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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo desenvolver um projeto de Cidadania ambiental para 

que os jovens de cursos profissionais se tornem mais responsáveis no consumo e na 

prevenção de resíduos e sejam também agentes de mudança. O projeto colocou estes 

jovens no centro de todas as dinâmicas, realizaram pesquisas bibliográficas, refletiram 

sobre os seus hábitos de consumo, debateram, formularam opiniões, partilharam ideias e 

experiências, desenvolveram ações que eles próprios planearam, definiram medidas de 

prevenção de resíduos para diferentes contextos e, por último avaliaram o próprio projeto. 

Em todas estas atividades, os jovens estudantes foram participativos e sensíveis a todos 

as questões abordadas. Foi aplicado um conjunto de instrumentos participativos, que os 

tornou mais ativos e mais sensíveis para as questões de consumo e de prevenção de 

resíduos. Para além da aplicação de inquéritos por questionário e a realização de um 

debate e de vídeos, foi também aplicada a metodologia pesquisa-ação e a realização de 

um workshop, onde os estudantes elaborarem um plano de ação com um conjunto de 

medidas de prevenção de resíduos para os locais onde costumam frequentar e ajustadas 

à sua futura vida profissional. Para melhor compreender os interesses e ações dos jovens 

foi feita uma abordagem qualitativa com a utilização da técnica de observador participante. 

Os dados recolhidos nos questionários serviram para fazer uma análise quantitativa com a 

aplicação de testes estatísticos, a fim de traçar o perfil destes alunos relativamente às 

dimensões Conhecimentos, Atitudes e Comportamentos. Este projeto recorreu a diferentes 

formas de avaliação que contribuíram para se realizar uma avaliação cuidada e 

aprofundada do projeto. Este trabalho apresenta um aspeto inovador por ter sido 

desenvolvido em cursos profissionais, não se tendo encontrado outros trabalhos 

desenvolvidos neste público-alvo. Assim, entende-se que a aplicação do projeto em outras 

escolas com cursos profissionais pode ajudar a sensibilizar estes jovens que estão muito 

próximo de entrarem no mercado do trabalho para as questões da prevenção de resíduos 

e da sustentabilidade. 

Palavras-Chave: Cidadania Participativa e Ativa, Jovens, Prevenção de Resíduos 
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ABSTRACT 

 

The present study aimed to develop an environmental citizenship project so that young 

people from professional courses become more responsible in consumption and waste 

prevention and are also agents of change. The project placed these young people at the 

center of all dynamics, carried out bibliographic research, reflected on their consumption 

habits, debated, formulated opinions, shared ideas and experiences, developed actions that 

they had planned, defined waste prevention measures for different contexts and, finally, 

they evaluated the project itself. In all these activities, the young students were participatory 

and sensitive to all the issues addressed. A set of participatory instruments was applied, 

which made them more active and more sensitive to consumption and waste prevention 

issues. In addition to the application of questionnaire surveys and the holding of a debate 

and videos, the action-research methodology was also applied and a workshop was held, 

where students prepared an action plan with a set of waste prevention measures to the 

places where they usually go and adjusted to their future professional life. To better 

understand the interests and actions of young people, a qualitative approach was made 

using the participant-observer technique. The data collected in the questionnaires served 

to make a quantitative analysis with the application of statistical tests, to trace the profile of 

these students concerning the dimensions of knowledge, attitudes, and behavior. This 

project used different forms of evaluation that contributed to carrying out a careful and in-

depth evaluation of the project. This work presents an innovative aspect as it was developed 

in professional courses, not having found other works developed in this target audience. 

Thus, it is understood that the application of the project in other schools with professional 

courses can help to awareness these young people who are very close to entering the job 

market to the issues of waste prevention and sustainability. 

Keywords: Participatory and Active Citizenship, Youth, Waste Prevention 
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CAPÍTULO I. INTRODUÇÃO 
 

1.1 Enquadramento 
 

No sec. XX, o progresso económico e social foi acompanhado pela degradação 

ambiental que tem vindo a pôr em risco os sistemas naturais, dos quais depende a nossa 

sobrevivência. Neste sentido, a ONU, através da Agenda 2030, anuncia que: 

“Estamos determinados a proteger o planeta da degradação, inclusive por meio do 
consumo e da produção sustentáveis, da gestão sustentável dos recursos naturais e 
de ações urgentes contra as mudanças climáticas, para que se possa atender às 
necessidades das gerações presentes e futuras” 

                                                                                                          (ONU, 2015) 

 

Assim, é necessário dissociar o crescimento económico da degradação ambiental 

com o aumento da eficiência dos recursos e da promoção de estilos de vida sustentáveis. 

Contudo, perspetiva-se que o consumo global de matérias-primas será o dobro nos 

próximos 40 anos, enquanto o desperdício anual aumentará em 70% até 2050 (World 

Bank, 2018). Para contrariar esta tendência, a União Europeia (UE), através do Plano de 

Ação para a Economia Circular (PAEC), enfatiza a ideia da necessidade de se apostar num 

modelo de economia circular, capaz de dissociar o crescimento económico do uso de 

recursos e, ao mesmo tempo, garantir um consumo dentro dos limites do planeta. Existe 

então o objetivo de reduzir a utilização de recursos e aumentar para o dobro a circularidade 

dos materiais, através da reutilização, reparação e renovação de materiais. Isto significa 

“tornar a Europa menos dependente de matéria primária” (CE, 2020a). 

A sociedade atual tem vindo a ser ineficiente no modo como reaproveita os seus 

resíduos resultantes das atividades socioeconómicas, e, com isto, provocando muitas 

vezes graves impactes ambientais (PERSU2020+, 2019).  

Tendo em conta a quantidade de resíduos produzidos, a sua composição e a forma 

como ocorre a sua gestão, Laura Tuck, vice-presidente de Desenvolvimento Sustentável 

do Banco Mundial, referiu: 

“A má gestão de resíduos está a prejudicar a saúde humana e o ambiente local ao 
mesmo tempo que aumenta o desafio climático. Infelizmente, muitas vezes são os mais 
pobres da sociedade que sofrem o impacto negativo da gestão inadequada de 
resíduos. Não tem que ser assim. Os nossos recursos precisam ser usados e 
reutilizados continuamente para que não acabem em aterros sanitários”  

                                                                                               (World Bank, 2018) 
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Estamos então perante uma emergência de reflexões sobre o sistema de produção 

e consumo ao qual a sociedade atual está sujeita. Embora a questão dos resíduos urbanos 

(RU) aponta desafios comuns, não há uma única solução, visto que é preciso considerar a 

especificidade da cultura do deitar fora e do padrão de desenvolvimento socioeconómico 

(Dias, 2012).  

À medida que os governos nacionais e locais adotam a economia circular, os 

resíduos urbanos passam a ser vistos como fortes potenciais para a promoção de uma 

gestão mais eficiente dos recursos naturais, permitindo reduzir os impactes ambientais 

associados à sua utilização. Deste modo, a gestão dos resíduos urbanos deve ser efetuada 

em concordância com a «Hierarquia de Resíduos» (PERSU 2020+, 2019). 

A prevenção constitui a primeira prioridade, de acordo a hierarquia dos resíduos 

que deve ser implementada ao nível da gestão de resíduos (Decreto-Lei nº120-D/2020). 

Contudo, há uma diversidade de situações a considerar relativas à prevenção de resíduos, 

nomeadamente: aspetos legais, inovação tecnológica, reaproveitamento, tratamento dos 

resíduos, geração de energia, mudanças de comportamento, entre outras. Todas elas 

estão interrelacionadas e requerem abordagens inovadoras e metodologias 

interdisciplinares. Porém, é relevante fazerem-se estudos, debates e envolver amplamente 

a sociedade em torno deste tema, assim como promover e articular o diálogo com equipas 

de profissionais da área socioambiental. Para além de tudo isto, também há a necessidade 

de formular políticas públicas que priorizem a articulação intersectorial e fomentem a 

educação ambiental e as mudanças nos hábitos e atitudes dos cidadãos, sustentadas na 

redução e na prevenção na produção de resíduos (Dias, 2012). 

A cidadania ambiental (CA) é vista como um processo capaz de gerar mudanças 

de atitudes das pessoas, ao proporcionar o acesso ao conhecimento e ao desenvolvimento 

de competências, que se combinam para influenciar os comportamentos. No entanto, exige 

a participação ativa dos cidadãos no caminho em direção à sustentabilidade. A educação 

é a ponte para a sustentabilidade e o seu papel foi elogiado como uma das soluções 

prescritas para conservação ambiental desde a Conferência Mundial de 1972 em 

Estocolmo. Assim, a educação ou educação ambiental (EA) é um instrumento que contribui 

para mudanças de comportamentos na sociedade, que pode traduzir-se em cidadania 

ambiental (Meerah et al., 2010). 

A educação para a cidadania ambiental tornou-se assim uma dimensão 

fundamental na organização curricular de qualquer comunidade educativa. Sem dúvida, 

caminhar para a construção de uma cidadania ambiental requer formação sobre o 
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ambiente. Incide na preparação dos alunos para o exercício da cidadania e participação na 

vida económica, social, ambiental e cultural, tendo por base uma atitude crítica e 

responsável.  Características que estão intimamente associadas à prática de ações pró-

ambientais e sustentáveis (Orellana-Ríos et al., 2017). Tal facto, obriga que os jovens 

cidadãos assumam responsabilidades com o ambiente, através da mudança de 

comportamentos (Huckle, 2013). 

Em 2005, o Conselho Económico e Social da ONU adotou uma Estratégia de 

Educação para o Desenvolvimento Sustentável, com o propósito de encorajar os Estados-

Membros da Comissão Econômica das Nações Unidas para a Europa (UNECE) a 

desenvolverem e a incorporarem a Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) 

em todos os seus sistemas educativos e em todos os níveis, do primário ao superior, 

incluindo a educação profissional e de adultos. De forma a desenvolver e a fortalecer a 

capacidade dos indivíduos, grupos, comunidades, organizações e países para formar 

juízos de valor e fazerem escolhas em prol do desenvolvimento (UNECE,2013). A 

promoção da EDS é crucial para a construção de um futuro sustentável, onde os jovens 

são colocados no centro do desenvolvimento. Por isso, segundo a educação tem de 

enfrentar os desafios do desenvolvimento sustentável (Bentham et al., 2015; Mróz et al., 

2020). 

Portanto, a EDS desafia-nos a adotar novas atitudes e práticas que nos ajudarão a 

enfrentar o futuro (Lampă et al., 2013). Isto porque é uma contribuição essencial para 

alcançar os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e permitir que os indivíduos 

contribuam para o desenvolvimento sustentável, através da promoção de mudanças 

sociais, económicas e políticas, bem como da transformação do seu próprio 

comportamento (Holfelder, 2019). A mudança de atitudes e a mudança de comportamentos 

são essenciais para alcançar os objetivos da sustentabilidade (Dobson, 2007). Por sua vez, 

as escolas têm um papel central na promoção de EDS na sociedade, envolver os alunos 

nas questões ambientais, a partir de ações de cidadania (Jensen & Schnack, 2006; Chawla 

& Cushing, 2007; Alkaher & Gan, 2020). 

Portanto, como refere a Agência Europeia do Ambiente (AEA), “o nosso bem-estar 

futuro e prosperidade dependem não só de tornar os principais sistemas de produção e 

consumo sustentáveis, mas, sobretudo, da nossa capacidade de aproveitar as ações da 

sociedade para promover mudanças e criar um futuro melhor” (AEA, 2020). 
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1.2 Problema de partida 

A trajetória atual de utilização e gestão de recursos naturais é «insustentável», 

refere o Relatório Natural Resources for the Future We Want e acrescenta: 

“enquanto um cenário de rumo à Sustentabilidade mostra que a implementação de 
políticas de eficiência de recursos e consumo e produção sustentáveis promove um 

crescimento económico mais forte, melhora o bem-estar, ajuda a apoiar uma 

distribuição mais igualitária de rendimentos e reduz o uso de recursos entre os países” 

                                                                            (ONU, 2019) 

De acordo com o Relatório do Estado do Ambiente, a produção total de RU em 

Portugal continental, em 2020, foi cerca de 5,01 milhões de toneladas (+0,1% face a 2019), 

o que corresponde a uma produção diária de 1,40 kg por habitante (igual ao valor de 2019). 

Face ao contexto da pandemia de COVID-19, foram publicadas orientações a recomendar 

o encaminhamento dos resíduos indiferenciados para incineração ou aterro e o 

encerramento do tratamento mecânico de resíduos indiferenciados. Estas recomendações 

contribuíram assim para que a taxa de preparação para reutilização e reciclagem de RU 

fosse de 38% (41% em 2019), valor que não permitiu cumprir a meta de 50% prevista no 

PERSU 2020 (APA, 2021). 

Claramente nos apercebemos que esta situação está intimamente ligada ao modo 

como produzimos e consumimos, provocando a produção de grandes quantidades de 

resíduos urbanos com elevada perigosidade para a saúde humana e para o ambiente. 

Face à degradação ambiental e aos problemas que acarreta para o funcionamento 

dos sistemas naturais e seus serviços, há uma grande necessidade de contribuir de forma 

positiva para a preservação do ambiente. Neste caso de estudo, com especial atenção 

para a preservação dos recursos naturais. Como indica a ONU (2015), através da Agenda 

2030 “Existe apenas um planeta Terra, mas, em 2050, o mundo estará consumindo como 

se houvesse três”. 

Nesta sequência de ideias e de factos, cabe a nós cidadãos utilizar os recursos 

naturais de forma eficiente, evitando a produção de resíduos. Isto significa alterar nossos 

hábitos de consumo, através da mudança de comportamentos e atitudes, tornando os 

nossos estilos de vida mais sustentáveis.  

Contudo, esta mudança no caminho em direção à Sustentabilidade será mais 

significativa e duradoura quando a problemática da produção e consumo sustentáveis 

associada à prevenção de resíduos é enfatizada na fase juvenil. Isto porque é a fase de 
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transição para a vida adulta, que deve levar como ponto assente hábitos de consumo 

sustentáveis e responsáveis. Para que estes façam parte das suas vidas e que consigam 

influenciar de igual modo as suas comunidades, famílias e amigos.   

 A juventude é um estágio de desenvolvimento que integra experiências passadas 

e ideais atuais que irão trazer implicações ao longo das suas vidas. Portanto, é necessário 

que esforços sejam feitos para envolver os jovens na ação ambiental, uma vez que a ação 

gera mudanças (Arnold et al., 2009).  

Também não podemos esquecer da importância da escola e da cidadania ambiental 

neste processo de mudança de comportamentos e no envolvimento dos jovens na ação. 

Uma vez que é na escola que os jovens passam a maior parte do seu tempo em interação 

com uma comunidade de grande heterogeneidade. Onde, constantemente, são colocados 

em diferentes desafios, em que muitos deles requerem a sua participação ativa e uma 

atitude crítica em diferentes contextos, nomeadamente em projetos / atividades de cariz 

ambiental ou social (voluntariado ou direitos humanos). Relembrando ainda que estes 

jovens são consumidores de um grande leque de produtos e de alguma estravagância, 

onde o conceito “Prevenção” não é bem-sucedido, mesmo tendo conhecimento das 

implicações dos seus estilos de vida na Saúde e no Ambiente. 

Considerando a minha experiência profissional como docente e coordenadora de 

projetos de Educação Ambiental, os alunos do ensino secundário demonstram grande 

empenho e entusiasmo, quando solicitados para participarem em projetos / atividades de 

âmbito ambiental. Envolvendo-se, especialmente em debates e na organização de 

atividades para os colegas. Sabem apresentar sugestões, ideias e soluções, 

nomeadamente quando chamados a desenvolver projetos. Factos esses que considero de 

grande relevância para gerar mudanças neles próprios e nos outros. 

Como referem Renton e Butcher (2010), os jovens de hoje irão ter um papel de 

decisores e suas decisões serão baseadas nas aprendizagens, experiências e valores 

adquiridos durante a fase juvenil. Todavia, devem ser dadas oportunidades aos jovens para 

aprenderem e para tomarem decisões de liderança nas questões ambientais, de maneira 

que possam cooperar através da escolha pelos estilos de vida mais sustentáveis. 

Considerando a problemática da produção e do consumo sustentável tão atual e 

com elevados níveis de exigência, na adoção de medidas de mudança social, assentes em 

critérios inovadores ao nível do conhecimento teórico-prático, este projeto investigativo 

pretende então ser um instrumento ao serviço das comunidades locais, através do 
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desenvolvimento de um projeto de cidadania ambiental, onde os jovens do ensino 

secundário de Cursos Profissionais têm um papel ativo nessa mesma mudança. 

 

1.3 Questões de investigação 
 

No sentido de desenvolver diversas ações inseridas num projeto de cidadania 

ambiental, no âmbito da prevenção de resíduos, este projeto propõe-se de forma 

consistente encontrar respostas para as seguintes questões: 

 Questão 1 - “Os jovens do ensino secundário são ambientalmente conscientes?” 

 Questão 2 - “Os jovens do ensino secundário praticam um consumo responsável 

 favorável à prevenção de resíduos?” 

Questão 3 - “Os jovens do ensino secundário, através de ambientes participativos 

e  na escola, irão conseguir desenvolver os seus conhecimentos e mudar 

atitudes e comportamentos? 

 Questão 4 - “Os jovens do ensino secundário também conseguem ser agentes de 

 mudança na prevenção de resíduos e no consumo sustentável?” 

 

1.3 Objetivos 
 

1.3.1 Objetivo geral 
 

Na perspetiva de estimular as comunidades a optarem por comportamentos e 

atitudes de consumo responsável e sustentável baseado na economia circular, este projeto 

investigativo tem como objetivo geral: 

• Desenvolver um projeto de Cidadania ambiental para que os jovens de cursos 

profissionais se tornem mais responsáveis no consumo e na prevenção de resíduos 

e sejam também agentes de mudança. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 
 

Considerando o objetivo geral, foram traçados os seguintes objetivos específicos: 
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1) Avaliar a consciência ambiental dos alunos do secundário e conhecer os seus 

hábitos de consumo. 

2) Desenvolver conhecimentos e capacidades de prevenção de resíduos e de 

consumo sustentável nos jovens de cursos profissionais. 

3) Mudar comportamentos e atitudes para um consumo sustentável e com menos 

resíduos. 

4) Tornar os jovens envolvidos em agentes de mudança. 

 

1.4 Estrutura do trabalho 
 

O presente trabalho é composto por 6 capítulos: 

§ No capítulo I, “Introdução”, é apresentado um enquadramento teórico, fazendo 

relevância a determinados pontos que irão ser desenvolvidos no estado da arte. De 

seguida, vem a justificação do tema baseada na minha vivência profissional e nos alerta 

feitos pela ONU e por diferentes autores. Considerando o problema a estudar, são 

apresentadas as questões de investigação, assim como os objetivos (geral e 

específicos) que propôs atingir com a realização deste projeto de investigação. 

§ No capítulo II, “Estado da arte”, foi feito uma revisão da literatura acerca da relação que 

os jovens têm com a sustentabilidade e com o consumo sustentável e responsável, 

bem como a relacionada com a sua consciência ambiental e dos comportamentos pró-

ambientais que levam ao envolvimento destes nas questões ambientais. Considerando 

o papel ativo dos jovens em ações ambientais é enquadrado o conceito de prevenção 

de resíduos e que medidas devem ser tomadas para a mudança de comportamentos e 

de atitudes face ao consumo sustentável. 

§ No capítulo III, “Metodologia”. são apresentadas as metodologias utilizadas, com 

relevância para as abordagens quantitativa e qualitativa, a pesquisa ação e a 

observação participante. Neste capítulo, podemos encontrar a caracterização do objeto 

de estudo, a caracterização da amostra e o plano do projeto, bem como a forma como 

ocorreu o tratamento de dados e o cronograma. 

§ No capítulo IV, “Apresentação dos resultados e Avaliação”, são apresentados os 

resultados de um inquérito por questionário da fase inicial e da fase final do projeto, de 

três debates e de dois workshops, assim como a avaliação do projeto.  
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§ No capítulo V “Discussão dos resultados” são discutidos os resultados obtidos através 

das diferentes metodologias. 

§ No capítulo VI ”Considerações finais”, para além de apresentar as conclusões deste 

estudo, são também referidas as dificuldades de implementar um projeto desta 

natureza numa escola e ter como objeto de estudo alunos do 2º ano de cursos 

profissionais. 
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CAPÍTULO II - ESTADO DA ARTE 
 

2. 1 No caminho do consumo sustentável  

2.1.1 O consumo e a sustentabilidade 

Para manter ou melhorar os padrões de vida para as gerações presentes e futuras, 

é fundamental que as ações humanas sejam realizadas dentro da capacidade regenerativa 

da biosfera. Esta interligação entre justiça geracional e ações humanas é enfatizada pela 

Comissão Brundtland na definição de Desenvolvimento Sustentável, “desenvolvimento que 

atende às necessidades do presente, sem comprometer a capacidade de atender às 

necessidades das gerações futuras” (CMMAD,1987). Desta forma, o conceito de 

sustentabilidade tem em vista preservar ou criar condições ecológicas, sociais e 

econômicas que permitam atender às necessidades globais a longo prazo (Bauer et al., 

2018). 

Todos reconhecem que as formas de consumo insustentáveis estão a contribuir 

para a degradação ambiental no mundo inteiro. Desde a Conferência Rio-92, com o 

lançamento da Agenda 21, que o conceito de consumo sustentável tem circulado 

amplamente como um discurso que “procura apresentar uma solução para atender às 

necessidades básicas dos pobres e reduzir o desperdício e o uso de recursos finitos no 

processo de produção” (ONU, 1992). Favorecendo então um melhor equilíbrio entre a 

qualidade de vida e o crescimento económico, tanto no presente como no futuro. Em 2015, 

através da Agenda 2030, as Nações Unidas definiram como um dos seus 17 ODS para 

2030, o Objetivo 12: “Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis”. Desde 

daí que o consumo sustentável passou a ser visto como o caminho para conquistar a 

sustentabilidade económica, social e ambiental, por meio de práticas de consumo que 

requerem mudanças sociais (Liu et al., 2019). 

As empresas reconhecem cada vez mais a necessidade de se comprometerem com 

a sustentabilidade, uma vez que se tornou um pré-requisito para a sua legitimidade e 

competitividade a longo prazo. Da mesma maneira, espera-se que os consumidores 

consumam de forma sustentável, abrindo assim o caminho para o desenvolvimento 

sustentável. Neste sentido, existe a convicção de que o comportamento sustentável dos 

consumidores proporciona uma posição central para que sejam vistos também como 

agentes de mudança social (Lubin & Esty, 2010; Balderjahn et al., 2013). 
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Contudo, o Relatório Europeu para o Desenvolvimento Sustentável, publicado em 

dezembro 2020, aponta para uma forte necessidade de encontrar formas de garantir 

padrões de produção e consumo sustentáveis para reduzir os danos ambientais causados 

pela indústria e pelos consumidores europeus. Assim, terá de haver um grande foco para 

a promoção de comportamentos de consumo sustentável em diferentes ambientes e 

contextos (Muster & Schrader, 2011; Gadeikiene et al., 2019; Piligrimienė et al., 2021). 

 

2.1.2 Conhecimento, atitudes e comportamentos  
 

Cientistas alerta-nos sobre a necessidade emergente de agirmos para um mundo 

mais sustentável. Estudos realizados em diversas regiões como a União Europeia, China 

e os Estados Unidos relatam para o facto de que a maioria das pessoas, para além de 

reconhecerem tal urgência, também sentem a responsabilidade de agirem, de forma mais 

sustentável e responsável. No entanto, muitas vezes as atitudes ambientais não se 

traduzem totalmente em ações. Ou seja, muitas pessoas defendem o ambiente com 

atitudes mentais favoráveis, no entanto, muitas vezes não conseguem viver em 

conformidade com as suas ideais (Kennedy et al., 2009; Juvan & Dolnicar, 2014; Nielsen, 

2017; Langenbach et al., 2020). Isto significa que as atitudes positivas sobre o consumo 

sustentável podem não se refletirem em comportamentos de consumo sustentáveis 

(Prothero et al., 2011; Yang & Zhang, 2018). 

Um crescente grupo de pesquisas têm destacado a importância de estudar as 

interações entre o ambiente e o ser humano, a fim de identificar os fatores que influenciam 

a adoção de comportamentos que minimizam os danos ecológicos e que, ao mesmo 

tempo, apoiam a conservação dos recursos naturais (Cook & Berrenberg, 1981; Larsson 

et al., 2015). 

O conhecimento ambiental pode ser um desses fatores que tende a gerar atitudes 

ambientais, uma vez que existe uma correlação bastante significativa entre o conhecimento 

ambiental e as atitudes (Varoglu & Yilmaz, 2017). Os consumidores utilizam todos os tipos 

de conhecimento que possuem para avaliar um produto e, em seguida, as suas decisões 

de compra são baseadas na tal avaliação. As informações são pesquisadas e classificadas 

de acordo com o nível de conhecimento existente do consumidor, que influenciam 

cumulativamente cada etapa do processo de tomada de decisão, desde o tipo e a 

quantidade de opções consideradas, os critérios de escolha até à decisão final. A aquisição 

de produtos ecológicos é influenciada pelo conhecimento ambiental. Pois, a melhoraria do 
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conhecimento ambiental sustenta um aumento de comportamentos que tornam os 

consumidores mais ativos na compra de produtos mais ecológicos. Neste sentido, o 

conhecimento ambiental pode ser definido como a capacidade de reconhecer os problemas 

ambientais, as causas e as consequências de tais problemas, incluindo os factos e os 

conceitos necessários para explicá-los. Porém, isto não significa que um indivíduo com 

conhecimentos sobre as questões ambientais mais importantes vai desempenhar ações 

sustentáveis, ou, pelo contrário, o indivíduo pode perceber tal conhecimento como 

irrelevante, mas acaba por realizar a ação na mesma (Haron et al., 2005; Momberg et al., 

2012). 

Por outro lado, a intenção de consumo sustentável dos consumidores é uma 

componente essencial da sustentabilidade para comportamentos de consumo (Yang & 

Zhang, 2018). As intenções comportamentais são explicadas como uma motivação para o 

desempenho de um determinado comportamento que se reflete numa decisão e, 

consequentemente numa ação, assim como num índice sobre o quanto um individuo 

estaria disposto a tentar e a desempenhar um certo comportamento. No entanto, também 

podemos admitir que o desempenho na sua maioria, depende, pelo menos de fatores não 

motivacionais, como a disponibilidade de oportunidades. Coletivamente, esses fatores 

representam controlo sobre o comportamento (Ajzen, 2011). 

Considerando a Teoria do Comportamento Planeado (TCP), a intenção de realizar 

um certo comportamento resulta da orientação de 3 preditores: atitudes (avaliação ou 

apreciação favorável ou desfavorável do comportamento em questão), normas subjetivas 

(pressão social para realizar ou não realizar o comportamento) e controlo percebido 

comportamental (perceção da facilidade ou dificuldade de realizar o comportamento de 

interesse). Além disso, o comportamento pode ser encarado como uma função de 

informações ou de crenças relevantes para o comportamento.  Estes preditores são fruto 

de uma relação conjunta de crenças: crenças comportamentais (produzem uma atitude 

favorável ou desfavorável em relação ao comportamento), crenças normativas (resultam 

da pressão social percetível ou norma subjetiva) e crenças de controlo (podem facilitar ou 

dificultar a realização de um comportamento) Assim, em regra geral, quanto mais 

favoráveis são as atitudes e as normas subjetivas e maior o controle percebido, maior será 

a intenção pessoal de realizar o comportamento. O controlo comportamental percebido 

influencia diretamente tanto a intenção como o comportamento (Ajzen, 2011). Neste 

sentido, os consumidores que pensam que é difícil executar um determinado 

comportamento podem não ter forte intenção, mesmo que a sua atitude e a norma subjetiva 

sejam favoráveis (Yang & Zhang, 2018). 
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Em suma as atitudes e as normas pessoais são todas baseadas em subcrenças 

subjetivas sobre o que é bom e desejável (atitudes) e o que é prevalente e encorajador 

(normas pessoais). As atitudes refletem um julgamento moral da pessoa ou uma avaliação 

de um determinado comportamento (por exemplo se um comportamento é "bom" ou "é 

uma perda de tempo"), enquanto as normas sociais refletem a pressão social percebida 

que se sente nas pessoas que respeitamos, admiramos e com as quais nos identificamos 

ou em termos evolutivos, as normas pessoais refletem as normas comportamentais 

percebidas do próprio grupo (Poškus & Žukauskienė, 2017). 

 

2.1.3 Valores, motivações, preocupações ambientais e consciência ambiental na 
geração de ações ambientais 
 

Diversas pesquisas mostraram que os valores ambientais, a preocupação 

ambiental e a consciência ambiental são fatores importantes na geração de um processo 

de tomada de decisão sustentável e de comportamento dos indivíduos (Steg et al., 2014; 

Chan et al., 2014; Han et al., 2019). 

Os valores são “os considerados critérios que as pessoas usam para selecionar e 

justificar ações, bem como para avaliar as pessoas, incluindo elas próprias, e eventos” 

(Ziesemer et al., 2021). Por outro lado, a ação ambiental positiva é definida como uma 

estratégia intencional que envolve decisões, planeamento, implementação e reflexão para 

alcançar um resultado ambiental positivo específico. Com isto, os valores morais quando 

integrados na identidade de um individuo e ao serem refletidos determinam o envolvimento 

dos indivíduos em ações ambientais. Por sua vez, a identidade moral começa a ser 

construída, organizada e unificada na juventude e é emergente na fase adulta. Assim 

sendo, a valorização das ações ambientais ocorre à medida que os valores são integrados 

na identidade moral das pessoas, influenciando o seu comportamento ambiental (Jia et al., 

2017). Com isto, os valores humanos são definidos como objetivos transi situacionais 

desejáveis que variam de acordo com a sua importância e servem como princípios 

orientadores na vida de um indivíduo ou de uma outra entidade social (Han et al., 2019). 

O comportamento ambientalmente sustentável refere-se a quaisquer ações que 

protejam o ambiente ou minimizem os impactos negativos da atividade humana sobre o 

ambiente. Neste seguimento, as três principais componentes responsáveis por este tipo de 

comportamento são os valores ambientais biosféricos, altruístas e egoístas. Esses valores 

são determinantes, uma vez que afetam o comportamento humano e a formação de 

intenções e de decisões. Ou seja, quando os indivíduos valorizam o bem-estar ambiental, 



Capítulo II. Estado da Arte 
 

 

13 
 

eles têm uma tendência para sua proteção. O valor biosférico é frequentemente descrito 

como um valor ambiental, uma vez que a sua essência está na conservação do ambiente 

natural. Este valor específico está intimamente associado à intenção e ao comportamento 

(van der Werff et al., 2013; Steg et al., 2014; Han et al., 2019). 

No entanto, as motivações também podem levar a diferentes formas de ações 

ambientais. Por exemplo, as motivações egoístas em relação às questões ambientais 

fazem com que um indivíduo só se envolva na proteção ambiental quando e somente é 

recompensado, através de benefícios financeiros. As motivações de apatia em que o 

individuo vê o ambiente como um problema impossível de resolver e, por isso, não acredita 

que as suas ações surtam efeitos e, desta forma não procura maneiras pelas quais ele 

pode afetar positivamente o ambiente (Jia et al., 2017).  

A preocupação ambiental é definida como o grau pelo qual as pessoas estão 

cientes dos problemas relacionados com o ambiente e, por isso fazem esforços em apoiar 

a sua resolução e/ou demonstrar a sua vontade em contribuir para a solução. Diversos 

estudos têm vindo a mostrar que os consumidores com níveis de preocupação ambiental 

mais elevados têm atitudes e intenções mais positivas em relação ao consumo sustentável. 

Por outro lado, a norma subjetiva do consumidor também é influenciada pelo aumento da 

preocupação ambiental, reduzindo assim a perceção de dificuldade em termos de recursos, 

tempo, entre outros fatores e que as suas decisões de compra se tornam mais fortes 

quando apoiados pela família e amigos. Além disso, descobriu-se também que a 

preocupação ambiental dos consumidores pode desencadear mais confiança e capacidade 

de realizar comportamentos ambientalmente sustentáveis, bem como para gerar maiores 

intenções de compra para o consumo sustentável (Bamberg, 2003; Hanson, 2013; Paul et 

al., 2016; Yang & Zhang, 2018). 

A consciência ambiental pode ser considerada como a disposição ou a 

voluntariedade de um indivíduo lidar com as questões ambientais, assim como um 

conhecimento do indivíduo sobre os efeitos prejudiciais e suas consequências negativas 

do comportamento humano sobre o ambiente, assim como faz aumentar os seus 

comportamentos ecológicos e decisões para a implementação de práticas ecológicas. Os 

clientes ecológicos que estão conscientes da influência do comportamento humano sobre 

o ambiente, tendem a praticar atividades pró-ambientais no seu dia-a-dia e buscam 

serviços e produtos de empresas ambientalmente responsáveis. Assim, os indivíduos com 

níveis de consciência ambiental mais elevados tomam as suas decisões de acordo com os 

impactos que elas exerceriam sobre o ambiente (Han & Yoon, 2015; Afonso et al., 2016; 

Han et al., 2019). 
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2.2 Os jovens no centro da sustentabilidade 

2.2.1 Os jovens e a sustentabilidade  

Os 17 ODS adotados pela ONU, através da Agenda 2030, referem-se a desafios 

globais críticos que devem ser enfrentados para garantir a sobrevivência da humanidade 

e uma boa qualidade de vida para todos os seres humanos. A estrutura dos ODS realça o 

papel crucial do consumo sustentável na implementação do conceito de sustentabilidade. 

Neste sentido, os jovens têm uma posição central na mudança em direção a um mundo 

mais sustentável, porque os hábitos que as pessoas desenvolvem na juventude têm um 

grande impacto nos padrões de consumo quando adultos. Além disso, os jovens têm um 

grande poder de influenciar as escolhas dos seus pais. Assim, aos alunos devem ser dados 

pré-requisitos para se tornarem consumidores sustentáveis. Passo esse essencial para a 

implementação do conceito de sustentabilidade (Bauer et al., 2018). 

O conhecimento, a consciência e as atitudes dos alunos, por meio da educação, 

podem traduzir-se em atitudes ambientais, que os tornarão em indivíduos ambientalmente 

sensíveis aos problemas ambientais, como os impactos negativos do consumo excessivo. 

Portanto, o nível de educação é considerado por diversos autores como um dos fatores 

mais importantes para influenciar a consciência ambiental e o comportamento ambiental 

dos alunos. Os alunos e os adultos que têm atitudes mais favoráveis ao desenvolvimento 

sustentável, são relativamente os mais eficazes em termos de conhecimentos. A revisão 

da literatura demonstra então que a educação constrói uma visão positiva sobre os 

comportamentos ambientais (e.g. Zsóka et al., 2013; De Silva & Pownall, 2014; Meyer, 

2015; Varoglu et al., 2017).  

Por outro lado, na juventude os valores, as identidades e as estruturas morais 

passam por um intenso desenvolvimento (Balundė et al., 2020). Isto porque nesta fase, os 

jovens constroem as suas relações sociais fora de casa, da família e aprendem a 

comportar-se nos ambientes coletivos. Além disso, o desenvolvimento social, moral e 

emocional são os principais fatores que determinam o bem-estar e o desenvolvimento 

pessoal dos jovens (Halle & Darling-Churchill, 2016; Wallis & Loy, 2021).  

Tendo em vista a sustentabilidade, as pessoas são chamadas a mudar os seus 

comportamentos para reduzir os seus impactos negativos sobre o ambiente. Com isto, os 

jovens são também uma parte interessada, uma vez que, muitas vezes são identificados 

como negligentes relativamente ao modo como encaram as questões ambientais. Em 

contrapartida, eles representam também um poderoso motor para gerar mudanças de 
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comportamento. No entanto, é reconhecido que transmitir simplesmente o conhecimento 

não é suficiente para mudar estilos de vida e padrões de comportamento. É preciso 

identificar primeiro as crenças subjetivas dos jovens no que se refere ao problema e como 

essas crenças afetam a sua intenção e comportamento. Só então é possível desafiar as 

crenças que impedem a adoção dos comportamentos desejados, fortalecer aqueles que o 

apoiam ou facilitar o desenvolvimento de novas crenças que ajudem a promover os 

comportamentos desejados (De Leeuw et al., 2015). 

 

2.2.2 A educação dos jovens para o desenvolvimento sustentável 
 

Na consciência de que estamos a explorar implacavelmente os recursos do planeta, 

muito além da sua capacidade, perspetiva-se que, até ao ano 2050, iremos precisar o 

equivalente de dois planetas Terra para conseguirmos os recursos naturais necessários à 

sobrevivência da população humana. Acreditava-se que o crescimento económico 

acentuado e o progresso tecnológico eram as melhores soluções para o bem-estar da 

Humanidade, mas, comprovou-se o contrário, acarretaram graves consequências sociais 

e ambientais. Todavia, espera-se agora mudanças de comportamentos e estilos de vida 

mais sustentáveis das pessoas, ao assumirem o papel de guardiãs do planeta (Meerah et 

al., 2010). 

 O conhecimento, as atitudes, os valores e as práticas das pessoas foram 

considerados por vários autores, como componentes essenciais para um melhor ambiente 

(Ahmad et al., 2012). É então fundamental capacitar as pessoas para que se tornem 

cidadãos ambientais da maneira como lidam com as questões ambientais atuais 

(Hadjichambis & Paraskeva-Hadjichambi, 2020).  Outros autores também referem que é 

necessário capacitar indivíduos e comunidades de todas as idades para um futuro mais 

sustentável, tendo em conta os compromissos e as responsabilidades com o ambiente 

(McKeown & Hopkins 2003; Alkaher & Gan, 2020). Assim sendo, a forma do mundo de 

amanhã dependerá da maneira como os jovens se envolvem nas decisões que estão 

atualmente a serem tomadas (Ian et al., 2019). 

Podemos então dizer que a educação é fundamental para encontrar soluções para 

a conservação ambiental, com vista à sustentabilidade, uma vez que é entendida como 

instrumento que contribui para a mudança de comportamentos. Além disso, existe uma 

forte relação entre as atitudes de um individuo e a consciência ambiental que é 
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desenvolvida na escola, através do processo de ensino e aprendizagem (Meerah et al., 

2010).   

Em 2016, com o lançamento dos ODS, a ONU assumiu como grande desafio 

envolver, conectar e capacitar as comunidades para o cumprimento das metas do 

desenvolvimento sustentável (Ian et al., 2019).  Pretende-se, então, até 2030, cumprir a 

meta 4.7 do ODS: “garantir que todos os alunos adquirirem o conhecimento e as 

habilidades necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, através da 

educação e dos estilos de vida sustentáveis''. Os ODS devem ser trabalhados nas escolas, 

não apenas o ODS 4, ou seja, a meta diretamente associada com a educação, mas 

também os outros objetivos, para que todos sejam alcançados. Na verdade, a educação 

deve ser encarada como um impulsionador de todos os ODS (UNESCO, 2016; Chiba et 

al., 2021). As escolas já identificaram o desenvolvimento sustentável como elemento-chave 

para a preservação dos recursos naturais e essencial para a cooperação entre as 

comunidades. No entanto, para se alcançar o desafio da sustentabilidade, elas necessitam 

cada vez mais de incentivar os seus alunos para o ambiente, com recurso a métodos e 

instrumentos mais estimuladores e eficazes (Robina-Ramírez & Medina-Merodio, 2019) 

A aposta em estratégias com vista a aprendizagens interdisciplinares holísticas e 

sustentadas em valores, pensamento crítico e abordagens metodológicas cruzadas irão 

ajudar os jovens a lidarem com um mundo cada vez mais em mudança e desafiador. Em 

que mesmo os alunos mais fracos devem ser educados de uma maneira em que as suas 

ações, presentes ou futuras, não representem perigo para a sociedade ou mesmo para 

eles próprios (Lampă et al., 2013). Só assim, a educação passará a ser vista como uma 

componente crucial na melhoria do desenvolvimento sustentável (Vare & Scott, 2007; 

Robina-Ramírez & Medina-Merodio, 2019). 

A União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN) tem vindo a alertar 

para a necessidade de mudar as atitudes e comportamentos dos indivíduos em direção à 

sustentabilidade por meio de programas educacionais focados na transdisciplinaridade. 

Como referem Bentham et al. (2015), “a educação tem de enfrentar os desafios do 

desenvolvimento sustentável”, onde os alunos devem ser colocados a desenvolver 

competências, incluindo as competências para o desenvolvimento sustentável. Salienta-se 

que, só através da educação é possível que o ambiente, a consciência ética, os valores, 

as atitudes, as capacidades e os comportamentos sejam direcionados para o 

desenvolvimento sustentável. Vale a pena relembrar que as questões levantadas durante 

as aulas têm um impacto significativo nas atitudes e crenças dos jovens, que, por sua vez, 
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se traduzem no seu comportamento, nas suas escolhas e numa perspetiva mais ampla nos 

seus estilos de vida. Deste modo, os alunos precisam de ser incentivados a desenvolver 

tais competências que lhes darão capacidades para gerir os problemas locais, assim como 

para gerar mudanças de comportamentos, quanto às escolhas e aos estilos de vida 

adotados. Assim sendo, a educação é um dos meios mais eficazes para fornecer soluções 

para os problemas das sociedades atuais. As escolas, para além de terem a 

responsabilidade de dar aos alunos conhecimentos, devem igualmente assumir o 

compromisso de tomar decisões e ações significativas para enfrentar os desafios impostos 

pelos estilos de vida e pelas condições sociais (Çelikler, 2013; Mróz et al., 2020).   

Neste seguimento, os jovens devem ser colocados em situações reais que os 

capacitem a aplicar os conhecimentos adquiridos na sala de aula e a compartilhá-los com 

os outros fora da sala de aula, bem como ampliar as suas atitudes e ações, a partir de 

intervenções locais. Isso permitirá aos jovens dar voz ao que pensam sobre as questões 

ambientais, de serem reconhecidos pela comunidade e também fortalecerem as suas 

aprendizagens face a novos contextos. Com isto, os jovens passarão a entender melhor a 

importância dos seus conhecimentos e a necessidade de os compartilhar com os outros e, 

ainda, compreender que podem ter um papel bastante persuasivo na comunidade, como 

agentes de mudança (Rahman, 2019). 

Em suma, a Educação para o Desenvolvimento Sustentável “pode gerar mudanças 

na mentalidade das pessoas, permitindo-lhes criar um mundo mais seguro, saudável e rico, 

melhorando assim a qualidade de vida” (Lampă et al., 2013). Porém, o caminho em direção 

ao desenvolvimento sustentável exige dos jovens um compromisso de responsabilidade 

com o ambiente, de forma a encontrarem soluções assentes na mudança de 

comportamentos. As escolas, por sua vez, devem incentivar os seus alunos a encontrarem 

essas mesmas soluções, de modo a “florescer o desenvolvimento sustentável” (Huckle, 

2013). 

 

2.2.3 Os jovens e a ação ambiental 

  Segundo a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(CMMAD,1987), a definição de desenvolvimento sustentável destaca o objetivo da “justiça 

intergeracional”. “Dar resposta às necessidades das pessoas que vivem hoje, sem 

comprometer a qualidade de vida das gerações futuras” (Wallis & Loy, 2021).  
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Neste contexto, os jovens têm um papel central para o desenvolvimento 

sustentável, porque as suas vidas e das gerações futuras são e serão afetadas pelos 

impactos causados pela ação humana. Além disso, também são os responsáveis pelas 

tomadas de decisão do futuro (Renton & Butcher, 2010). Isto significa que estão na fase 

inicial das suas vidas como cidadãos ativos e serão líderes num futuro próximo, bem como 

estão no ponto de consolidação de hábitos e padrões de comportamento, das relações 

interpessoais e na formação de sua identidade. Assim, as experiências de sustentabilidade 

influenciam as suas intenções e comportamentos ecológicos dentro e fora da escola (Uitto 

et al., 2015).  

 A ONU (1992) já identificou os jovens como principais interessados nas questões 

ambientais, e, muitos deles também consideram a saúde do ambiente como uma 

importante questão global (Arnold et al., 2009). Estão preocupados com o impacto da ação 

humana no planeta e seus efeitos no ambiente, neles próprios e nos outros (Renton & 

Butcher, 2010).   

É verdade que os jovens podem desempenhar um papel ativo em diferentes 

contextos, mas predominante os seus papéis são limitados. São ignorados ou retratados 

como cidadãos do futuro (Phillips, 2010; Hickey & Pauli-Myler, 2019). 

Contudo, o contexto escolar pode ter uma forte influência sobre os jovens no seu 

desenvolvimento pessoal, tendo em conta que passam grande parte do seu tempo na 

escola. A educação é um dos principais caminhos para mudar a maneira como interagimos 

com o ambiente para um futuro mais sustentável e envolver os alunos em ações ambientais 

fora da escola. Assim, o contexto escolar tem um papel único na promoção do 

comportamento ecológico (Uitto et al., 2015).  

Neste sentido, as escolas devem então preparar os seus alunos a tornarem-se 

cidadãos ambientais responsáveis, de modo a alcançar-se uma sociedade mais 

democrática (Johnson & Morris, 2012; Alkaher & Gan, 2020). Pois, nas escolas querem-se 

jovens que participam rotineiramente como cidadãos ativos e agentes de mudança pelo 

exercício da autonomia, autodeterminação e liderança (Percy-Smith & Burns, 2013). Os 

jovens têm, atualmente, mais poder e potencial para gerar mudanças a nível global e local 

do que qualquer geração anterior (Arnold et al., 2009).  

Nesta perspetiva, muitas iniciativas individuais ou locais têm sido feitas pelos jovens 

para fazerem-se ouvir nos eventos globais ou nos fóruns globais (Percy-Smith & Burns, 

2013). Por exemplo, o movimento juvenil Fridays for Future (FFF), liderado pela ativista 
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sueca Greta Thunberg, que iniciou este movimento aos 15 anos de idade; o protesto 

realizado na floresta Hambach na Alemanha e a mobilização Extinction Rebellion no Reino 

Unido são considerados os protestos ambientais mais relevantes da atualidade (Bertuzzi, 

2019). É, por isso, importante apoiar o papel ativo dos jovens nos processos de mudanças 

sustentáveis na escola, dentro da comunidade e nos contextos ambientais locais (Percy-

Smith & Burns, 2013).  

Através destes movimentos, os jovens, para além de assumirem responsabilidades 

ambientais como cidadãos políticos, também têm a oportunidade para enquadrarem-se 

como consumidores ambientalmente conscientes e responsáveis. Portanto, este grupo é 

crucial para intervir contra hábitos de consumo insustentáveis e para traçar o caminho para 

o desenvolvimento, por meio de estilos de vida mais responsáveis e sustentáveis (e.g. 

Grauerholz & Bubriski-McKenzie 2012; Francis & Davis 2015; Kamenidou et al., 2019; 

Ziesemer et al., 2021). 

Assim sendo, é essencial apoiar o papel ativo dos jovens nos processos de 

mudanças sustentáveis nas escolas, dentro das comunidades e nos contextos ambientais 

locais. A sua participação torna-se ainda mais significativa e eficaz se eles próprios criarem 

as suas próprias ideias e os seus próprios projetos. Geralmente, os jovens são muito 

criativos e dinâmicos na geração de ideias para a ação. A ação, sob a forma de projetos, 

campanhas e/ ou pesquisas, pode então gerar mudanças neles próprios e/ou nas suas 

comunidades (Percy-Smith & Burns, 2013).  

As ações quer individuais quer coletivas permitem a resolução de problemas 

ambientais contemporâneos, evitar o aparecimento de novos problemas ambientais e, ao 

mesmo tempo, alcançar a sustentabilidade, através de uma relação saudável com a 

natureza (ENEC, 2018; Hadjichambis & Paraskeva-Hadjichambi, 2020).  

O desenvolvimento alargado de ações pró-ambientais e sustentáveis dependem, 

sobretudo, da participação ativa dos alunos (Orellana-Ríos et al., 2017).   

O surgimento de conflitos originado pela extração de recursos, o transporte e a 

eliminação de resíduos são, muitas vezes, mobilizadores sociais e impulsionadores de 

movimentos globais sustentados na justiça ambiental (Martinez-Alier et al., 2016). 

 A partir do século XX, muitas e diversas ações de contestação política têm 

conseguido a participação expressiva de jovens estudantes de diferentes graus de ensino, 

que se têm apresentado com novas formas de ativismo e novos formatos organizacionais 

que tendem a resistir a partidos e outras instituições de ação política (Leite et al., 2019). 
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 Dentro das organizações de base juvenil dos movimentos ambientalistas já no Séc. 

XXI, temos por exemplo, o Youth Climate Movement (YouNGO) e seus numerosos ramos 

nacionais, como o Australian Youth Climate Coalition, Canadian Youth Climate Coalition 

ou Reino Unido Youth Climate Coalition. O discurso é válido não apenas para 

Organizações não governamentais formais e jovens, mas também para ambientes mais 

radicais de grupos juvenis que se estão a desenvolver nos países europeus. São exemplos 

o movimento transnacional da juventude das sextas-feiras para o futuro, liderado pela 

ativista sueca Greta Thunberg e a mobilização da Rebelião contra a Extinção que surgiu 

no Reino Unido, são considerados os movimentos ambientais de protesto mais relevantes 

dos dias atuais e compostos por jovens ativistas (Bertuzzi, 2019). 

 Com o surgimento de Greta Thunberg a protestar contra as políticas climáticas na 

Suécia, em agosto de 2018, o discurso público mudou e começou a ter em conta o 

envolvimento de jovens de hoje na abordagem das mudanças climáticas, tornando-se foco 

de interesse pelos meios de comunicação. Esse fator inspirou muitos jovens a nível 

mundial, que responderem e juntarem-se aos protestos climáticos como o movimento das 

sextas-feiras para o futuro (FFF). Em 15 março de 2019, mais de 1,6 milhões de pessoas 

de 133 países participaram na ação climática nas ruas (Bergmann & Ossewaarde, 2020).   

 

2.2.4 O comportamento pró-ambiental em relação ao envolvimento dos jovens em 
ações ambientais 
 
 O comportamento pró-ambiental dos jovens pode ser explicado pelos valores: 

biosférico (cuidar da natureza e do ambiente), altruísta (cuidar de outras pessoas), egoísta 

(cuidar dos recursos pessoais) e hedónicos (buscar prazer e conforto). Os valores 

biosféricos e altruístas fazem parte dos valores de autotranscendência, isto é, preocupação 

com o bem-estar dos outros, enquanto os valores egoístas e hedónicos são parte dos 

valores de autovalorização, isto é, preocupação com os interesses pessoais e bem-estar. 

Assim sendo, a juventude pode ser um momento especialmente bom para as intervenções 

de comportamento individual, porque as considerações ambientais nesta fase ainda estão 

em desenvolvimento e podem ser mais suscetíveis a mudanças do que na fase adulta. 

Consequentemente, os jovens terão uma motivação intrínseca mais forte para agir de 

forma pró-ambiental, o que possibilitará a uma menor necessidade de intervenções 

baseadas nos (des) incentivos financeiros, leis e regulamentos. Além disso, as 

considerações ambientais dos jovens podem ser uma porta de entrada para muitas ações 

necessárias para gerar mudanças de comportamentos, como, por exemplo, nos hábitos de 
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consumo. No entanto, outros fatores importantes podem influenciar os jovens a não 

adotarem certos comportamentos pró-ambientais, nomeadamente: o controlo 

comportamental percebido, ou seja, pensar se tem meios e recursos para realizar 

determinados comportamentos, e as normas sociais, especialmente entre os pares 

(Balundė et al., 2020). 

A autoidentidade ambiental é a medida em que uma pessoa se vê como alguém 

que age com respeito ao ambiente. Quanto mais as pessoas endossam os valores 

biosféricos, mais forte é a sua autoidentidade ambiental. Juntos, os valores biosféricos e a 

autoidentidade ambiental podem induzir as normas pessoais das pessoas a agirem em prol 

do ambiente. Então, o comportamento ambiental dos jovens pode estar enraizado nos 

valores biosféricos, na autoidentidade ambiental e nas normas pessoais para agir em prol 

do ambiente e, com isto, pode promover a motivação intrínseca para agirem de forma pró-

ambiental (van der Werff et al., 2013; Balundė et al., 2020). 

  No início de 2019, aconteceram grandes manifestações e greves nas escolas no 

mundo todo. Essas motivações do ativismo pró-ambiental são fundamentadas pelas 

normas pessoais, uma vez que funcionam como uma obrigação moral sentida de um 

indivíduo por participar em ações pró-ambientais, devido aos seus próprios valores e 

crenças; pela eficácia coletiva, justificada pela convicção de que é possível alcançar em 

conjunto o objetivo da proteção ambiental e pela autoeficácia, ou seja, a perceção de ser 

capaz de lidar com uma situação para alcançar um resultado desejado. A par de tudo isto, 

as emoções individuais e sustentadas em grupo, como a «raiva» ou «a indignação moral», 

encorajam, igualmente, o ativismo pró-ambiental juvenil. No caso do ativismo pró-ambiental 

do movimento FFF, os alunos foram o maior grupo de manifestantes, com idades 

compreendidas entre os 14 e os 19 anos. Foi a manifestação que mais suscitou a presença, 

pela primeira vez, de um maior número de jovens. A sua motivação é explicada pela 

perceção de amigos participantes, identificação com outras pessoas envolvidas na 

proteção do clima e normas pessoais sob a forma de uma obrigação sentida com base nos 

valores que estavam mais fortemente ligados a este protesto. Deste modo, o movimento 

FFF ofereceu uma possibilidade única aos jovens para se tornarem ativos para o bem 

coletivo e de identificarem-se com pessoas da mesma idade (Wallis & Loy, 2021). 

Em suma, protestar fora do contexto familiar pode representar uma maior expressão 

de motivação pró-ambiental para os jovens do que consumir menos em casa, uma vez que 

envolve uma interação social com o seu grupo de pares (Wallis & Loy, 2021). Estes 
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movimentos demonstram que os jovens sabem liderar, bem como influenciar outros jovens, 

revelando o seu papel como agentes de mudança social (Wood, 2020). 

 

2.3 A consciência ambiental dos jovens e os seus hábitos de consumo  

O artigo “Factors Influencing Young People's Conceptions of Environment” 

apresenta um estudo onde foi feita uma análise estatística relativa aos fatores que 

influenciam os alunos a desenvolverem uma "relação" com o ambiente, tendo verificado 

que a maioria dos jovens veem o ambiente como um lugar com plantas vivas e animais, 

separados de si mesmos. Apenas uma minoria (cerca de um em cada oito) veem o 

ambiente do ponto de vista relacional, aquele que sustenta e melhora a sua vida e que, por 

sua vez, requer cuidados (Loughland et al., 2003). 

 Contudo também há outros estudos que tendem a demonstrar o potencial da ação 

ambiental dos jovens e seus efeitos a nível individual e comunitário, pois acredita-se que 

quando os jovens são envolvidos em ações ambientais criam-se ambientes positivos de 

mudança mental e social (Schusler et al., 2009). Os movimentos juvenis que têm ocorrido 

no mundo inteiro, como “Extinction Rebellion” e “Sextas-feiras para o futuro”', demonstram 

então que os jovens estão preocupados com os problemas ambientais, especialmente nos 

movimentos climáticos. Ao agirem por conta própria, tornaram-se um dos grupos mais 

importantes e interessados em construir uma consciência mais profunda acerca das 

questões ambientais (Beukes et al., 2021). 

Durante a juventude, os jovens tornam-se cada vez mais céticos em relação à 

publicidade, começam a entender e a valorizar os significados simbólicos das marcas de 

acordo com a identidade de grupo, usar estratégias sofisticadas de pesquisa de 

informações de produtos, influenciar estrategicamente as decisões dos pais, através de 

persuasão e tornam-se suscetíveis ao materialismo. Todavia, neste estágio de 

desenvolvimento, os jovens desenvolvem valores capazes de influenciar os seus futuros 

comportamentos de consumo, de forma positiva. Assim, entende-se que os valores 

ambientais dos jovens podem aumentar com a maturidade e, deste modo, podem também 

influenciar positivamente os seus pais quanto às suas escolhas de consumo (Lawson et 

al., 2019; Ziesemer et al., 2021). 

É necessário aumentar a exposição dos jovens a informações confiáveis sobre o 

estado do ambiente através de mais fontes informais, como, por exemplo, as redes sociais 

usadas pelos jovens (Grønhøj & Thøgersen, 2017). Por sua vez, os programas 



Capítulo II. Estado da Arte 
 

 

23 
 

educacionais adequados podem ajudar a promover a formação de valores para o 

comportamento pró-ambiental dos jovens, ou seja, são essenciais para potencializar a 

relação homem-natureza e o conhecimento ambiental (Dornhoff et al., 2019). 

Assim, os especialistas referem que os jovens enquanto membros influentes de 

muitas famílias, mais abertas à mudança e como futuros decisores, necessitam de ser 

capacitados, educados e formados onde possam atuar como agentes de mudança em 

relação ao consumo, uma vez que: têm altos níveis de preocupação com o ambiente; são 

capazes de tornar o consumo sustentável estimulante através da criação de tendências e 

ampliando o apelo a outros jovens e são altamente alfabetizados em novos meios de 

comunicação como as redes sociais (Fien et al., 2008). 

Portanto, os jovens consumidores que seguem os princípios do consumo 

sustentável podem ser tratados como consumidores competentes e conscientes 

relativamente às decisões de compra que tomam de forma deliberada. Isto é, são 

consumidores socialmente responsáveis, cujas práticas proporcionam o início de futuras 

mudanças sistêmicas positivas, em direção ao desenvolvimento sustentável, bem como ao 

consumo sustentável (Zalega, 2019).  

Está bem documentado que a influência dos pais continua a ter um papel formativo 

no cultivo de cidadãos responsáveis até à adolescência. São importantes para transmitir 

uma orientação pró-ambiental para a próxima geração. Os pais influenciam seus filhos e 

adolescentes, incutindo-lhes valores, atitudes e comportamentos relacionados com o 

ambiente (Grønhøj & Thøgersen, 2017).  

No entanto, é improvável que o controlo e os conselhos dos pais sejam suficientes 

para direcionar e influenciar os estilos de vida dos jovens em direção à sustentabilidade, 

principalmente se os seus pais também não tenham essas preocupações. No entanto, é 

bom entender que os jovens podem também ser os principais agentes de mudança na 

sociedade, apesar de serem frequentemente ignorados na literatura e no campo da decisão 

política. Isto porque representam uma grande parte do consumo total nas despesas das 

sociedades ricas, embora muitas vezes eles não tenham essa consciência e do grande 

poder que exercem sobre os mercados (Fien et al., 2008). 

Portanto, o consumo sustentável deve então ser encarado como um forte domínio 

nas aprendizagens essenciais dos jovens. Compreender como, de que forma e o que 

consumimos em relação à integridade ambiental e equidade intra e intergeracional é um 

grande desafio que exige mudança social, justiça e cidadania. Isto significa que precisamos 

de introduzir uma aprendizagem transformadora para alcançar formas de consumo mais 
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sustentáveis, tendo como veículo a multidisciplinaridade (Sahakian & Seyfang, 2018). A 

educação e a capacitação ambiental são cruciais para sustentar o desenvolvimento 

sustentável, fornecendo a ferramenta mais essencial, o conhecimento (Pongrácz, 2009). 

Com isto, faz todo o sentido em falarmos de educação para o consumo quando se 

aposta em métodos de ensino centrados nos jovens consumidores, pois serão eles que 

irão modificar a sociedade. Assumindo este ponto de vista é necessário identificar os 

critérios e os hábitos dos jovens relativamente ao consumo, a fim de compreender as suas 

opções de estilos de vida individuais e dos pares que os influenciam. Para as Nações 

Unidas, o conhecimento desses hábitos, capacitará os jovens a assumirem 

responsabilidades pelo ambiente e conhecer melhor os impactes sociais dos seus 

comportamentos de consumo. Permitirá também questionar sobre os novos consumos 

sociais e culturais e os métodos de produção futuros (Calafell et al., 2019). 

Atualmente há uma necessidade urgente de transição nos sistemas de produção e 

consumo se quisermos viver dentro dos limites do nosso planeta. Isto requer mudanças no 

interior das instituições, nas práticas, na tecnologia, nas políticas, nos estilos de vida e no 

modo como pensamos. No entanto, até que ponto a próxima geração de consumidores 

está motivada para enfrentar os desafios relacionados com as mudanças sociais para 

padrões de consumo mais sustentáveis (Grønhøj & Thøgersen, 2017). 

As pessoas nos países desenvolvidos são os maiores consumidores mundiais de 

recursos com padrões de produção e consumo muito elevados e com elevados impactos 

ambientais, sociais e económicos no mundo inteiro (Fien et al., 2008).  Deste modo, 

o desperdício apresenta dois grandes desafios a ultrapassar, em primeiro lugar provoca 

impactos ao ambiente e à saúde humana através dos resíduos, da deposição, do 

tratamento e do “deitar fora” e, em segundo lugar, implica perdas ambientais através do 

desperdício de recursos escassos e valiosos (Van Ewijk & Stegemann, 2020). 

 Por outro lado, os governos também devem ter um papel ativo no incentivo ao 

consumo sustentável através de várias ações, tais como fornecer uma estrutura política 

apropriada para apoiar instrumentos sociais e económicos com a integração de sistemas 

de rotulagem ecológica, incentivos fiscais e de preços, energia e infraestruturas de 

abastecimento de água, policiamento de infrações aos códigos ambientais e prioridades 

de consumo sustentável em seus próprios departamentos de compras (Fien et al., 2008). 

 Deste modo, a prevenção de resíduos pode ser a estratégia essencial para a 

implementação de futuras práticas sustentáveis de consumo, reduzindo significativamente 

o desperdício (Read et al., 2009). 
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2.4 Prevenção de resíduos urbanos 
 

O rápido crescimento económico e o desenvolvimento tecnológico têm levado a 

uma crescente produção de resíduos urbanos. Muitos dos quais são deitados fora sem 

qualquer tipo de tratamento e valorização. Perante tais factos, coloca-se o grande desafio 

de que é necessário encontrar formas e meios para que os resíduos decorrentes do 

consumo não se transformem numa catástrofe ambiental (De Deus et al., 2014).   

A eficiência do sistema de gestão de resíduos depende bastante da participação 

ativa e do comportamento consciente de todos os envolvidos neste processo, não basta 

cumprir as legislações e normas, também é preciso encontrar soluções através de uma 

atitude consciente e colaborativa (Afonso et al., 2016; Locatelli & Salomon, 2016). 

A “Prevenção” é definida como a adoção de medidas antes de uma substância, 

material ou produto, assumir a natureza de resíduo. Apresenta os seguintes propósitos: i) 

reduzir a quantidade de resíduos produzidos, através da reutilização de produtos ou do 

prolongamento do tempo de vida dos produtos; ii) reduzir os impactes adversos no 

ambiente e na saúde humana resultantes dos resíduos produzidos e iii) reduzir o teor de 

substâncias nocivas presentes nos materiais e nos produtos. Desta maneira, a prevenção 

de resíduos é considerada como a primeira prioridade na hierarquia dos resíduos (Decreto-

lei n.º 120-D/2020). 

Pongrácz (2009) acrescenta que o objetivo da prevenção de resíduos é reduzir o 

uso de recursos naturais, limitando as emissões e/ou substituindo compostos 

potencialmente perigosos, de modo a reduzir a toxicidade dos resíduos. 

De acordo com a Diretiva 2018/851, do Parlamento Europeu e do Conselho de 30 

de maio de 2018, a prevenção de resíduos é a forma mais eficiente de melhorar a eficiência 

dos recursos e de reduzir o impacto ambiental dos resíduos. A promoção da 

sustentabilidade na produção e no consumo será então um contributo significativo para a 

prevenção de resíduos.  

Com efeito, pode dizer-se que o conceito de prevenção de resíduos está associado 

a uma mudança na direção à sustentabilidade, a qual requer projetos inovadores de 

processos e produtos, uso de recursos económicos, instrumentos legais e mudanças de 

atitudes que requerem consumidores mais responsáveis (Pongrácz, 2009). Compreende-

se então que a prevenção de resíduos está intimamente ligada à melhoria dos métodos de 
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fabricação, à utilização de ecodesign e à influência dos consumidores na aquisição de 

produtos mais ecológicos e com menos embalagens (CE, 2020b). 

 Nesta perspetiva, a UE, através do 7.º Programa de ação em matéria de ambiente 

"Viver bem dentro dos limites do nosso planeta”, destaca a importância da prevenção de 

resíduos, onde a ação dos Estados-Membros deve incidir na melhoria do aproveitamento 

dos recursos e no desenvolvimento de estratégias, sobretudo, no que se refere ao combate 

do desperdício (CE, 2020b).  

 Considerando a importância do cumprimento dos 17 ODS no seio da UE, a Agenda 

2030 destaca a necessidade de reduzir os impactos negativos das atividades urbanas e 

dos produtos químicos que são prejudiciais para a saúde humana e para o ambiente, 

inclusive através da gestão ambientalmente racional e da utilização segura das substâncias 

químicas, tendo em conta a redução e a reciclagem de resíduos e o uso mais eficiente de 

água e energia. Também chama à atenção para a necessidade de, até 2030, reduzir o 

impacto ambiental negativo per capita das cidades (ODS 11), bem como alcançar práticas 

ambientalmente saudáveis dos produtos químicos e todos os resíduos, ao longo de todo o 

ciclo de vida destes, atendendo aos marcos internacionais acordados, com vista à redução 

substancial da geração de resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e 

reutilização (ODS 12). 

Na Comunicação da Comissão ao Conselho e Parlamento Europeu, a economia 

circular é indicada como um forte potencial para o incremento de padrões de produção e 

consumo sustentáveis, tal facto permitirá à UE uma vantagem competitiva e estimulante à 

inovação (CE, 2016).  

Tendo em conta os recursos finitos e as questões climáticas é emergente a 

passagem de uma sociedade de “extrair, fabricar, deitar fora” para uma economia circular, 

o que permitirá reduzir as emissões de CO2, estimular o crescimento económico e criar 

oportunidades de emprego, ou seja, uma economia neutra em termos de carbono, 

sustentável e isenta de elementos tóxicos, até 2050 (UE, 2021). 

 A reforçar esta ideia, está o roteiro para uma Europa eficiente na utilização de 

recursos, o qual refere também que é essencial alterar tendências no sentido de converter 

a economia da UE numa economia sustentável até 2050. Assim, prevêem-se medidas que 

contribuirão para o estímulo da transição da UE para uma economia circular baseada no 

aumento da reciclagem e na reutilização (UE, 2020). A economia circular irá “fornecer aos 

cidadãos produtos de alta qualidade, funcionais, seguros, eficientes e acessíveis, que 

durem mais tempo e que sejam concebidos para a reutilização, a reparação e a reciclagem 
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de alta qualidade” (CE, 2020a). Neste contexto, a Comissão Europeia (CE) propôs um novo 

Plano de Ação para a Economia Circular centrado na prevenção e gestão de resíduos e 

destinado a estimular o crescimento, a competitividade e a liderança global da UE neste 

domínio. Solicitou regras de reciclagem mais rígidas e metas obrigatórias para 2030 

relativas ao uso e ao consumo de materiais (UE, 2021).  

 A nível nacional, o Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos para o horizonte 

2014-2020 (PERSU 2020) já tinha proposto uma gestão dos resíduos urbanos que garantia 

a proteção do ambiente e da saúde humana. Como tal, a prevenção de resíduos, assumiu 

como meta para 2020 uma diminuição anual de 2% do valor de referência durante o período 

2012-2020, correspondendo assim a uma diminuição absoluta de 15% da quantidade de 

resíduos produzidos. Tendo em vista um dos princípios orientadores da política de 

resíduos, referenciado no Regime Geral da Gestão de Resíduos (RGGR), reduzir, e 

sempre que possível, evitar a produção de resíduos e diminuir a sua perigosidade para a 

saúde humana e para o ambiente. A prevenção de resíduos implica, desta maneira, a 

redução de resíduos na fonte e, consequentemente, a eliminação ou redução da 

necessidade de reciclar, incinerar ou depositar em aterro, mas também a redução da 

perigosidade dos resíduos produzidos. Neste sentido, é essencial promover o aumento do 

tempo de vida dos produtos, a redução da quantidade de materiais utilizados para o seu 

fabrico e embalamento e a redução dos componentes e substâncias perigosos utilizados 

(PNGR 2014-2020, 2015). 

 A obsolescência programada dos produtos manufaturados e a multiplicação de 

novos modelos e versões de produtos constantemente colocados à disposição do público 

têm acelerado o crescimento da produção, do consumo e do “deitar fora” de produtos. Tais 

factos têm assumido proporções incontroláveis, tornando a geração de resíduos um 

enorme desafio ambiental (Gonçalves-Dias et al., 2015). A criação de qualquer resíduo 

esgota os recursos naturais, utiliza energia e água, coloca pressão sobre o solo, polui o 

ambiente e, finalmente cria um custo econômico adicional na gestão dos resíduos (Song & 

Zeng, 2015). 

 De acordo com o Pacote de Economia Circular (PEC) pela Comissão Europeia, a 

sociedade civil, as empresas e os consumidores devem ser induzidos “a fazerem uma 

transição para uma economia circular, para que ocorra a redução de consumo de matérias-

primas naturais de recursos limitados, ou seja, que passem a fazer uma utilização 

sustentável dos recursos (PERSU2020+, 2019). 
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Neste sentido, a adoção de medidas concretas deve ser encarada, não só através 

do envolvimento de diversos atores, nomeadamente o Poder Público em todas as suas 

esferas, o setor empresarial e a sociedade civil, mas também da definição de medidas 

capazes de suscitar mudanças nos comportamentos produtivos e consumistas 

(Gonçalves-Dias et al., 2015).  

De acordo com a Diretiva (UE) 2018/851 é importante que os Estados-Membros 

tomem medidas adequadas para consciencializar os consumidores para evitarem a 

produção de resíduos e incentivá-los a participar mais ativamente com vista a melhorar a 

eficiência dos recursos. 

Contudo, as mudanças nos comportamentos surgem como uma das grandes 

dificuldades no combate ao desperdício pelo facto dos consumidores não reconhecerem 

que as suas atitudes de consumo implicam a degradação ambiental (Gonçalves-Dias et 

al., 2015). Não basta impedir o desperdício através de mudanças no design de produtos e 

processos e no uso de instrumentos económicos e legais, é igualmente essencial destacar 

o papel decisor dos seres humanos na definição de resíduos pelo seu direito de 

propriedade. Uma atitude é um estado mental complexo que envolve crenças, sentimentos 

e disposições manifestadas através de uma reação favorável ou desfavorável mediante um 

objeto, no entanto, quando adotada pode fornecer a longo prazo efeitos positivos na 

mudança de comportamentos (Pongrácz, 2009; Paul et al., 2016). É então necessário 

definir estratégias de consciencialização ambiental para diminuir o desperdício, visto que 

25% da redução de emissões poluentes terá de vir de mudanças comportamentais (Song 

& Zeng, 2015). 

 Com isto, pode dizer-se que a gestão de resíduos deverá ser vista como um meio 

para implementar mudanças no comportamento das pessoas em relação ao desperdício. 

Devem-se adotar ações rigorosas de prevenção no sentido de evitar a produção de 

resíduos, bem como o desenvolvimento de produtos alternativos cuja produção e consumo 

gerem menores quantidades de resíduos (Gonçalves-Dias et al., 2015). 

Em 2018, a prevenção de resíduos foi promovida como a primeira prioridade para 

todos os Estados-Membros da UE, pelo Parlamento e Conselho Europeu. No entanto, a 

implementação de atividades no âmbito da prevenção de resíduos permanece baixo, isto 

porque não existem ferramentas de medição válidas para a prevenção de resíduos e pela 

consequente falta de consciência, aceitação e incentivos. Porém, esforços comuns devem 

ser feitos para aumentar a motivação e a vontade das partes interessadas para agirem 

neste sentido (Hutner et al., 2018). 
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Tendo em conta que a prevenção de resíduos inclui medidas para reduzir os 

impactos adversos dos resíduos produzidos no ambiente e na saúde humana, as 

campanhas de prevenção de minimização de resíduos devem ser prioritárias, 

principalmente, junto dos jovens. Porém, a consciencialização pública deve ser levada a 

cabo antes do estabelecimento de qualquer ação de prevenção, uma vez que não é fácil 

mudar o comportamento das pessoas sem qualquer intervenção no âmbito da 

consciencialização (Zorpas et al., 2017). 

A este respeito, a consciência ambiental é crucial para encontrar as soluções dos 

problemas relativamente à produção de resíduos, com enfase para o papel da educação 

neste processo. Um melhor entendimento e conhecimento da utilidade e do valor dos 

resíduos urbanos, irá suscitar compromissos dos alunos pela adoção de atitudes e 

comportamentos que promovem a conservação dos ecossistemas (Afonso et al., 2016). 

Para fazer avançar a agenda sobre prevenção, é necessário então uma forte aposta 

na mudança de comportamento, desde as idades mais jovens. Isto porque os 

comportamentos são complexos e não lineares. Cada comportamento é determinado por 

vários fatores, muitos dos quais precisam de ser tratados, em simultâneo, para facilitar a 

mudança. Além disso, diferentes públicos, diferentes segmentos da sociedade em relação 

às questões ambientais comportam-se de maneira diferente e exigem intervenções 

direcionadas e/ou personalizadas. A prevenção de resíduos não deve ser um programa 

geral, composto por várias atividades de prevenção que podem confundir os cidadãos, mas 

deve concentrar-se em fluxos de resíduos individuais e ou comportamentos, cada um dos 

quais necessitará uma abordagem personalizada (Fell et al., 2010; Zorpas et al., 2017). 

No entanto, Portugal não conseguiu alcançar em 2020 nenhuma meta definida no 

PERSU para 2020. Em relação à meta de Prevenção, previa-se uma redução mínima de 

produção de resíduos por habitante, de 10% em peso, face ao valor de 2012. Pelo 

contrário, houve um aumento de 456 para 513 kg/hab.ano. A produção de RU em Portugal 

Continental tem vindo a aumentar ao longo dos últimos anos.  Apesar do 2020 ter sido um 

ano atípico, devido à situação pandémica atual provocada pela infeção por SARSCoV-2 

(COVID-19), os valores de produção de resíduos, entre 2019 e 2020, foram idênticos. Tal 

facto que nos leva crer que as quebras de produção de RU encontram-se intimamente 

associadas a situações de crise e não à situação pandémica (APA, 2021). 

Neste âmbito, terão que ser introduzidas normas relativas à prevenção da produção 

de resíduos, através da definição de objetivos e de metas de prevenção da produção de 

resíduos urbanos, assim como da promoção da reutilização (Decreto-Lei n.º 120-D/2020). 
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De forma a alcançar as novas e ambiciosas metas definidas pela Comissão 

Europeia na nova Diretiva Quadro dos Resíduos (DQR) recentemente transposta para 

legislação nacional, a APA (2021) refere então que será necessário “alterar alguns 

paradigmas, apostando no maior envolvimento e participação da população e na 

aproximação dos intervenientes na cadeia de gestão promovendo sinergias e uma maior 

articulação”. 
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CAPÍTULO III – Metodologia 
 

3.1 Enquadramento 
Em conformidade com os objetivos propostos, este projeto de investigação. 

pretende sensibilizar e consciencializar os jovens do secundário de Cursos Profissionais 

(CP) para práticas de consumo sustentável assentes na prevenção de resíduos, no 

caminho de uma economia eficiente na utilização dos recursos e circular (ODS 12). 

Pretende-se assim fomentar também, com a aplicação de projetos de cidadania ambiental 

ativa, mudanças de comportamentos e de atitudes individuais, coletivas e junto da sua 

comunidade local. Isto significa que “no cruzamento da aprendizagem experiencial com o 

saber técnico-científico poderemos ter avanços significativos” (Vasconcelos et al., 2009). 

Deste modo, com este projeto espera-se alcançar progressos no âmbito da prevenção de 

resíduos por parte destes alunos. Isto porque os jovens são potenciais agentes de 

mudança, para além do seu elevado conhecimento acerca dos media e das questões 

ambientais e o fácil acesso à informação, apresentam também uma grande influência 

positiva nos amigos e na família.  

Face a isto, as Metodologias de investigação em Ciências Sociais consistem em 

processos de seleção de estratégias de investigação que, por sua vez, devem ser definidas 

de acordo com a escolha de técnicas de recolha de dados focadas nos objetivos a atingir 

e adequadas ao objeto de estudo (Sousa & Batista, 2011).   

A escolha do método deve ser feita de acordo com a natureza do problema, bem 

como com o seu nível de aprofundamento. Portanto, os métodos de investigação obrigam 

à “escolha de procedimentos sistemáticos para a descrição e explicação de fenómenos”, 

assim sendo, todo o processo investigativo deve ser devidamente planeado e 

implementado em concordância com as normas associadas a cada método (Dalfovo et al., 

2008).  

A investigação pode ser melhorada com a combinação de métodos distintos, visto 

que cada método revela diferentes aspetos da realidade e, como tal, devem ser utilizados 

diferentes métodos para descrever essa realidade. Além disso, a utilização de uma 

combinação de métodos pode permitir uma melhor compreensão dos fenómenos e assim 

alcançar resultados mais seguros (Sousa & Batista, 2011).   

Em termos de abordagem ao problema e à realidade em estudo, a abordagem 

quantitativa é caracterizada pelo uso da quantificação, tanto nas fases de recolha de 
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informação como no seu tratamento, através de técnicas estatísticas, desde as mais 

simples até as mais complexas (Dalfovo et al., 2008). Por outro lado, a abordagem 

qualitativa centra-se na compreensão dos problemas, analisando os comportamentos, as 

atitudes ou os valores, pois não existe uma preocupação com a dimensão da amostra nem 

com a generalização de resultados, bem como não se coloca o problema da validação e 

da fiabilidade dos instrumentos (Sousa & Batista, 2011). Neste caso, as questões a 

investigar não são definidas de acordo com a operacionalização de variáveis ou de 

hipóteses previamente formuladas, mas sim em concordância com os objetivos de 

exploração, descrição e compreensão dos fenómenos em toda a sua complexidade. Por 

isso, favorece um contacto estreito e prolongado com os sujeitos no seu contexto real. A 

interpretação da realidade passa então pela consideração e captação dos significados 

atribuídos pelos atores sociais aos diferentes aspetos da sua interação. Em suma, a 

abordagem qualitativa permite descrever e compreender o comportamento humano na sua 

complexidade, atendendo aos significados atribuídos à realidade pelo olhar dos atores 

sociais e dai resultará a interpretação dessa mesma realidade (Silva, 2013). 

De facto, não é obrigatório a adoção exclusiva por uma das abordagens, 

quantitativa ou qualitativa, mas, pelo contrário, se a investigação assim o exigir é 

aconselhado então a aplicação dos 2 métodos. Ou seja, uma forma de tornar um plano de 

investigação mais consistente é através da combinação de diferentes metodologias para o 

estudo dos mesmos fenómenos (Carmo & Ferreira, 2008). 

 

3.2 Caraterização do Projeto 
 

3.2.1 Estratégias metodológicas 
  

O presente projeto investigativo assume-se como um caso de estudo, com 

abordagem mista, maioritariamente qualitativa. Pois, pretende investigar alunos do ensino 

secundário de CP relativamente à prevenção dos resíduos. Este estudo enquadrou-se no 

Plano de atividades dos CP 2020/202 da Escola D. Inês de Castro em Alcobaça e decorreu 

entre os meses de janeiro a maio de 2021. 

A abordagem qualitativa enquadra-se neste estudo exploratório, uma vez que com 

a sua aplicação, pretende-se compreender melhor o problema do consumo insustentável, 

através da análise da consciência ambiental e dos hábitos de consumo dos jovens nesta 

faixa etária e do ensino profissional (Sousa & Batista, 2011). Deste modo, não se pretende 
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controlar os comportamentos destes alunos, mas, pelo contrário, pretende-se que sejam 

eles próprios a compreenderem se as suas práticas são favoráveis a um consumo 

responsável e que consequências podem acarretar para a saúde humana e para o 

ambiente (Carmo & Ferreira, 2008).  

Por sua vez, a utilização da abordagem quantitativa permite fazer uma análise 

estatística dos dados recolhidos, através de um inquérito por questionário de respostas 

fechadas, a fim de validar hipóteses e possíveis progressos ao longo do projeto. 

A pesquisa-ação também foi considerada como estratégia de investigação, tendo 

em conta o seu duplo objetivo: a ação, para a obtenção de mudanças de comportamento 

dos jovens e a investigação para aumentar a compreensão de factos nos diferentes 

campos de ação. Com a sua aplicação, podemos obter mudanças na comunidade e, ao 

mesmo tempo, aumentar a compreensão dos factos nos diferentes campos de ação. 

Assim, ao assegurar a participação e a colaboração de todos os intervenientes no 

processo, permite, pois, gerar mudanças de comportamentos e desenvolver 

conhecimentos, a partir dessas mesmas mudanças (Sousa & Batista, 2011). 

A Observação Participante foi igualmente aplicada, com a função de compreender 

os indivíduos e as suas atividades no contexto da ação. Isto porque, para além de permitir 

uma análise indutiva e compreensiva, também possibilita ao investigador o contacto direto, 

frequente e prolongado com os atores sociais nos seus contextos culturais. Sendo o próprio 

investigador também um instrumento de pesquisa (Correia, 2009). 

 Neste sentido e de acordo com os objetivos a atingir neste projeto, foram 

definidas técnicas de investigação, ou seja, procedimentos operatórios rigorosos e 

adequadas ao tipo de problema e aos fenómenos em causa (Sousa & Batista, 2011), a 

saber: inquéritos por questionário, pesquisa bibliográfica, debates, desenvolvimento de 

pequenos vídeos sobre a temática da prevenção de resíduos, reflexões, workshop, grelhas 

de observação e inquéritos de satisfação. 

A aplicação de um inquérito permite não só a possibilidade de quantificar a 

informação obtida, mas, sobretudo, a recolha sistemática de dados para responder a um 

determinado problema (Carmo & Ferreira, 2008). Com isto, foi aplicado o mesmo inquérito 

por questionário antes e após o projeto, o que permitiu com este instrumento realizar-se 

uma avaliação do projeto na sua globalidade, comparando a evolução ocorrida entre o 

antes e o depois.  
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Com a pesquisa bibliográfica, os debates, o desenvolvimento de pequenos vídeos 

e momentos de reflexões pretende-se a participação dos jovens e a realização de ações 

diversificadas e colaborativas de prevenção de resíduos, através dos seus conhecimentos, 

capacidades e competências práticas inerentes à sua formação profissional.  

Para incentivar o processo participativo na procura de soluções colaborativas, foi 

igualmente aplicado instrumentos de carácter mais interativo baseadas num workshop, 

com vista a identificação de problemas e as possíveis soluções, através da partilha de 

ideias e trocas de experiências e de discussão de problemas entre os vários participantes 

(Vasconcelos et al., 2009). 

 

3.2.2 Caracterização do objeto de estudo 
 

A Escola Secundária D. Inês de Castro, situada em Alcobaça, é uma escola pública 

que pertence ao Agrupamento de Escolas de Cister de Alcobaça. Destina-se a alunos do 

ensino secundário de cursos científico-humanísticos e de cursos profissionais. 

Os cursos profissionais são frequentados por alunos que têm como objetivo uma 

formação mais prática e orientada para o mercado de trabalho e/ou para prosseguir 

estudos superiores. O plano de estudos destes cursos inclui três componentes de 

formação: a Sociocultural, a Científica e a Técnica (Agrupamento de escolas de Cister, 

2020). 

De acordo com a Portaria n.º 235-A/2018, as escolas que integram o ensino 

profissional devem proporcionar aos alunos uma formação profissional inicial e 

aprendizagens diversificadas, em conformidade com os seus interesses, o prosseguimento 

de estudos e/ou a inserção do aluno no mercado de trabalho. Devem igualmente 

constituírem domínios da estratégia de educação para a cidadania, como o 

Desenvolvimento Sustentável, a Educação Ambiental e a Saúde. Os projetos 

desenvolvidos neste âmbito têm como pressupostos a transversalidade e a 

interdisciplinaridade. 

Deste modo, justifica-se a escolha pelos alunos do ensino profissional, que se 

deveu ao facto dos CP, através dos seus planos de estudos, desenvolverem 

conhecimentos, capacidades e competências científico-técnicas capazes de serem 

aplicadas e desenvolvidas neste projeto como uma mais-valia. Com estas capacidades 

especificas da sua área de formação, entendeu-se que seria mais fácil consciencializar 

estes alunos e mobilizá-los para mudanças comportamentais significativas no seu dia-a-
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dia e junto dos seus amigos, famílias e comunidade local. Não esquecendo também que, 

muitas vezes, os jovens desta faixa etária e deste ensino são ignorados como parte 

integrante da mudança de comportamentos e geradores dessa mesma mudança. São 

absorvidos pelos conteúdos programáticos, sem espaço para a reflexão, criatividade, 

comunicação e resolução de problemas, especialmente no âmbito ambiental.  

Foi também tido em conta que com esta faixa etária e com estas capacidades 

alargadas e integradas poderia ser dado um excelente contributo local através da 

elaboração de ações inovadoras e direcionadas para o desenvolvimento sustentável da 

região, centradas tanto no combate ao desperdício como no incentivo à prevenção de 

resíduos.  

Desta forma, este projeto integrou-se nos Domínios de Desenvolvimento 

Sustentável e Educação Ambiental no âmbito da Estratégia de Educação para a Cidadania, 

tendo como professoras responsáveis e dinamizadoras as Diretoras de Turma, com a 

aceitação dos alunos participantes e a colaboração dos respetivos Conselhos de Turma. 

 

3.2.3 Caracterização da amostra 
 

Este estudo teve como público-alvo alunos de 3 turmas de CP, do 2.º ano, da Escola 

Secundária D. Inês de Castro, em Alcobaça. Perfazendo um total de 44 alunos, 26 rapazes 

e 18 raparigas, com idades compreendidas entre os 16 e os 19 anos. A saber: 

§ A turma de “Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos” (TGPSI), 

composta por 18 alunos, todos rapazes e com idades compreendidas entre os 16 

e os 18 anos. 

§ A turma de “Técnico de Comércio” (TCOM), composta por 11 alunos, 6 raparigas e 

5 rapazes, com idades entre os 17 e 18 anos. 

§ A turma de “Técnico Auxiliar de Saúde” (TAS), constituída por 15 alunos, com 12 

raparigas e 3 rapazes e com idades compreendidas entre os 16 e os 19 anos. 

 

3.2.4 Desenvolvimento do projeto 
 

Inicialmente, este projeto foi planeado para ser implementado na Escola Secundária 

da Batalha, para alunos do 2.º ano dos Cursos Profissionais de “Técnico de Turismo” e 

“Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos”. 
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O pedido à Direção do Agrupamento de Escolas da Batalha foi feito a 13 de outubro 

de 2020, através de e-mail. No dia 20 de outubro, o senhor Diretor informou que estaria 

disponível para uma reunião, no entanto, alertou-me para o facto de que a proposta do 

projeto teria de ser aprovada pelo Conselho Pedagógico do Agrupamento e que o inquérito 

a aplicar aos alunos teria de ser submetido, para apreciação da Direção-Geral da 

Educação (DGE), através do sistema de Monitorização de Inquéritos em Meio Escolar 

(MIME). Só após a sua validação pela DGE é que o inquérito poderia ser implementado na 

escola. 

Assim, o inquérito foi submetido na Plataforma MIME. A resposta da DGE foi de 

rejeição, uma vez que não cabe à DGE aprovar inquéritos que fazem parte de um projeto 

a ser desenvolvido na escola. Essa aprovação é exclusivamente da Direção das escolas.   

Esta informação foi transmitida às Diretoras de Turma dos CP, que já se tinham 

demonstrado disponíveis em desenvolver o projeto na escola junto das suas turmas. No 

entanto a resposta dada da DGE, não foi aceite pela Direção da escola ao insistir nessa 

mesma aprovação. 

No dia 11 de janeiro de 2021, ao ser colocada como docente de substituição com 

horário temporário na Escola D. Inês de Castro, em Alcobaça, surgiu uma nova 

oportunidade para a implementação do projeto. Foi feito um pedido ao Diretor do 

Agrupamento de escolas Cister, por e-mail, o qual foi aceite e imediatamente divulgado a 

todos os Diretores de Turma dos Cursos Profissionais. Estando eu na escola, procurei as 

Diretoras de Turma do 2.º ano dos cursos profissionais e apresentei a elas o projeto. 

Demonstraram-se disponíveis em implementá-lo, logo, após aprovação dos seus 

Conselhos de Turma. 

Assim, o presente projeto iniciou as suas atividades no mês de janeiro de 2021, 

com a aplicação de um questionário inicial (Qi), em formato digital, nas 3 turmas de CP.  

O questionário teve como objetivo avaliar a consciência ambiental dos alunos e 

conhecer os seus hábitos de consumo, assim como, conhecer a evolução das suas 

mudanças de comportamento e de atitudes e proceder a uma avaliação do próprio projeto 

no final.  

No questionário foram apresentados dois grupos de questões. No primeiro grupo, 

foram apresentadas 4 questões, 3 de escolha múltipla relacionadas com as suas práticas 

ambientais diárias (Parte 1) e 1 questão com recurso à escala de Likert de concordância 

(1= Discordo Totalmente; 2= Discordo; 3= Nem Concordo, Nem Discordo; 4= Concordo; 
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5= Concordo Totalmente), com 18 itens de resposta acerca das suas preocupações 

ambientais (Parte 2). No segundo grupo, foi colocada 1 questão utilizando também a 

mesma escala de Likert de concordância com 21 itens de resposta relacionada com os 

seus hábitos de consumo (Anexo I). As questões do questionário, para além de terem sido 

definidas de acordo com os objetivos do projeto, também foram selecionadas pela sua 

objetividade, simplicidade e pelo enfase aos problemas ambientais atualmente mais 

evidenciados pela ONU, pelos governos, pelos media, na escola e na sociedade em geral 

e, ao mesmo tempo, mais adequadas aos jovens desta faixa etária e ajustadas aos planos 

de estudos dos CP. 

Após o término do projeto, o questionário foi novamente aplicado (Qf), mas com 

mais 4 novas questões, 3 de escolha múltipla e 1 de resposta aberta, para que cada aluno 

pudesse fazer uma pequena reflexão sobre as ações desenvolvidas e as principais 

mudanças que cada um passou a fazer no seu dia-a-dia, no seio familiar ou ainda junto 

dos seus amigos relativamente ao consumo e à prevenção de resíduos (Anexo II).  

No seguimento do projeto e com uma duração aproximada de 2 semanas, os alunos 

das 3 turmas realizaram um trabalho de pesquisa bibliográfica com os alunos de cada 

turma em contexto sala de aula e com a supervisão de um professor de uma das suas 

disciplinas.  Este trabalho teve como intuito desenvolver conhecimentos e capacidades no 

âmbito da prevenção de resíduos e do consumo sustentável. A saber:  i) o conceito de 

prevenção de resíduos; ii) a hierarquia dos resíduos; iii) as consequências socioambientais 

de um consumo excessivo e iv) a importância de uma economia circular e da prevenção 

de resíduos. 

 Após esta aprendizagem, foi dinamizado um debate, por turma, em regime 

de videoconferência, através da plataforma Zoom. Os debates foram orientados pelas 

respetivas Diretoras de Turma.  Com uma duração aproximada de 90 minutos, foram 

abordados os seguintes tópicos: i) a problemática do desperdício e do consumo excessivo 

das sociedades atuais; ii) que medidas podem ser implementadas para evitar o desperdício 

e a produção de resíduos e iii) qual o papel dos jovens na mudança de comportamentos 

com vista a um consumo sustentável e responsável.  

No decorrer dos debates, foi preenchida uma grelha de observação (Anexo III), no 

sentido de fazer uma breve avaliação do interesse e da participação dos alunos em cada 

tópico abordado, assim como se revelaram conhecimentos dos assuntos tratados na 

pesquisa bibliográfica realizada anteriormente.  
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No fim do debate, os alunos preencheram um inquérito de satisfação (Anexo IV), 

composto por 2 questões de escolha múltipla. 

Posteriormente ao debate, com o objetivo de mudar comportamentos individuais e 

coletivos, os alunos foram desafiados a realizarem pequenos vídeos ilustrativos, em grupo 

ou individualmente, assentes em ações de prevenção de resíduos e de combate ao 

desperdício e ao consumo excessivo. Ações essas que eles próprios projetaram e que 

gostariam de chamar à atenção da comunidade escolar e local. Esta atividade foi 

implementada pós-projeto em substituição da atividade de criação de ateliês criativos, 

devido à situação pandémica vivida neste ano e às regras imposta pela Direção Geral de 

Saúde no contexto escolar, que impedia os ajuntamentos e a organização de atividades 

coletivas. 

Por fim, em regime presencial, foram realizados 2 workshops, um com as turmas 

TCOM e TAS e o outro com a turma TGPSI. Esta atividade envolveu trabalho de grupo 

com o propósito de elaborarem um Plano de Ação Local, através da definição de um 

conjunto de medidas, no âmbito da prevenção de resíduos, tendo em conta os diferentes 

contextos apresentados: em casa, na escola, na vida profissional, nos espaços de convívio 

e lazer e nos locais desportivos.  

Cada workshop durou aproximadamente 1h30 e dividiu-se em 3 momentos. No 

início de cada workshop foi feita uma pequena sensibilização aos alunos (15 min.) com a 

apresentação de um PowerPoint (Anexo V), acerca da problemáticas dos resíduos e da 

necessidade de mudarmos os nossos hábitos de consumo. Num segundo momento, os 

alunos foram agrupados em grupos de 3 ou 4 elementos, e distribuídos os diferentes 

contextos, de forma aleatória. Durante 60 minutos estiveram a discutir e a definir as 

medidas que melhor se encaixavam no seu contexto e no seu município, com a ajuda das 

professoras. Apesar de alguns grupos terem sentido algumas dificuldades em encontrar 5 

medidas de prevenção relacionadas com o seu contexto, demonstraram empenho e 

vontade e assim o conseguiram. Por último, cada grupo apresentou as suas medidas aos 

seus colegas. Durante essa apresentação, houve a oportunidade de cada um contribuir 

para a melhoria dessas mesmas medidas e tendo a oportunidade de acrescentar outras. 

A planificação dos workshops envolveu a colaboração das Diretoras de turma, no 

que diz respeito à sua organização e à definição dos contextos. 

É importante salientar que em todas as atividades desenvolvidas, os alunos 

participarem e interagiram voluntariamente. Houve sempre a preocupação de os envolver 

nas diferentes atividades, de garantir a confidencialidade, de não fazer juízos de valor e de 
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os informar corretamente logo no início do projeto sobre os objetivos da investigação e as 

atividades que iriam ser levadas a cabo e sobre as tarefas ou os riscos que poderiam 

implicar (Sousa & Batista, 2011). Foram sempre colocados em ambientes tranquilos e 

descontraídos, onde cada um podia intervir naturalmente, usando a sua linguagem e 

partilhando as suas experiências e opiniões. A conexão entre a investigadora e os alunos 

foi feita através das Diretoras de Turma das 3 turmas de CP.  

Durante todo este processo investigativo, a investigadora assumiu o papel de 

observadora participante, com a intenção de compreender melhor as escolhas dos jovens 

e as suas decisões face ao consumo e ao desperdício e de que forma interagem na busca 

de consensos e de soluções. Este papel teve um maior destaque nos debates e nos 

workshops. Nos debates os alunos foram questionados pela investigadora sobre alguns 

aspetos levantados por eles e, ao mesmo tempo, que era preenchida a grelha de 

observação. Todos os debates foram transcritos. Nos workshops a investigadora colaborou 

na formação dos grupos de trabalho e na distribuição dos contextos, assim como orientou 

alguns grupos para eventuais medidas de prevenção de resíduos e no melhoramento de 

algumas delas. 

A tabela 3.1, representa a correspondência entre os objetivos específicos propostos 

a atingir e os resultados esperados de acordo com as referidas metodologias e tarefas 

planeadas. 
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Tabela 3.1. Relação entre os objetivos específicos e os resultados esperados com as 
metodologias e as tarefas planeadas 

Objetivos específicos Metodologias Tarefas Resultados esperados 

1) Avaliar a consciência 
ambiental dos alunos 
do secundário e 
conhecer os seus 
hábitos de consumo. 

Inquérito por 
Questionário  

 
Aplicado no início e 
no final do projeto 
aos estudantes 
envolvidos. 

Conhecer a importância que as 
questões ambientais têm na vida 
destes jovens, nomeadamente: 
- as suas preocupações 

ambientais; 

- as atividades/ ações individuais 

e coletivas em prol do ambiente; 

- os seus hábitos de consumo. 

2) Desenvolver 
conhecimentos e 
capacidades de 
prevenção de resíduos 
e de consumo 
sustentável nos jovens 
de cursos profissionais. 

  

Pesquisa-ação 

Observação 
participante 
 

  

Pesquisa 
bibliografia, 
reflexões e debates. 

 

Realização de 
pequenos vídeos 

Participação dos jovens na 
realização de projetos de 
cidadania ambiental centrados 
na importância da prevenção 
de resíduos, tendo em vista a 
economia circular. 

Ações diversificadas e 
colaborativas de prevenção de 
resíduos, através dos seus 
conhecimentos, capacidades e 
competências práticas 
inerentes à sua formação 
profissional. 

3) Mudar 
comportamentos e 
atitudes para um 
consumo sustentável 
e com menos 
resíduos. 

4) Tornar os jovens 
envolvidos em 
agentes de mudança. 

  

Workshop Trabalho de grupo, 
plenário e 
elaboração de um 
plano de ação. 

Com a participação e a 
colaboração de todos os 
jovens, encontrar soluções de 
prevenção de resíduos para a 
comunidade local através da 
geração de ideias e 
desenvolvimento de propostas 
baseadas na partilha de ideias 
e trocas de experiência, com o 
resultado final de um plano de 
prevenção de resíduos. 

 

 

 



Capítulo III. Metodologia 
 

 

41 
 

3.3 Tratamento de dados 
 

Para o tratamento dos dados obtidos foi feita uma análise de conteúdo exploratória, 

qualitativa, quantitativa e indireta.  

As análises estatísticas foram realizadas na folha de calculo do excel e com o SPSS 

(IBM SPSS Statistics for Windows, versão 24.0. Armonk, NY: IBM Corp). 

Numa primeira fase, com os dados mais simples e diretos dos questionários foram 

elaboradas tabelas, a fim de os resultados serem apresentados sob a forma de gráficos e 

em percentagem. 

Numa segunda fase, com a utilização da escala de Likert de concordância, todos 

os itens apresentados no questionário foram transformados em itens de concordância 

positiva “Concordo totalmente” (nível 5) ou “Concordo” (nível 4). Mais tarde, foi também 

calculada a percentagem do nível 3 “Nem concordo, nem discordo”. Pois, só assim foi 

possível calcular para cada item a percentagem de respostas positivas e de indecisos, 

tanto no Qi como no Qf, a fim de verificar se houve progressos com a implementação do 

projeto. 

A par disto, todos os itens (34) foram agrupados nas dimensões de Conhecimentos 

(11 itens), Atitudes (8 itens) e Comportamentos (15 itens), com o objetivo de fazer a ligação 

entre cada dimensão e de verificar se, após a implementação do projeto, houve o aumento 

esperado nestas três dimensões. 

Posteriormente, foi calculado o índice global para cada uma das dimensões, no 

sentido de se entender a consistência das respostas no Qi e no Qf. Este índice representa 

o perfil dos alunos dos CP. Para o cálculo do índice global, foram utilizados os valores 

médios das respostas de todos os níveis (de 1 a 5 da escala de Likert). Para aferir sobre a 

dispersão dos dados em torno da média global foi igualmente calculado o desvio padrão. 

Utilizou-se o coeficiente de fiabilidade alpha de Cronbach para analisar a 

consistência interna das respostas e consequente fidedignidade do questionário 

desenvolvido. O coeficiente toma valores entre 0 e 1, e valores mais elevados, superiores 

a 0,8 significam uma consistência elevada, o que quer dizer que os respondentes tiveram 

a mesma compreensão das questões. Determinou-se o coeficiente para as duas 

aplicações do questionário e para todos os itens. 



Capítulo III. Metodologia
 

42 
 

Também foi calculada a correlação não paramétrica entre os índices conhecimentos 

e as atitudes, conhecimentos e os comportamentos, as atitudes e os comportamentos. Esta 

análise foi avaliada e testada através do coeficiente de correlação de Spearman. O 

coeficiente de correlação de Spearman foi então calculado, com o propósito de avaliar a 

intensidade de cada relação. Neste teste estatístico foi considerado nível de significância 

de 5%. 

Da análise estatística, todos os resultados apresentados são valores indicativos. 

Inicialmente, interessava fazer um Teste para amostras emparelhadas para 2 situações em 

momentos diferentes. Não sendo possível fazer esse emparelhamento, tendo em conta as 

especificidades da amostra (contexto escolar), foi feita apenas uma interpretação com base 

numa análise descritiva.  

A análise descritiva de todas as dimensões e itens foi realizada com posterior 

análise dos itens com menor proporção de concordância. Nesse sentido, procurou-se 

identificar se esses resultados foram influenciados pelo projeto. 

O índice global, permitiu dar uma ideia agregada dos conhecimentos, atitudes e 

comportamento antes e após a implementação do projeto. Isto porque na primeira 

aplicação do questionário foram obtidas 44 respostas e na segunda aplicação 32 

respostas, ou seja, menos 12 alunos que não responderam ao questionário na segunda 

aplicação. 

 

3.4 Cronograma 
  

O cronograma da tabela 3.2 apresenta as tarefas e respetiva sequência 

programadas para os anos de 2020 a 2022, tendo em conta os objetivos deste projeto e 

os resultados esperados. Considero que foi essencial para o desenvolvimento do projeto, 

uma vez que permitiu organizar as tarefas de forma que fossem possíveis de realizar dentro 

do tempo previsto e nas condições possíveis. 
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Tabela 3.2. Cronograma de tarefas realizadas nos anos 2020 a 2022. 

TAREFAS 2020/2021 

MESES 

2021/2022 

MESES 

09
 

10
 

11
 

12
 

01
 

02
 

03
 

04
 

05
 

06
 

07
 

08
 

09
 

10
 

11
 

12
 

Pesquisa bibliográfica para a 
elaboração do Estado da Arte 

                

Contacto com a Direção da 
Escola Secundária da 
Batalha 

                

Contacto com a DGE                 
Reunião com as Diretoras de 
Turma da Escola Secundária 
da Batalha  

                

Contacto com a Direção da 
Escola Secundária D. Inês de 
Castro  

                

Reunião com as Diretoras de 
turma da Escola Secundária 
D. Inês de Castro (Alcobaça) 

                

Aplicação do questionário 
inicial 

                

Tratamento dos resultados 
dos questionários inicial 

                

Pesquisa bibliografia                 
Realização dos Debates                 
Realização dos Vídeos                 
Observação e registo do 
trabalho desenvolvido pelos 
alunos 

                

Workshop                 
Análise do Plano de ação 
elaborado no workshop 

                

Aplicação do questionário 
final 

                

Tratamento de dados                 
Escrita da dissertação                 
Conclusão/revisão da 
redação 

                

 

3.5 Dificuldades encontradas 
 

As dificuldades encontradas para o desenvolvimento do projeto foram: 

- a falta de confirmação pela direção do Agrupamento de Escolas da Batalha. O contato 

inicial foi realizado com o agrupamento em setembro e só se obteve uma respostam após 
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o envio de vários emails em novembro e a agravar a situação foi pedido uma autorização 

para a aplicação dos questionários aos alunos, que segundo a DGE não era necessário. 

Com todo este trabalho, mesmo assim não foi dada essa mesma autorização, já estávamos 

no mês de janeiro. Facto este que condicionou o desenvolvimento das atividades do projeto 

num curto intervalo de tempo, e numa nova escola, onde se teve que iniciar o processo 

contactar outra escola a solicitar a sua aceitação, professores e dar a conhecer o projeto 

aos alunos. 

- a situação pandémica vivida no ano letivo, que gerou instabilidade e desconfiança 

também dentro das escolas. Os alunos foram colocados em ensino à distância que 

dificultou a interação e o envolvimento dos alunos, nomeadamente nos debates que 

tiveram de ser realizados em videoconferência. Nesta transição para o ensino à distância 

já não foi possível fazer as sessões de esclarecimento planeadas nem a criação de ateliers. 

- este projeto teve que terminar obrigatoriamente em maio, porque estes alunos foram para 

estágio, deixando de ter horário escolar e, por isso, mais dificuldades em reunir. Por este 

motivo, a segunda aplicação do questionário foi logo após o workshop e o número de 

respostas foi menor, de 44 para 32 respostas. Isto dificultou a analise estatística dos 

resultados. Por outro lado, como os workshops foram realizados já na antepenúltima 

semana de aulas, não houve a possibilidade de entregar o plano de ação ao município de 

Alcobaça. 
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CAPÍTULO IV. RESULTADOS E AVALIAÇÃO DO PROJETO 
 

Os resultados que se seguem foram obtidos através da participação e envolvimento 

dos alunos, do 2º ano, de 3 turmas dos cursos profissionais de TGPSI, TCOM e TAS, em 

diferentes atividades, nomeadamente debates, realização de pequenos vídeos, workshop 

e preenchimento inquérito por questionário (Qi e Qf). 

Os resultados estão apresentados pela ordem cronológica em que foram 

desenvolvidas as diferentes atividades. 

 

4.1. Debates 
 

4.1.1 Apresentação dos resultados dos debates 
 

Primeiramente, os resultados dos debates são apresentados no seu geral e depois 

são referidas algumas particularidades em cada debate, nomeadamente questões que 

foram acrescentadas pelas professoras ou pelos alunos na sequência de ideias que foram 

surgindo, dos seus interesses e/ou de alguma apatia que foi evidente em alguns dos 

tópicos. 

Os debates tiveram como propósito promover a participação e o envolvimento dos 

estudantes no desenvolvimento de ações de prevenção de resíduos e de consumo 

sustentável, assentes na mudança de comportamentos individuais e coletivos.  

Os debates foram realizados em videoconferência (figura 4.1) e em dias diferentes 

de 2021: na turma de TGPSI no dia 26 de fevereiro e com a presença de 18 alunos; na 

turma de TCOM no dia 19 de março e com a presença de 11 alunos e na turma de TAS no 

dia 16 de abril e com a presença de 15 alunos.   
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Figura 4.1. Debates em videoconferência com as turmas de TGPSI, TCOM e TAS. 

 

 

No decorrer dos debates, foram apresentados 7 tópicos de discussão, aos quais 

todos os alunos puderam dar a sua opinião e/ ou apresentar as suas reflexões e sugestões 

quantas vezes o entendessem. 

Relativamente ao primeiro tópico, “Que problemas ambientais são mais 
relevantes? Exemplo.”, os alunos enumeraram os seguintes: 

1) Poluição dos oceanos através do depósito de plástico, tendo como 

consequência a morte de animais;  

2) Poluição atmosférica que provoca as mudanças climáticas, conduzindo 

ao aumento do nível médio das águas do mar, aos incêndios florestais, à 

desflorestação, à destruição de habitats, à extinção de animais e ao 

aparecimento de doenças no ser humano; 
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3) Poluição dos solos através do uso excessivo de produtos químicos na 

agricultura e lixo no chão, tornando-os inférteis para a agricultura. 

 

No segundo tópico “Podemos considerar o desperdício como um problema 
ambiental atual? Porquê?”, os alunos afirmaram que sim, devido ao excessivo consumo 

(na moda, na bijutaria e na compra de produtos com várias embalagens, sobretudo, de 

plástico), ao excesso de produção para as necessidades reais e à existência de grandes 

superfícies comerciais, e de fastfoods como o McDonalds e o Burger King. “Estamos a 

desperdiçar produtos que podiam ser utilizados noutros ou reutilizá-los.”; “Produzimos mais 

do que precisamos.” e “(…) muito do desperdiço de comida é colocado no lixo.”  

Neste contexto de desperdício, foi colocada a questão “Qual é o desperdício que 
são responsáveis de provocar?, os alunos responderam sem hesitações os telemóveis, 

que são colocados no lixo por falta de contentores específicos. “Não há depósitos de 

reciclagem para telemóveis, logo, são colocados no lixo.” No seguimento do debate da 

turma de TCOM, os alunos foram questionados “Numa turma de comércio preocupam-
se com estas questões?” Segundo a opinião de um aluno, a qual os outros alunos não 

se manifestaram qualquer contradição “Os vendedores não são os responsáveis pelo 

consumo, se o cliente tem a necessidade de consumir, não é o vendedor que vai impedir 

ou vai aconselhar a não consumir. A única coisa que os vendedores têm a ver é com a 

questão sustentável, isto é, atrair mais clientes com materiais mais sustentáveis, materiais 

recicláveis, produtos biológicos, entre outros. Nada tem haver com o consumo.” Apesar 

dos produtos mais sustentáveis serem mais caros que os outros, o aluno continua a 

defender a sua opinião, pois segundo ele “vão durar mais e não vão afetar tanto o 

ambiente.”  

No que se refere à compra de produtos, todos os alunos são unanimes em 

considerar que não deve ser feita pelo preço nem pela moda, mas sim pela sua 

durabilidade, ou seja, pela qualidade do produto. “Compra-se mais pela marca do que pela 

qualidade do produto. Por vezes só se olha para a marca e não para a qualidade do 

produto”; “Prefiro comprar com qualidade mesmo que seja um pouco mais caro.”; 

“Devemos olhar para a qualidade sejam caros ou baratos.” (TAS) 

No terceiro tópico “Que medidas podem ser adotadas para o evitar?, os alunos 

apresentaram várias medidas, que constam na Tabela 4.1. 
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Tabela 4.1. Medidas enunciadas pelos estudantes para evitar o desperdício. 

Como evitar o desperdício? Medidas 
DESPERDÍCIO DE ÁGUA § Escovar os dentes com a torneira 

fechada. 
§ Colocar garrafas com areia no 

autoclismo. 
§ Reaproveitar a água do banho e 

de lavar os legumes. 
DESPERDÍCIO DE ENERGIA § Aproveitar a luz do sol. 

§ Evitar ligar as luzes. 
§ Evitar a sobrecarga de 

equipamentos eletrónicos e 
informáticos. 

§ Andar de bicicleta. 
DESPERDÍCIO DE COMIDA E 
PREVENÇÃO DE RESÍDUOS 

§ Fazer reciclagem doméstica. 
§ Reduzir o uso dos produtos 

químicos de limpeza da casa e 
na agricultura. 

§ Produzir os nossos próprios 
alimentos com menos pesticidas 
e fertilizantes químicos. 

§ Comprar a granel que, ao reduzir 
o número de sacos, evita o 
desperdício de plástico. 

§ Colocação de máquinas que dão 
dinheiro em troca de garrafas de 
plástico usadas.  

§ Comprar menos produtos numa 
só vez. 

§ Com as sobras de comida fazer 
novas receitas ou dá-las aos 
animais. 

§ Utilizar sacos de plásticos 
grandes reutilizáveis. 

§ Seguir o exemplo da RED FOOD. 
DESPERDÍCIO DE ROUPA § Doar ou vender a roupa usada.  

§ Reutilizar a roupa como panos de 
limpeza ou fazer roupa nova. 

DESPERDÍCIO DE EQUIPAMENTOS 
INFORMÁTICOS/ ELETRÓNICOS/ 
TELEMÓVEIS 

§ Restaurar os telemóveis 
estragados.  

§ Vender os telemóveis usados. 
§ Comprar equipamentos 

recondicionados. 
 

No quarto tópico “Os jovens estão preocupados com o desperdício?”, os alunos 

consideraram que a maioria dos jovens estão preocupados com o desperdício. No entanto, 

também entendem que muitos dos jovens ainda são consumistas, uma vez que estão 

habituados a ter tudo o que querem, em que os aspetos ambientais não são impactantes 

ao consumo. “Esta geração é extremamente consumista.” “Estamos habituados a ter tudo 
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o que queremos (…) a maioria das nossas decisões não são pensadas de forma ecológica, 

mas sim pela necessidade imediata de adquirir algo para a nossa satisfação pessoal.” 

 

No quinto tópico “Os jovens sabem tomar decisões de consumo sustentável?, 

os alunos divergiram nas suas opiniões, em que uns acham que os jovens não sabem, pois 
“Fazem escolhas que pensam que não os irão afetar”, enquanto outros entendem que sim, 

mas os jovens não as querem tomar, ou seja, só tomarão este tipo de decisões quando 

estiverem conscientes das consequências das suas atitudes. 

 

No sexto ponto “Qual é o papel dos jovens para se conseguir um consumo 
sustentável e responsável?”, alguns alunos referiram que é preciso educar os filhos a 

adquirirem novos hábitos, que passarão pela distribuição e partilha de bens acumulados 

com os outros.  

No sétimo e último tópico “Acreditam que a vossa geração pode ser um entrave 
à geração de resíduos e ao desperdício”, a maioria dos alunos afirmaram que sim, uma 

vez que, segundo eles “Nós, vamos ser o futuro, logo, se somos o futuro temos que pensar 

no agora e se formos capazes no pensar no agora temos condições e um papel 

fundamental em todos os aspetos do ambiente.” “Não é a questão de ser um entrave, tem 

de ser um entrave.” No entanto, outros entendem que não têm esse papel, cabe à 

sociedade no geral “Nós não. Não somos nós que conseguimos trazer a diferença. Tem 

que ser o todo. “ 

Durante os debates também foram levantadas outras questões, tendo em conta as 

características das turmas, dos seus interesses pessoais e profissionais e a necessidade 

de manter uma maior interação com os alunos. Assim, foram apresentadas as seguintes 

questões pelas professoras envolvidas no projeto: 

 

Perguntas especificas aplicada à turma TGPSI 
1) Há movimentos mundiais de jovens que estão contra o que lhes foi imposto, os 

quais querem que os atuais políticos que estão a governar consigam que as 

mudanças ocorram mais rapidamente. Vocês revêem-se nestes jovens? 

2) O que acham do movimento gerado pela Greta Tumberg - Greve pelo clima às 

sextas-feiras? 

3) Conhecem algum exemplo de jovens com atitudes ambientalistas? 

4) Os jovens são chamados a tomar decisões junto dos municípios? 

5) Consideram o fácil acesso ao consumo uma vantagem ou uma desvantagem? 
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6) Reforçando as medidas no combate ao desperdício. Há alguma forma de saber a 

durabilidade dos produtos? 

7) Quando eram mais jovens participaram em projetos ambientais? 

Em relação aos movimentos ambientalistas, os alunos de TGPSI não demonstraram 

grande interesse neste assunto, referindo que, no caso do movimento da Greta Tumberg, 

muitos dos jovens que participaram na manifestação não o fizeram pelo ambiente, mas sim 

para faltar às aulas. Quanto a exemplos de jovens ambientalistas souberam dar exemplos 

atuais relativamente à problemática do plástico dos oceanos. Reconheceram que as 

associações de estudantes também têm um papel fundamental no incentivo a práticas 

ambientais nas escolas, desde a medidas de combate ao desperdício de plástico à criação/ 

reabilitação/ limpeza de espaços verdes. 

Afirmaram que as medidas implementadas pelo município não são feitas a pensar nos 

jovens e, pior, nunca são chamados nas tomadas de decisões. Contudo, acreditam na 

liderança dos jovens, pois as regras por eles definidas, quando implementadas surtem 

efeitos de melhoria na sociedade. 

Reconhecem que há desperdício e que o fácil acesso ao consumo pode ser bom em 

determinadas coisas, mas deve-se, sobretudo, pensar de forma ecológica antes da 

compra. Também entendem que, devido ao facto de viverem em casa dos pais, não têm a 

necessidade de tomar decisões de gestão de consumo e de produção de resíduos. No 

entanto, essa necessidade será mais notória quando estiverem a viver sozinhos. “… vamos 

perceber melhor de quanto gastamos e tomar algumas práticas/ medidas.” Quanto ao 

desperdício de equipamento informáticos/ eletrónicos deve-se ter em atenção no ato da 

compra a durabilidade do equipamento e analisar bem a relação entre preço e qualidade. 

Referiram que há aparelhos que já têm alguma informação quanto à sua durabilidade. 

Já participaram em Projetos ambientais na escola, nomeadamente: chamar um 

funcionário quando o caixote do lixo estava cheio; na limpeza do recinto escolar e das 

praias e na recolha de tampinhas de plástico. 

Durante o debate, estes alunos salientaram a importância da influência de grupo 

entre pares e o papel da escola como agentes de mudança de comportamentos. 

 

Perguntas especificas aplicada à turma TCOM 

1) Têm a preocupação de evitar o desperdício da comida? 
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2) Têm a preocupação quando fazem compras na quantidade de produtos que estão 

a comprar? 

3) Tem alguma opinião sobre o lixo informático/ eletrônico? 

4) Costumam reciclar? 

5) Não acompanham os movimentos juvenis? 

6) Exemplos de ações feitas por jovens, como, por exemplo em festas? 

7) Vocês são influenciados por comportamentos ambientais? 

8) Falam com outros jovens sobre os problemas ambientais? 

9) Não se fala disso em casa? 

10) Chamam à atenção quando alguém coloca lixo no chão? 

11) Não participaram nos programas ambientais da primária? 

Os alunos de TCOM também reconhecem que há desperdício, devido ao consumo 

excessivo. Foi referido por um dos alunos que mais vale ir mais vezes comprar do que 

comprar a mais. Isto porque os produtos podem passar de validade e acabam por se 

estragar, por exemplo, comida que foi paga.  Neste contexto, também referiram que as 

suas compras dependem das suas necessidades e, sobretudo, do dinheiro que dispõem.  

Questionados acerca do lixo informáticos/ eletrônicos nada foi dito pelos alunos. À 

pergunta costumam reciclar verificou-se que uma aluna ainda não recicla, pelo facto de 

não ter ao pé da sua casa ecopontos. Para fazer a separação do lixo terá de percorrer 1 

km da sua casa. 

Relativamente aos movimentos juvenis, foi dito que não tinham qualquer 

conhecimento, assim como nunca tinham participado em projetos ambientais 

anteriormente. 

Nas festas do seu Município, promovidas pelos jovens, identificaram o uso de copos 

reutilizáveis. Quando veem alguém a colocar lixo no chão, por norma não os chamam à 

atenção, justificando que “cada um deve fazer mais para si. Se a pessoa colocou lixo no 

chão devia ser ela a apanhar e ser ela a ter a iniciativa.” Esta iniciativa deve ter como base 

a educação e o conhecimento dessa atitude.  

No seguimento do debate mencionaram que estes aspetos não são falados em 

casa nem com outros colegas. Entendem que estes assuntos deveriam ser tratados no 1.º 

ciclo e não quando estão a atingir a fase adulta que já têm ideias bem concebidas, assim 

como “cada um faz o que pode para não contribuir para a poluição”. 
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Perguntas especificas aplicada à turma TAS 

1) Se ganhassem uma boa quantia de dinheiro trocavam de telemóvel por um 

melhor? 

2) Que medidas já implementaram? Que preocupações já têm? 

 

Os alunos de TAS referiram com muita convicção de que se ganhassem uma boa 

quantia não iriam gastá-lo na compra de telemóveis, mas sim ajudar os familiares, doar 

uma parte a quem mais precisa ou fazer uma viagem. “Temos mais o que fazer ao dinheiro 

do que comprar telemóveis.” No entanto também confessaram que os jovens na sua 

generalidade com esse dinheiro comprariam um telemóvel novo.  

Entendem que o desperdício pode ser combatido com a compra de produtos de 

qualidade, deste modo afirmaram que devem-se fazer poupanças para que depois se 

possa comprar melhores produtos. Em relação aos telemóveis, informaram que hoje não 

precisamos de deitar fora o telemóvel velho existem lojas onde podemos deixar o velho 

para ser restaurado e trocá-lo por um novo. Dentro deste conceito devemos optar por 

equipamentos recondicionados. 

Para além disto, também foi dito que nas horas de almoço falam e refletem sobre 

estes aspetos e o que se passa no mundo. 

Pelo número e pela diversidade de questões que foram colocadas em cada debate 

leva-nos a crer que os 3 debates tiveram ritmos e níveis de participação e de intervenção 

muito diferentes. Na turma TGPSI com um maior número de alunos, o debate foi fluido, 

onde a grande maioria participou e interveio de forma bastante positiva, abrangendo um 

maior leque de assuntos. Denotou-se uma maior preparação para o debate no que se 

refere à pesquisa bibliográfica solicitada anteriormente. Tal facto, permitiu uma maior 

interação assentes em conhecimentos das temáticas em discussão. Relativamente aos 

debates de TCOM e TAS, foram 2 debates difíceis, em que os alunos manifestaram muitas 

dificuldades em desenvolver os 7 tópicos, talvez porque a pesquisa bibliográfica foi pouco 

desenvolvida, logo, os inibiu mais em participaram e aqueles que o fizeram indicaram 

algumas medidas muito engraçadas. Por outro lado, o reduzido número de alunos na turma 

TCOM e a sua pouca participação, fez com que um maior número de questões fosse 

colocado, de modo a suscitar mais envolvimento, tendo em conta os seus interesses. No 

entanto, na turma TAS, os alunos que participaram centralizaram os seus interesses e as 

suas opiniões para as medidas de combate ao desperdício, o que não permitiu explorar 

outros assuntos como aconteceu com as outras turmas.  
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O gráfico da figura 4.2. mostra a percentagem de participação em cada debate, 

onde se pode verificar-se uma maior participação dos alunos de TGPSI, com 83%. Este 

resultado pode ser justificado pelo facto destes alunos serem mais bem informados e mais 

interessados sobre esta temática no seu geral ou, simplesmente, por ser uma turma com 

mais membros, permitindo mais intervenções e confronto de ideias/ opiniões. 
 

Figura 4.2. Percentagem de participações em cada debate. 

 

 

4.1.2 Resultados das grelhas de observação dos debates 
 

Nas tabelas 4.2, 4.3 e 4.4 são apresentadas a avaliação da participação e do 

interesse dos alunos em cada tópico abordado, assim como dos conhecimentos que 

revelaram ter adquirido a partir da sua pesquisa bibliográfica realizada anteriormente ao 

debate.  

Os critérios de avaliação foram pensados tendo em conta a escala de qualidade 

que, de uma forma mais simplista, englobam, no geral, a participação e o interesse 

demostrado pelos alunos e os conhecimentos que adquiriram na pesquisa bibliográfica. 

Na sua generalidade, os alunos demonstraram interesse pelos diferentes tópicos, 

foram participativos e revelaram conhecimentos no âmbito da produção de resíduos e das 

consequências de um consumo excessivo. Os alunos reconheceram o desperdício como 

um grave problema para a saúde e para o ambiente e foram capazes de apresentar um 
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conjunto de medidas para o evitar. Todavia, muitos deles ainda não entendem ou nunca 

pensaram sobre a temática de qual é o papel dos jovens para se conseguir um consumo 

sustentável e responsável e como a sua geração pode ser um entrave à geração de 

resíduos e ao desperdício, uma vez que não manifestaram qualquer opinião e interesse 

acerca destes assuntos. Apresentaram ainda discordância relativamente ao assunto se os 

jovens sabem tomar decisões de consumo sustentável e responsável. 

Tabela 4.2. Avaliação da participação dos alunos em relação aos tópicos apresentados. 
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TGPSI 3 3 4 4 4 4 4 4 

TCOM 4 4 4 3 2 2 2 3 

TAS 3 3 3 3 2 1 1 3 
        1 - Muito fraco; 2 - Fraco; 3 - Razoável; 4 - Bom; 5 - Muito bom. 

 

Tabela 4.3. Avaliação do interesse dos alunos em relação aos tópicos apresentados. 
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TGPSI 3 3 3 4 4 3 4 4 

TCOM 4 4 4 3 2 2 2 2 

TAS 3 3 3 3 2 1 1 3 
          1 - Muito fraco; 2 - Fraco; 3 - Razoável; 4 - Bom; 5 - Muito bom. 
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Tabela 4.4. Conhecimento adquiridos pela pesquisa bibliográfica. 
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TGPSI R R NR RB RB RP R NR 

TCOM R R NR R R R R NR 

TAS R NR NR R R R R R 
            RB - Revelaram bastante; R - Revelaram; RP - Revelaram pouco; NR - Não revelaram 

 

Por último, salienta-se que a participação e o interesse nos debates não atingiram 

níveis muito elevados, tendo em conta que como foram realizados em videoconferência, 

dificultou a interação entre os alunos e entre eles e as professoras. Nestas condições, 

alguns alunos não se sentem à vontade para expor as suas opiniões ou, simplesmente, 

dispersaram-se com facilidade em outras atividades. 

 

4.1.3 Resultados do inquérito de satisfação dos alunos aos debates 
 

Nas turmas TGPSI e TAS, os inquéritos de satisfação foram respondidos logo após 

o debate, através do envio do acesso do questionário online, permitindo um fácil e rápido 

conhecimento do grau da sua satisfação. Contudo, na turma TCOM houve alunos que não 

responderam ao inquérito, uma vez que o pedido para o seu preenchimento foi só feito no 

dia seguinte e fora do contexto aula. No total, foram obtidas 39 respostas e os resultados 

estão apresentados nos gráficos das figuras 4.3 e 4.4. 

À questão “Como avalia o debate?”, 51,3% gostaram do debate e 43,6% 

gostaram muito. No entanto, 5,1% dos alunos foram indiferentes ao debate. Nenhum dos 

alunos questionados selecionou as opções gostei pouco ou não gostei. 
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Figura 4.3. Avaliação do debate pelos alunos participantes. 

 

 

À questão “Quais foram os assuntos tratados que demonstraram mais 
interesse?”, os alunos identificaram como os assuntos mais interessantes do debate “O 

papel dos jovens no consumo sustentável e responsável” (79,5%) e “As medidas que 

devem ser adotadas para evitar o desperdício“ (76,9%).  

Resultado contraditório ao que foi avaliado na grelha de observação relativa à 

participação e ao interesse dos alunos face ao tópico “O papel dos jovens no consumo 

sustentável e responsável”. Esta contradição pode indicar que estes alunos não 

participaram, porque nunca tinham pensado nessas questões e que depois do debate 

acharam que elas são importantes e que devem ser destacadas. 

 

Figura 4.4. Assuntos tratados no debate, que os alunos acharam mais interessantes. 
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responsável.
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4.2 Resultados dos vídeos 
 

No planeamento do projeto, foi definido como atividade a criação de ateliers 

criativos, com o propósito de tornar os alunos envolvidos em agentes de mudança, no 

âmbito da prevenção de resíduos. No entanto, esta atividade não foi possível de realizar, 

por causa da situação provocada pela COVID-19, foi lançado o repto aos estudantes, 

depois dos debates para realizarem vídeos para passaram a mensagem que eles achavam 

mais importante com o desenvolvimento do projeto.  

Este desafio foi proposto aos alunos depois do debate e antes do workshop. O 

tempo necessário para a sua realização foi disponibilizado pelas diretoras de turma nas 

suas disciplinas e enquadrados nos projetos de Cidadania e Desenvolvimento.  

Para facilitar o trabalho das diretoras de turma e dos alunos face ao tempo 

disponível para o desenvolvimento dos vídeos, foram dadas algumas indicações. Assim, 

foi pedido aos alunos para gravarem um pequeno vídeo demonstrativo, através de uma 

ação simples, para evitarmos a produção de resíduos. Esta atividade podia ser individual 

ou em grupo. Foi, igualmente, pedido que o vídeo fosse, posteriormente, partilhado na 

turma para que cada um pudesse aprender outras formas de prevenção de resíduos. Este 

momento de partilha não foi possível, porque, entretanto, a componente letiva já tinha 

terminado e os alunos foram para os diferentes estágios.  

Os vídeos foram, devidamente, avaliados através de critérios definidos tendo em 

conta os objetivos do projeto (seleção do tema; enquadramento da informação; linguagem 

e criatividade) e classificados de 1 a 5 (1= Muito fraco; 2= Fraco; 3= Suficiente; 4= Bom; 

5= Muito Bom). 

No total foram realizados 11 vídeos com diferentes temas, como se pode ver 

representado na figura 4.5, no sentido de suscitar mudança de comportamentos e estilos 

de vida mais sustentáveis e responsáveis.  
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Figura 4.5. Vídeos desenvolvidos pelos alunos sobre temáticas discutidas nos debates. 

 

 

A tabela 4.5 mostra para cada vídeo o tema e o(s) seu(s) objetivo(s), bem como a 

avaliação, de acordo com os critérios indicados. Assim podemos constatar que, na sua 

maioria os alunos escolheram temas de encontro com a problemática da prevenção dos 

resíduos, enquadrando bem a informação que pretendiam explanar, usaram uma 

linguagem adequada à situação e foram globalmente criativos. Esta atividade contou com 

a participação de 27 alunos. Participação essa que permitiu demonstrar que metade dos 

alunos participantes teve a preocupação e a responsabilidade de apresentar um vídeo, que 

à priori sabiam que estes não faziam parte da sua avaliação sumativa em nenhuma 

disciplina.  
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Tabela 4.5. Temas e objetivos dos vídeos apresentados com a respetiva avaliação. 

 
 
 
 

Tema e objetivo (s) 

Avaliação 

Se
le

çã
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do
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da
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aç
ão

 

Li
ng
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m
 

C
ria

tiv
id

ad
e 

“Reutilização das embalagens usadas” 
Apresentar os impactos negativos dos produtos descartáveis no ambiente e na 
saúde humana e as medidas que podem ser adotadas para evitar o 
desperdício. Foram também apresentadas várias sugestões para a reutilização 
de embalagens através da criação de objetos com este tipo de embalagens. 

 
 

 
 

5 

 
 

 
 
5 

 
 
 
 
4 

 
 
 
 
5 

“Como conservar os alimentos no frigorífico” 
 Apresentar várias sugestões para a organização do frigorífico, no sentido de 
evitar que os alimentos se estraguem. 

 
 
4 

 
 
2 

 
 
3 

 
 
4 

 “O consumo excessivo / Consumismo” 
Apresentar a definição de consumismo, as medidas patas o evitar e as suas 
consequências para o ser humano e para o ambiente. Relacionam o consumo 
excessivo à compra de produtos descartáveis e do tempo de vida útil. 
Destacam o conceito de Desenvolvimento sustentável e o papel da educação 
ambiental como elementos essenciais para evitar o desperdício e a 
acumulação de resíduos.  

 
 
 
 
5 

 
 
 
 
5 

 
 
 
 
4 

 
 
 
 
3 

“Sacos reutilizáveis para as compras e o desperdício de água”  
Apresentar ações corretas e incorretas na lavagem das mãos e na utilização do 
autoclismo, assim como realçar a importância de usar sacos reutilizáveis nas 
compras. 

 
 
3 

 
 
2 

 
 
3 

 
 
3 

“Reciclagem” 
Demonstrar a necessidade de manter o recinto escolar sem lixo no chão e de o 
separar pelos respetivos ecopontos. 

 
 
3 

 
 
3 

 
 
3 

 
 
3 

“Técnicas para reduzir a quantidade de lixo no nosso planeta” 
Apresentar 2 formas para reduzir o lixo: guardar as tampinhas de plástico das 
garrafas de plástico para doação e colocar a garrafa de plástico no ecoponto 
amarelo. 

 
 
5 

 
 
4 

 
 
4 

 
 
3 

“O tipo de lixo que é depositado nas ruas e a Reciclagem” 
Denunciar que ainda há pessoas que colocam lixo no chão e alertar para a 
necessidade de reduzir a quantidade de plástico.  

 
 
4 

 
 
3 

 
 
2 

 
 
3 

“Prevenção de resíduos – Prevenir, transformar e Regenerar” 
 Chamar à atenção para o desperdício de alimentos e de água, apresentar 
algumas medidas para evitar esse desperdício, através do aumento da vida útil 
dos produtos que compramos e escolher fruta e legumes da época.  

 
 
5 

 
 
4 

 
 
4 

 
 
5 

“O desperdício de água e a prevenção de resíduos” 
Apresentar situações de desperdício de água e formas como podemos evitar o 
desperdício de água e de reduzir a quantidade de plástico, através da doação 
de tampinhas de plástico, colocar as garrafas no ecoponto amarelo e usar 
sacos reutilizáveis nas compras.  

 
 
5 

 
 
4 

 
 
4 

 
 
5 

“Lixo no chão - Ser responsável e recicle” 
Sensibilizar as pessoas para não colocarem lixo no chão. 

 
3 

 
3 

 
3 

 
2 

“Prevenção de Resíduos” 
 Apresentar medidas de prevenção de resíduos para quando vamos às 
compras, nomeadamente: fazer uma lista de compras; optar por produtos com 
rótulos ecológicos, com embalagens grandes e com várias utilizações e usar 
sacos reutilizáveis. 

 
 
5 

 
 
4 

 
 
3 

 
 
3 
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4.3 Resultados do workshop 
 

Sendo o workshop uma técnica participativa, que prioriza o envolvimento de todos 

os participantes na tentativa de encontrar soluções para os problemas diagnosticados, foi 

então criado um ambiente participativo com as 3 turmas em dois momentos diferentes, em 

conformidade com os seus horários escolares e a disponibilidade das diretoras de turma. 

Antes do início do workshop, foi apresentado um PowerPoint (Anexo V) com o 

objetivo de fazer-se uma breve abordagem sobre os ODS e os resíduos, a produção dos 

resíduos em Portugal, os Resíduos e a COVID-19, as Políticas de Gestão de Resíduos em 

Portugal, a economia circular e ainda possíveis medidas que cada um de nós pode adotar 

para um consumo mais sustentável e responsável, evitando o desperdício e a produção 

dos resíduos. Assim, foi criado um momento de reflexão sobre os principais problemas que 

afetam a nossa sociedade associada ao excessivo consumo e consequente à produção de 

resíduos. Houve também a oportunidade de esclarecerem as suas dúvidas e apresentarem 

algumas das suas opiniões/ ideias acerca de eventuais soluções.  

Após este momento de sensibilização e de reflexão, decorreu o sorteio aleatório 

para a formação dos grupos de trabalho e do contexto (casa, escola, compras, vida 

profissional, locais de diversão e convívio e espaços de lazer e desporto).  

Num ambiente participativo, cada grupo discutiu as suas ideias e depois traçou pelo 

menos 5 medidas de prevenção de resíduos, dentro do seu contexto. As medidas foram 

escritas num cartaz e, seguidamente apresentadas aos restantes alunos (figura 4.6), os 

quais também puderam intervir, dando a sua opinião acerca da importância e a 

exequibilidade de cada medida, bem como melhorá-las e acrescentaram outras que todos 

aceitaram dada a sua relevância no plano de ação para o Município de Alcobaça.  

Sem dúvida, o workshop deu a possibilidade aos alunos presentes de contribuírem 

de forma mais ativa e interventiva, na tentativa de todos juntos encontrarem respostas ao 

problema da produção de resíduos, através da definição de medidas de prevenção de 

resíduos para os vários contextos que foram desafiados. Exigiu deles conhecimento, 

capacidades, criatividade, interação e sentido de responsabilidade e de justiça para a 

elaboração de um plano de ação ajustado à sua realidade local, à vida profissional e aos 

locais que costumam frequentar. 
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Figura 4.6. Sessões do workshop. 

 

 

No plano é possível observar um conjunto de medidas que podem ser 

implementadas em diferentes contextos, nomeadamente em casa, na escola, nas compras, 

na vida profissional, nos locais de diversão e convívio e Espaços de lazer e desporto. 

Dentro das medidas de prevenção, os alunos definiram medidas que passam pelas 

suas opções de escolha, por produtos biológicos, locais e a granel, evitar produtos 

desnecessários/ supérfluos, descartáveis ou com várias embalagens e pela consciência 

que determinados estilos de vida, como fumar, consumir bebidas alcoólicas e/ou frequentar 

certos espaços/ eventos levam ao consumo excessivo e, consequentemente, há produção 

de resíduos, que muitos deles ainda são colocados no chão. Também é evidente a 

preocupação dos alunos em combater o lixo no chão e de reforçar os locais de separação 

do lixo para a reciclagem. A tabela 4.6 apresenta o plano de Ação elaborado pelos alunos 

para o Município de Alcobaça, no que diz respeito à prevenção de resíduos.  
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Tabela 4.6. Plano de ação para o Município de Alcobaça, no âmbito da prevenção de resíduos. 

Contexto Medidas de prevenção Contexto Medidas de prevenção 
 

CASA 
 
§ Doar roupa. 
§ Comprar apenas o necessário. 
§ Reaproveitar os alimentos. 
§ Reutilizar as embalagens. 
§ Dar novos usos aos utensílios. 
§ Produzir os nossos próprios 

alimentos 
§ Fazer a compostagem. 
§ Fazer a reciclagem. 
 

 
ESCOLA 

 
§ Colocação de mais ecopontos. 
§ Substituição dos manuais 

escolares de papel por manuais 
digitais, com recurso a tablets. 

§ Substituição das garrafas de 
plástico pelas garrafas de vidro. 

§ Reativar os secadores de mão. 
§ Fazer a compostagem das 

folhas das árvores.  
§ Fazer o levantamento das 

preferências e dos gostos dos 
alunos, de modo a evitar o 
desperdício de comida na 
cantina.  

 
COMPRAS § Escolher produtos com rótulos 

ecológicos. 
§ Optar por produtos recarregáveis. 
§ Não comprar sacos de plástico, 

levando os sacos de casa. 
§ Preferir comprar produtos a 

granel. 
§ Comprar apenas o necessário.  
§ Não comprar por emoção. 
§ Evitar shoppings. 
§ Evitar plásticos e produtos 

descartáveis. 
§ Comprar as quantidades certas e 

necessárias. 
§ Evitar produtos com várias 

embalagens. 
§ Separar os resíduos que não 

conseguimos evitar para a 
reciclagem. 

 
VIDA 
PROFISSIONAL 

 
§ Recorrer a produtos com mais 

durabilidade. 
§ Não comprar produtos 

supérfluos. 
§ Tornar a manutenção dos 

equipamentos acessível. 
§ Criar campanhas de 

reutilização. 
§ Procurar por produtos 

reciclados ou recicláveis. 
§ Levar comida de casa, em vez 

de comprar fora. 
§ Utilizar garrafas reutilizáveis. 
§ Colocar mais ecopontos. 
§ Permitir a reutilização de luvas 

nos hospitais. 
§ Utilizar máscaras de pano. 

 
LOCAIS 
DE 
DIVERSÃO 
E 
CONVÍVIO 

 
§ Evitar o uso de copos de 

plástico nas festas. 
§ Eliminar as palhinhas. 
§ Aumentar o número de pontos 

de reciclagem. 
§ Preferir alimentos biológicos. 
§ Usar pratos, copos e talheres 

reutilizáveis ou 
biodegradáveis. 

§ Não deitar lixo para o chão. 
§ Beber menos. 

 
ESPAÇOS DE 
LAZER E 
DESPORTO 

§ Não deitar lixo no chão, 
guardá-lo até encontrar um 
caixote do lixo. 

§ Não vandalizar o espaço. 
§ Colocar mais locais para a 

deposição de beatas. 
§ Não usar utensílios de uso 

único para piqueniques. 

 

Após a realização do workshop, as professoras responsáveis pelo desenvolvimento 

do projeto na escola comentaram que o workshop foi muito positivo, uma vez que, para 
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além de se ter atingido o objetivo pretendido, estimulou a comunicação e a boa convivência 

entre os alunos das turmas de TCOM e TAS. 

 

4.4 Resultados do inquérito por questionário 
 

Antes do início do projeto, foi feita a primeira aplicação do questionário (Qi), ao qual, 

todas as questões foram respondidas pelos 44 alunos do 2.º ano dos cursos profissionais 

de TGPSI, TAS e TCOM, com 18, 15 e 11 alunos, respetivamente. Na segunda aplicação 

(Qf), todas as questões também foram respondidas, mas só responderam 32 alunos ao 

questionário, ou seja, 16 alunos de TGPSI, 13 de TAS e 5 de TCOM, tendo nesta última 

turma se verificado um número mais elevado de alunos que não participaram. Esta 

diferença do número de resposta do Qi e do Qf, pode estar relacionado com devido à falta 

de tempo o questionário ter sido disponibilizado por e-mail, exigindo dos alunos um sentido 

de responsabilidade, pois teriam que o responder fora do contexto de sala de aula. Outro 

aspeto pode estar relacionado com os alunos terem ido para o estágio e com este novo 

desafio terem esquecido de responder ao Qf. 

Os resultados obtidos estão apresentados a seguir. 

 

Quanto à questão “Qualifique o seu interesse pelos assuntos relacionados com o 

ambiente.”, no Qi, 52,3% dos alunos responderam “Interessado” e 9,1% “Muito 

interessado”. No entanto, 2,3% dos alunos classificaram-se com “Nenhum interesse” e 

6,8% com “Pouco interessado”. 

No Qf, 56,3% dos alunos responderam “Interessado”, 18,8% “Muito interessado” e 

0% “Nenhum interesse”. No entanto, 6,3% dos alunos classificaram-se com “Pouco 

interessado”. 

Comparando os resultados do Qi e do Qf, houve uma melhoria no interesse dos 

alunos, com um aumento de 4% de alunos interessados e de 9,7% de muito interessados. 

Resultados que podem ser observados na figura 4.7. 
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Figura 4.7. Quantificação do interesse dos alunos pelos assuntos relacionados com o ambiente. 

 

 
 

À questão “Costuma ter atitudes de proteção ao ambiente no seu dia-a-dia?”, no Qi, 

47,7% dos alunos responderam que costumam ter atitudes de proteção ao ambiente no 

seu dia-a-dia. Contudo, 34,1% só costumam ter “Às vezes”; 15,9% “Raramente” e 2,3% 

não sabem se costumam ter. 

No Qf, 56,3% dos alunos responderam costumam ter atitudes de proteção ao 

ambiente no seu dia-a-dia e 37,5% só costumam ter “Às vezes”; 3,1% “Raramente” e 3,1% 

“Não”. 

Comparando os resultados do Qi e do Qf, houve uma melhoria dos resultados, com 

um aumento da 8,6% de alunos que costumam ter atitudes de proteção ao ambiente no 

seu dia-a-dia e 3,4% que só costumam ter “Às vezes”. Resultados que podem ser 

observados na figura 4.8. 
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Figura 4.8. Atitudes de proteção ao ambiente no dia-a-dia dos alunos. 

 

 

À questão “Se a sua resposta foi sim ou às vezes, assinale a (s) pratica (s) que 

realiza com mais frequência no dia-a-dia”, no Qi, as práticas ambientais mais frequentes 

do dia-a-dia assinaladas pelos alunos foram: “Reutilizo sacos para ir às compras” (81,8%); 

“Evito desperdício de comida” (77,3%) e “Cuido de animais” (65,9%). As menos frequentes 

foram: “Participo em eventos ou atividades ligadas à causa ambiental” (4,5%); “Planto 

árvores” (13,6%); “Compro produtos ecológicos” (15,9%); “Reduzo o consumo de bens 

supérfluos” (18,2%) e “Uso papel reciclado.” (18,2%). 

No Qf, as práticas ambientais mais frequentes do dia-a-dia dos alunos foram: 

“Reutilizo sacos para ir às compras” (81,3%); “Evito desperdício de comida” (81,3%) e 

“Cuido de animais” (71,9%); “Separo o lixo reciclável.” (71,9%) e “Economizo água.” 
(71,9%). As menos frequentes foram: “Reduzo o consumo de bens supérfluos” (21,9%); 

“Participo em eventos ou atividades ligadas à causa ambiental” (25,0%) e “Converso com 

outras pessoas sobre práticas ecológicas. “(25,0%). 

Fazendo a comparação entre os resultados do Qi e o Qf, há uma evolução positiva 

para a frequência das diferentes práticas ambientais. Destaca-se a evolução positiva dos 

resultados na prática ambiental “Compro produtos ecológicos” (+21,59%), assim como uma 

ligeira descida nas práticas ambientais: “Converso com outras pessoas sobre práticas 

ecológicas” (-6,82%); “Desloco-me a pé ou de bicicleta” (-3,69%), e Reutilizo sacos para ir 

às compras (-0,57%)”. Resultados que podem ser observados na figura 4.9. 

47,7%
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Figura 4.9. Praticas ambientais realizadas com mais frequência no dia-a-dia dos alunos. 

 

Seguidamente, são mostrados os resultados do percentual positivo de cada item, 

devidamente, agrupados em 3 dimensões: Conhecimentos, Atitudes e Comportamentos. 

Esta análise permitiu uma observação direta para identificar o nível de concordância dos 

alunos (os níveis 4 e 5), assim como o nível de indecisos, que optaram como resposta ao 

item “Nem concordo, nem discordo” (nível 3). 

Na dimensão dos conhecimentos, a maioria dos alunos participantes expressaram 

altos níveis de concordância (> 60%), 9 itens de 11. No entanto, ainda existem itens em 

que os alunos revelaram baixos níveis de concordância, mesmo no final do projeto, a saber: 

“Vivemos num planeta finito, logo não devemos ter um cresimento ilimitado” (43,8%);  

“Estamos perto do número limite de habitantes humanos que a Terra pode suportar” 

(56,3%) e “A solução para os problemas ambientais não depende só do governo (59,4%). 

Estes resultados podem ser justificados com a elevada percentagem de respostas “Nem 

concordo, nem discordo” e com o aumento de respostas de discordância (Discordo 

totalmente e discordo). 

Economizo água.
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Da análise da tabela 4.7. podemos também verificar que em certos itens houve 

melhorias nos níveis de concordancia no final do projeto, a saber: “O desaparecimento de 

espécies animais e vegetais é um problema grave, mesmo incluindo aquelas que não têm 

qualquer utilidade para o Homem“ (+2,3%); “Deve-se passar de uma economia linear para 

uma economia circular para o melhor aproveitamento de todos os recursos” (+4,2%); 

“Estamos perto do número limite de habitantes humanos que a Terra pode suportar” 

(+19,9%); “Vivemos num planeta finito, logo não devemos ter um cresimento ilimitado” 

(+9,7%); “A gestão dos resíduos nos países desenvolvidos é muito eficiente, contudo, uma 

grande parte destes resíduos são exportados para alguns países em desenvolvimento 

transformados em lixeiras e/ ou depositados no mar“ (+12,5%) e “As populações mais 

vulneráveis são aquelas que mais irão sofrer com os efeitos das alterações climáticas” 

(+1,4%). 

No entanto, existem itens em que os níveis de concordância diminuíram do Qi para 

o Qf, a saber: 

§ “A solução para os problemas ambientais não depende só do governo” (- 4,2%). Este 

facto pode ser justificado pelo aumento das respostas “Discordo totalmente” e 

“Discordo”, com 25,00% contra 4,55% de respostas “Discordo” e 0% “Discordo 

totalmente” no Qi. Logo, leva-nos a considerar que, ao longo do projeto, os alunos 

passaram a estar mais convictos de que o governo tem um papel central na resolução 

dos problemas ambientais. Ou seja, eles responsabilizam o governo por não encontrar 

soluções fiáveis e eficazes para os problemas ambientais atuais, que afetam o mundo 

inteiro. 

§ “A humanidade está a explorar os recursos naturais de forma abusiva e descontrolada”, 

uma vez que houve um aumento de respostas “Nem Concordo, Nem Discordo”, com 

12,5% contra 2,27% no Qi, perfazendo uma diferença de 10,23%. Em contrapartida, no 

Qf, houve um aumento na percentagem de respostas “Concordo totalmente” de 1,33%; 

§ “O equilíbrio da natureza é muito delicado e facilmente perturbado através da ação 

humana”. Este facto pode ser justificado pelo aumento da percentagem de respostas 

“Nem concordo, Nem discordo” com 12,5% contra 11,36% no Qi, perfazendo uma 

diferença de 1,14%. Também houve um aumento de resposta de discordância (5,7%). 

Em contrapartida, no Qf, houve um aumento na percentagem de respostas “Concordo 

totalmente” de 8,24%. 

§ “A sociedade precisa de reduzir significativamente os níveis de consumo para melhorar 

o ambiente para as gerações futuras”. A justificação deve-se ao aumento de respostas 

“Discordo totalmente”, com 3,13%. Contudo, é de salientar que no Qf houve uma 
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diminuição na percentagem de respostas “Nem concordo, nem discordo” que passou 

de 15,91% para 12,5%, perfazendo uma diferença de 3,41%, assim como um aumento 

na percentagem de respostas “Concordo totalmente” de 3,69%. 

§ “Se nada for feito ao lixo marinho, daqui a alguns anos haverá mais lixo no mar que 

peixes”. Neste item houve um aumento de respostas “Nem concordo nem discordo” 

com 18,75% contra 11,36% no Qi, perfazendo uma diferença de 7,39%. Porém, houve 

também uma diminuição significativa de respostas “Concordo totalmente”, de 20,45%, 

a par de um aumento de respostas de discordância. Isto pode significar que os alunos 

não estão certos desta possível realidade, ou seja, não acreditam que isto possa 

mesmo acontecer. 

Tabela 4.7. Respostas globais dos alunos na dimensão Conhecimentos. 

 
 
Conhecimentos 

Qi Qf 
Concordo ou 

concordo 
totalmente 

 
Indecisos 

Concordo ou 
concordo 
totalmente 

 
Indecisos 

A humanidade está a explorar os recursos naturais de forma 
abusiva e descontrolada. 88,6% 2,27% 78,1% 12,5% 

O desaparecimento de espécies animais e vegetais é um 
problema grave, mesmo incluindo aquelas que não têm 
qualquer utilidade para o Homem. 

72,7% 18,2% 75,0% 6,25% 

O equilíbrio da natureza é muito delicado e facilmente 
perturbado através da ação humana. 81,8% 11,4% 75,0% 12,5% 

Deve-se passar de uma economia linear para uma economia 
circular para o melhor aproveitamento de todos os recursos. 61,4% 36,3% 65,6% 25,0% 

Estamos perto do número limite de habitantes humanos que a 
Terra pode suportar. 36,4% 50,0% 56,3% 28,1% 

A sociedade precisa de reduzir significativamente os níveis de 
consumo para melhorar o ambiente para as gerações futuras. 81,8% 15,9% 81,3% 12,5% 

A solução para os problemas ambientais não depende só do 
governo. 63,6% 31,8% 59,4% 15,6% 

Vivemos num planeta finito, logo não devemos ter um 
cresimento ilimitado. 34,1% 47,7% 43,8% 37,5% 

Se nada for feito ao lixo marinho, daqui a alguns anos haverá 
mais lixo no mar que peixes. 86,4% 11,4% 78,1% 18,8% 

A gestão dos resíduos nos países desenvolvidos é muito 
eficiente, contudo, uma grande parte destes resíduos são 
exportados para alguns países em desenvolvimento 
transformados em lixeiras e/ ou depositados no mar. 

50,0% 38,6% 62,5% 21,9% 

As populações mais vulneráveis são aquelas que mais irão 
sofrer com os efeitos das alterações climáticas. 70,5% 22,7% 71,9% 18,8% 

 

Na dimensão das atitudes (Tabela 4.8.), os alunos participantes expressaram 

altos níveis de concordância (>60%), em 4 itens de 8. 
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No final do projeto, em alguns itens, podemos verificar um aumento nos níveis de 

concordância e noutros uma diminuição, a saber:  “As plantas e os animais têm valor 

intrínseco e não existem para serem utilizados pelos seres humanos (+2,6%)”; “Os seres 

humanos não têm o direito de modificar o ambiente de acordo com as suas necessidades“ 

(+9,1%); “Acho que as minhas escolhas de compra podem interferir e prejudicar o 

ambiente” (+16,2%); “Ler revistas ou livros que falam de ecologia ou de problemas 

ambientais é sempre muito interessante” (-7,3%) e “Embora a Amazónia esteja muito longe 

de nós fico com pena de todos os seres vivos que estão a desaparecer nessa região“ (-

10,5%). 

Quanto ao item “Embora a Amazónia esteja muito longe de nós fico com pena de 

todos os seres vivos que estão a desaparecer nessa região“, esta diminuição pode ser 

justificada pelo aumento de respostas “Nem concordo, nem discordo”, com 6,25% contra 

4,55% no Qi, perfazendo uma diferença de 1,70%, a par de um aumento de respostas de 

discordância (+8,9%).  

Quanto ao item “Ler revistas ou livros que falam de ecologia ou de problemas 

ambientais é sempre muito interessante”, os níveis de concordância ainda são mais baixos 

no Qf relativamente ao Qi, leva-nos a crer que os jovens entendem que ler revistas ou livros 

deste tipo são aborrecidos e não os motiva. 
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Tabela 4.8. Respostas globais dos alunos na dimensão Atitudes. 

 

Na dimensão dos comportamentos, a maioria dos alunos expressou baixos níveis 

de concordância, dos 20 itens apresentadas só 2 revelam altos níveis de concordância (> 

60%). 

Contudo, apesar de baixos níveis de concordância, verificam-se progressos, no final 

do projeto, nos seguintes itens: “Sempre que possível escolho produtos ou alimentos que 

não contribuam para as alterações climáticas”; “Sempre que possível, opto sempre por 

produtos a granel”; “Já convenci amigos e familiares a não comprar produtos que 

prejudicam o ambiente“; “Não escolho produtos e alimentos que possam causar a extinção 

de algumas espécies animais ou vegetais”; “Quando escolho produtos e alimentos, a 

preocupação com o ambiente influencia a minha decisão”; “Evito adquirir produtos com 

embalagens desnecessárias.”; “Costumo ler os rótulos dos produtos para ver as 

informações sobre os cuidados com o ambiente.” e “Acho que as minhas escolhas de 

compra podem interferir e prejudicar o ambiente”. 

Da análise de tabela 4.9, também podemos verificar uma diminuição dos níveis de 

concordância do Qi para o Qf nos itens seguintes, os quais podem ser explicados devido 

Atitudes 

Qi Qf 
Concordo ou 

concordo 
totalmente 

 
Indecisos 

Concordo ou 
concordo 
totalmente 

 
Indecisos 

As plantas e os animais têm valor intrínseco e não existem para 
serem utilizados pelos seres humanos.  56,8% 31,8 59,4% 18,8% 

Os seres humanos não têm o direito de modificar o ambiente de 
acordo com as suas necessidades.  40,9% 40,9% 50,0% 15,6% 

Embora a Amazónia esteja muito longe de nós fico com pena de 
todos os seres vivos que estão a desaparecer nessa região. 88,6% 4,6% 78,1% 6,3% 

Todos nós temos um papel essencial no combate às alterações 
climáticas. 81,8% 13,6% 84,4% 6,3% 

Ler revistas ou livros que falam de ecologia ou de problemas 
ambientais é sempre muito interessante. 38,6% 45,5% 31,3% 21,9% 

Sempre que passam na TV debates ou documentários sobre 
problemas ambientais ou sobre os seres vivos, devemos assistir 
com interesse. 

59,1% 34,1% 68,8% 25,0% 

A minha geração é a primeira geração que irá sofrer, ou melhor, 
que já está a sofrer com os efeitos da crise ecológica e climática. 
No entanto, é a última que pode fazer algo para impedir este 
catastrofismo social e ambiental. 

70,5% 18,2% 71,9% 25,0% 

Acho que as minhas escolhas de compra podem interferir e 
prejudicar o ambiente. 43,2% 34,1% 59,4% 31,3% 
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ao aumento de respostas “Nem concordo, nem discordo”: “Sempre que posso opto por 

produtos com embalagens biodegradáveis; “ Não faço questão nem gosto em seguir a 

moda”; “Não compraria algo só por ser tendência, e que provavelmente não fará falta”; 

“Faço sempre um esforço para reduzir o uso de produtos feitos de recursos naturais 

escassos”; “Escolho sempre produtos que causam menos poluição”; “Tento escolher 

apenas produtos que possam ser reciclados”; “Evito escolher produtos que não sejam 

biodegradáveis”; “Sempre que possível, opto por produtos naturais porque são mais 

saudáveis” e “Considero muito importante a vida útil dos materiais no momento da sua 

compra”. 

Tabela 4.9. Respostas globais dos alunos na dimensão de Comportamentos. 

Comportamentos 

Qi Qf 
Concordo ou 

concordo 
totalmente 

 
Indecisos 

Concordo ou 
concordo 
totalmente 

 
Indecisos 

Não escolho produtos fabricados ou vendidos por empresas que 
prejudicam ou desrespeitam o ambiente. 29,5% 50,0% 34,4% 37,5% 

Sempre que posso opto por produtos com embalagens 
biodegradáveis. 50,0% 20,5% 43,8% 43,8% 

Sempre que possível escolho produtos ou alimentos que não 
contribuam para as alterações climáticas. 47,7% 27,3% 59,4% 46,9% 

Prefiro reparar algo em vez de substituir por um novo. 65,9% 22,7% 65,6% 21,3% 
Sempre que possível, opto sempre por produtos a granel. 29,5% 50,0% 53,1% 28,1% 
Não faço questão nem gosto em seguir a moda. 34,1% 38,6% 28,1% 37,5% 
Não compraria algo só por ser tendência, e que provavelmente não 
fará falta. 59,1% 27,3% 46,9% 37,5% 

Deixaria de comprar um produto, mesmo que gostasse muito, por 
causa de uma violação de direitos humanos. 43,2% 27,3% 43,8% 34,4% 

Faço sempre um esforço para reduzir o uso de produtos feitos de 
recursos naturais escassos. 52,3% 27,3% 46,9% 46,9% 

Escolho sempre produtos que causam menos poluição. 47,7% 38,6% 43,8% 50,0% 
Já convenci amigos e familiares a não comprar produtos que 
prejudicam o ambiente. 31,8% 34,1% 40,6% 31,3% 

Não escolho produtos e alimentos que possam causar a extinção 
de algumas espécies animais ou vegetais. 45,5% 27,3% 50,0% 37,5% 

Tento escolher apenas produtos que possam ser reciclados. 54,5% 25,0% 
 53,1% 43,8% 

 
Evito escolher produtos que não sejam biodegradáveis. 31,8% 40,9% 25,0% 46,9% 
Sempre que possível, opto por produtos naturais porque são mais 
saudáveis. 68,2% 18,2% 59,4% 37,5% 

 
Quando escolho produtos e alimentos, a preocupação com o 
ambiente influencia a minha decisão. 38,6% 31,8% 62,5% 34,4% 

Evito adquirir produtos com embalagens desnecessárias. 47,7% 29,6% 53,1% 31,3% 
Considero muito importante a vida útil dos materiais no momento 
da sua compra. 54,5% 34,1% 53,1% 37,5% 

 
Não sinto muito prazer quando faço compras. 34,1% 34,1% 34,4% 28,1% 
Costumo ler os rótulos dos produtos para ver as informações sobre 
os cuidados com o ambiente. 25,0% 27,3% 40,6% 31,3% 
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Para proceder ao estudo da relação entre os índices de conhecimentos, atitudes e 

comportamentos, foi utilizado o índice da dimensão, sendo o índice global obtido pela 

média de todos os itens, conforme descrito no tratamento de dados no capítulo da 

metodologia. Para o cálculo desse índice, foram utilizados os valores médios das respostas 

obtidas, o que permitiu apresentar um perfil dos alunos dos cursos profissionais. Esse perfil 

possibilitou assim averiguar se a implementação do projeto, junto destes alunos, gerou 

mudanças de comportamentos no âmbito da prevenção de resíduos. 

Da análise da tabela 4.10, verifica-se que a consistência interna é bastante boa 

para todos os itens do questionário, na medida em que os valores calculados são 

superiores a 0,8 em todas as situações, o que significa que os respondentes tiveram a 

mesma compreensão das questões. 

Tabela 4.10. Estatísticas de confiabilidade para todos os itens do questionário 

Coeficiente de fiabilidade de Alfa de Cronbach Qi 
n = 44  

Qf 
n = 32  

0,92 0,89 

 

Da análise da tabela 4.11, verifica-se que o índice global de conhecimentos foi 

superior aos índices de atitudes e comportamentos. O índice global de comportamentos foi 

o mais baixo, no entanto, foi o índice com melhores valores comparando o Qi com o Qf, 

tendo sido o único onde se verificou um aumento no Qf. O índice global de atitudes diminuiu 

ligeiramente ao longo do projeto. Esta diminuição pode ser explicada pela redução do 

número de respostas no Qf (de 44 para 32). O índice global de conhecimentos manteve-

se igual nas duas aplicações do questionário. Estes resultados também podem indicar que 

o projeto se focou mais nos comportamentos, ou então os alunos acharam as informações 

sobre os comportamentos mais interessantes e necessárias para aplicação. 

Tabela 4.11. Estatísticas descritivas para índices globais de conhecimento, atitudes e 

comportamentos. 

Dimensão Qi  

n=44 

Qf  

n=32 

CONHECIMENTOS 3,83 ± 0,55 3,83 ± 0,65 

ATITUDES 3,71 ± 0,59 3,70 ± 0,54 

COMPORTAMENTOS 3,28 ± 0,71 3,45 ± 0,56 
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A Tabela 4.12 mostra os resultados da correlação entre as dimensões 

Conhecimento, Atitudes e Comportamentos para o Qi e para o Qf. Globalmente, todas as 

correlações foram significativas, sendo a mais forte entre conhecimentos e atitudes, tendo 

um valor maior no Qf (0,75). A correlação entre conhecimento e comportamento foi a mais 

fraca, tanto no Qi como no Qf. A correlação entre atitudes e comportamentos foi forte no 

Qi, mas o valor foi menor no Qf. Este facto pode ser explicado através da redução do 

número de respostas ao Qf, de 44 para 32 respostas. 

Tabela 4.12. Correlações globais para índices de conhecimentos, atitudes e comportamentos. 

Coeficiente de correlação 
(Correlação de Spearman) 

Qi  

n=44 

Qf  

n=32 

CONHECIMENTOS E 
ATITUDES 

0,61** (p=0,000) 

 

0,75** (p=0,000) 

CONHECIMENTOS E 
COMPORTAMENTOS 

0,45** (p=0,002) 0,43* (p=0,014) 

ATITUDES E 
COMPORTAMENTOS 

0,76** (p= 0,000) 0,45* (p=0,010) 

*. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). 
**. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades). 

 

4.5 Avaliação do Projeto 
 

 No questionário final, foram colocadas mais 4 questões, no sentido de os alunos 

avaliarem o projeto (figuras 4.10, 4.11 e 4.12). A saber: “Achas que este projeto alertou-te 

para a prevenção de resíduos?”; “Este projeto alterou-te alguns dos teus comportamentos 

para diminuir a produção de resíduos? “; “Se respondeste sim à questão anterior, qual ou 

quais foram esses comportamentos?” e “Gostarias de voltar a participar num projeto 

semelhante a este?”. 

 

À questão “Achas que este projeto alertou-te para a prevenção de resíduos?”, 

verifica-se que 87,4% dos jovens participantes considerou que este projeto alertou-os 

acerca da prevenção de resíduos, apesar de 15,6% entenderem que não ou não sabem.  
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Figura 4.10. Alerta do projeto na prevenção de resíduos. 

 

 

À questão” Este projeto alterou-te alguns dos teus comportamentos para diminuir a 

produção de resíduos?”, verificou-se que 46,9% dos jovens participantes consideraram que 

alertou para a mudança de seus comportamentos para a diminuição da produção de 

resíduos, 37,5% ainda não sabem e 15,6% indicaram que não.  
 

Figura 4.11. Mudanças de comportamentos com a implementação do projeto. 

 

 

Relativamente aos comportamentos alterados com a implementação do projeto, foram 

mencionados os seguintes: 

84,4%

3,1%

12,5%

Sim Não Não sei

46,9%

15,6%

37,5%

Sim Não Não sei
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Em termos individuais: 

§ Não compro alimentos que utilizam muito plástico; 

§ Estou mais atento aos comportamentos incorretos que tinha; 

§ Dou maior importância ao ambiente; 

§ Tenho mais cuidado com os produtos que compro; 

§ Menos consumismo e reutilizo;  

§ Reutilizo a água cada vez mais. 

Em termos coletivos: 

§ Não devemos deixar pacotes de plástico no chão, desperdiçar comida, deixar lixo 

nos rios, mandar lixo para o chão, e devemos poupar água e energia elétrica; 

§ Aumentar a separação do lixo; 

§ Andar mais vezes a pé; 

§ Ter o cuidado de não prejudicar o ambiente. 

À questão “Gostarias de voltar a participar num projeto semelhante a este?”, das 

respostas obtidas, 65,6% gostariam de voltar a participar neste tipo de projeto, 12,5% 

responderam que não e 21,9% ainda não sabem. 

 

Figura 4.12. Participação em futuros projetos de cariz ambiental. 

65,6%

12,5%

21,9%

Sim Não Não sei
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CAPÍTULO V. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
 

O consumo e a produção sustentáveis foram estabelecidos como um dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas (ONU, 2015). Com este ODS (ODS 

12) espera-se conseguir estratégias capazes de combater práticas insustentáveis de 

consumo excessivo, bem como alcançar a duplicidade de “viver melhor, consumindo 

menos” (Jackson, 2005). Para isso, os indivíduos devem reduzir os seus níveis de consumo 

e fazê-lo assumindo uma atitude responsável. Os jovens apresentam características únicas 

quanto ao consumo, uma vez que estão na fase de transição da infância para a idade 

adulta, onde podem desenvolver atitudes mais críticas relativamente aos seus hábitos de 

consumo. Os jovens são então um grupo promissor e bastante desafiador no combate ao 

consumo. Como tal, é necessário dar-lhes oportunidades para desenvolverem 

conhecimentos, atitudes e comportamentos para que as suas tomadas de decisões de 

consumo sejam as mais adequadas ao seu bem-estar individual, respeitando as suas 

situações financeiras e os limites ambientais (Ziesemer et al., 2021).  

De facto, os conhecimentos, as atitudes e os comportamentos podem contribuir 

para a criação de um mundo sustentável agora e no futuro. Por outro lado, a consciência, 

os valores, as atitudes e os comportamentos ambientais são necessários para o 

desenvolvimento sustentável e devem ser adquiridos através da educação (Mróz et al., 

2020). 

O conhecimento tem um efeito essencial sobre o comportamento das pessoas. Isto 

significa que melhorar o conhecimento ambiental é uma exigência ao comportamento 

ecológico (Frick et al., 2004; Otto & Pensini, 2017; Varoglu et al.,2017). 

Por outro lado, a consciência ambiental é descrita como um conhecimento do 

indivíduo sobre os efeitos prejudiciais e as consequências negativas do comportamento 

humano no ambiente. Portanto, para diversos autores, a consciência ambiental conduz ao 

comportamento ambientalmente sustentável dos indivíduos. De acordo com Chan et al. 

(2014), a consciência ambiental dos indivíduos aumenta os seus comportamentos 

ecológicos e promove decisões para a implementação de práticas ecológicas. Han e Yoon 

(2015) também afirmam que os indivíduos quando conscientes da influência do 

comportamento humano no ambiente tendem a praticar atividades pró-ambientais no seu 

dia-a-dia, optando por serviços e produtos produzidos por empresas ambientalmente 

responsáveis (Han et al., 2019).  
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Além de tudo isto, os fortes valores biosféricos fortalecem a autoidentidade 

ambiental e suscitam a obrigação moral de agir de forma ecológica. Estudos mostram que 

existem interações significativas entre os valores pessoais e a consciência para o consumo 

sustentável e para o consumo socialmente consciente (e.g. Pepper et al., 2009; Ziesemer 

et al., 2021).  

Assim, os valores ambientais são cruciais. porque afetam o comportamento 

humano e a formação de intenção e decisão. Ou seja, quando os indivíduos valorizam o 

bem-estar ambiental, eles têm uma tendência para a sua proteção. Logo, o valor biosférico 

está intimamente relacionado com o ambiente, a intenção e o comportamento (van der 

Werff et al., 2013; Steg et al., 2014). Quando os indivíduos valorizam o ambiente, são mais 

tendenciosos a comportarem-se de maneira ambientalmente sustentável, preservando os 

recursos naturais, evitando a poluição, conservando a natureza e protegendo outras 

espécies como principais princípios orientadores nas suas vidas (Han et al.,2019). 

Neste seguimento, os alunos deste estudo, com idades compreendidas entre os 16 

e os 19 anos, interessam-se pelas questões ambientais, admitem que há problemas 

ambientais e quando questionados sabem identificar os principais problemas ambientais 

que afetam os oceanos, a atmosfera e os solos e que põem em risco a saúde e o ambiente. 

Dos problemas mencionados pelos alunos, destacam o problema das alterações climáticas 

e do plástico nos oceanos. Além disso, a maioria destes alunos revela que têm atitudes de 

proteção ao ambiente no dia-a-dia e que as suas práticas ambientais mais frequentes 

passam pela reutilização de sacos para ir às compras, evitar o desperdício de comida, 

cuidar de animais, economizar água e separar o lixo reciclável. Referem ainda que 

devemos transitar para uma economia circular para o melhor aproveitamento de todos os 

recursos, as sociedades precisam de reduzir o consumo para melhorar o ambiente para as 

gerações futuras, deve-se fazer algo contra o lixo marinho e as populações mais 

vulneráveis são aquelas que mais sofrem com os efeitos das alterações climáticas. 

Também no estudo “Caring for the future: Climate change and intergenerational 

responsibility in China and the UK”, a maioria dos jovens em estudo expressou consciência 

sobre os impactos ambientais do seu consumo diário. Neste sentido, consideraram a 

consciência ambiental como a chave para motivar as práticas de proteção ambiental e 

acreditam que a consciência ambiental das pessoas tem um forte impacto nas suas 

práticas de consumo (Liu et al., 2019). 

Tendo em conta que a consciência ambiental está intimamente ligada aos valores 

biosféricos (Ziesemer et al., 2021) podemos acrescentar que nesta fase de vida, os valores, 
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a identidade e as estruturas morais dos adolescentes passam por um intenso 

desenvolvimento e são instáveis, uma vez que os adolescentes ainda estão a explorar as 

suas identidades, inclusive através de interações sociais com os pais e os seus pares (e.g. 

Klimstra et al., 2010; Meeus et al., 2010). Estudos demonstram ainda que os valores 

biosféricos podem ser uma porta de entrada para muitos comportamentos pró-ambientais 

dos adolescentes. Com isto, os valores biosféricos, a identidade ambiental e as normas 

pessoais para atuarem em prol do ambiente ainda estão em desenvolvimento na 

adolescência e, por isso, pode ser o melhor momento para fortalecê-los (Balundė et al., 

2020). Assim sendo, os jovens desenvolvem valores que podem influenciar os seus 

comportamentos como consumidores adultos, dando-lhes a oportunidade de influenciar 

positivamente o seu futuro (Ziesemer et al., 2021). 

Dando continuidade, os alunos deste estudo revelaram um índice global de 

conhecimentos e atitudes ambientais de bom e um valor um pouco inferior no índice global 

de comportamentos. Por outro lado, mesmo com a aplicação deste projeto, o índice de 

conhecimentos manteve-se com os mesmos valores, no entanto, há alunos que já 

apresentam bons ou muito bons conhecimentos ambientais. Mas, ainda há outros que não 

revelaram ainda conhecimentos suficientes e consciência ambiental capaz de encarar que 

o esgotamento de recursos naturais pode ser uma realidade a curto prazo e que o planeta 

Terra pode perder a capacidade de suportar a exploração excessiva desses recursos. Ou 

seja, não creem em cenários futuros que envolvam a degradação total da natureza, devido 

à ação humana. Porém, foi conseguido um índice de comportamentos com valores 

superiores aos iniciais (antes do projeto). 

Ao estudarmos a correlação global entre os índices de conhecimentos, atitudes e 

comportamentos, verificou-se que os valores obtidos foram significativos, mas a relação 

entre o índice conhecimento e atitudes foi o mais forte, com valores superiores depois do 

projeto, e a relação entre o índice conhecimento e comportamento foi o mais fraco.  

Varoglu et al., 2017 referem que existe uma correlação significativa entre o 

conhecimento ambiental e as atitudes dos alunos nesta mesma faixa etária. Alunos com 

altas pontuações de conhecimento revelam atitudes ambientais mais favoráveis em 

comparação com os alunos com pontuações de conhecimento mais baixas. Além disso 

afirmam que o conhecimento influencia de igual modo o comportamento pró-ambiental. 

Assim sendo, o conhecimento ambiental tem uma relação com as atitudes e os 

comportamentos ambientais. 
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Gonçalves-Dias et al. (2015) acreditam que as mudanças nos comportamentos 

surgem como uma das grandes dificuldades no combate ao desperdício, pelo facto dos 

consumidores não reconhecerem que as suas atitudes de consumo podem levar à 

degradação ambiental. Uma atitude é definida como um estado mental complexo que 

envolve crenças, sentimentos e disposições manifestadas através de uma reação favorável 

ou desfavorável mediante um objeto, no entanto, quando adotada pode fornecer a longo 

prazo efeitos positivos na mudança de comportamentos (Pongrácz, 2009).  

Contudo, muitas vezes as atitudes não se traduzem em comportamentos. Isto é, 

muitas pessoas têm atitudes pró-ambientais, mas, acabam por não conseguirem viver de 

acordo com os seus ideais. As evidências sobre esse fenómeno levantam a questão, quais 

são as condições essenciais que permitam gerar iniciativas de mudança de 

comportamentos, para que as atitudes passem a ser realmente mais eficazes (Langenbach 

et al., 2020). 

Deste modo, é necessário definir estratégias de consciencialização ambiental, a fim 

de gerar mudanças comportamentais (Song & Zeng, 2015). 

A consciencialização pública deve ser levada a cabo antes do estabelecimento de 

qualquer ação de prevenção, uma vez que não é fácil mudar os comportamentos das 

pessoas sem qualquer intervenção no âmbito da consciencialização (Zorpas et al., 2017). 

Para além disso, a preocupação ambiental indica que os indivíduos têm geralmente 

atitudes favoráveis ao ambiente, mantendo um envolvimento emocional. Isto significa que 

o nível de preocupação é um constituinte crucial para a formação de intenções ecológicas 

e determinantes para o comportamento pró-ambiental (e.g. Chan et al., 2014; Lee et al., 

2014; Han et al., 2019) 

Com isto, os estudantes envolvidos neste projeto acreditam que as plantas e os 

animais têm um valor intrínseco, que o ser humano não deve modificar o ambiente de 

acordo com as suas necessidades e que todos nós temos um papel essencial no combate 

às alterações climáticas. Acham interessantes os debates e documentários na TV, a sua 

geração pode ser um entrave e acham que as suas escolhas podem afetar o ambiente. De 

uma maneira geral, os alunos revelaram atitudes favoráveis em prol do ambiente. Já 

apresentam a atitude de preferir reparar algo em vez de substituir por um novo, preferem 

produtos naturais e consideram muito importante o tempo de vida útil de um produto no ato 

da compra. No entanto, ainda existem alguns alunos que não se movem na defesa do 

ambiente em territórios longínquos e não gostam de ler revistas nem livros de cariz 

ambiental.  
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Para Sahakian e Seyfang (2018), compreender como, de que forma e o que 

consumimos em relação à integridade ambiental e equidade intra e intergeracional é um 

grande desafio que exige mudança social, justiça e cidadania.  

Neste quadro de ideias, Calafell et al. (2019) afirmam que é necessário identificar 

os critérios e os hábitos dos jovens relativamente ao consumo, a fim de compreender as 

suas opções de estilos de vida individuais. Para a ONU (2015), o conhecimento desses 

hábitos, capacitará então os jovens a assumirem responsabilidades pelo ambiente e 

conhecer melhor os impactes sociais dos seus comportamentos de consumo.  

No sentido de conhecer os seus hábitos de consumo, os alunos deste projeto 

reconhecem o desperdício como um problema ambiental atual, promovido pelo consumo 

excessivo, especialmente provocado pela moda, pelo uso de bijuteria e pela compra de 

produtos com várias embalagens sobretudo de plástico; pela produção excessiva para as 

necessidades reais e pela existência de grandes superfícies comerciais e de restaurantes 

fastfood como Mdonald's e o Burger King.  Explicam que o desperdício se deve ao fácil 

acesso ao consumo e não pensarmos de forma ecológica antes da compra. No seu 

entender, o desperdício que são responsáveis por provocar está relacionado com o 

descarte dos telemóveis, por não existirem depósitos específicos para os colocar. No 

entanto, alguns alunos admitem que esse desperdício é incentivado pela moda e que a 

consciência ambiental não os impede de comprar algo que não lhes faz falta e/ou de 

comprar produtos que não sejam biodegradáveis. Confessam ainda que as suas decisões 

de compra não são baseadas no ambiente, mas sim no dinheiro, pelo gosto ou prazer em 

comprar. Neste ponto, as suas opiniões estão em concordância com outros estudos, a 

maior parte dos casos, os hábitos de consumo estão mais assentes na preocupação 

económica do que ecológica (Ximenes & Strehlau, 2012). Ziesemer et al. (2021) reforçam 

esta mesma ideia, as motivações para reduzir os níveis individuais de consumo parecem 

não estar fortemente ligadas às preocupações com a sustentabilidade.  

Contudo, partilharam a ideia de que já é possível comprar equipamentos 

recombinados ou, então, restaurar, vender e/ou trocar telemóveis velhos por novos, 

demonstrando assim alguma flexibilidade e interesse para se integrarem neste tipo de 

consumo.  

A cidadania ambiental é muito importante na busca pela sustentabilidade. A atual 

crise ambiental requer cidadãos ambientais capazes e competentes em agir como agentes 

de mudança para alcançar a sustentabilidade e as metas de desenvolvimento sustentável 

(ODS). Os alunos como futuros cidadãos têm um papel crucial a desempenhar nesse 
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sentido. Podem atuar de forma mais efetiva e drástica, enfrentando as causas dos 

problemas ambientais, bem como adotar estilos de vida mais ecologicamente corretos e 

sustentáveis, contribuindo para a justiça intrageracional. Além disso, os alunos podem 

maximizar a atenção pelos problemas socioambientais, através de uma rede adequada 

aos níveis locais, nacionais e globais e, finalmente, podem ter, de igual modo, um papel 

crítico como agentes de mudança em relação ao ambiente e à sustentabilidade 

(Hadjichambis et al., 2020).  

Read et al. (2009) acreditam que a prevenção de resíduos pode ser a principal 

estratégia para a implementação de futuras práticas sustentáveis de consumo, reduzindo 

significativamente o desperdício. Para Pongrácz (2009), o conceito de prevenção de 

resíduos está associado a uma mudança na direção à sustentabilidade, nomeadamente a 

mudanças de atitudes e de comportamentos que requerem consumidores mais 

responsáveis. 

A prevenção de resíduos é então considerada como um elemento importante dentro 

do paradigma do desenvolvimento sustentável. No quadro da Agenda 2030 das Nações 

Unidas, a meta de desenvolvimento sustentável (ODS) 12 (Garantir padrões de consumo 

e produção sustentáveis) inclui metas focadas na gestão ambientalmente saudável de 

todos os resíduos, através da prevenção, redução, reciclagem e reutilização (metas 12.4 e 

12.5) e redução do desperdício de alimentos (meta 12.3) (ONU, 2015). A hierarquia de 

resíduos europeia dá a maior preferência à prevenção, que está acima da reutilização, 

reciclagem e recuperação (Diretiva 2008/98 / CE (UE, 2008), Artigo 4, conforme alterado 

pela Diretiva (UE) 2018/851 (UE, 2018). No entanto, no período de 2013 a 2018, na União 

Europeia ocorreu um aumento da geração per capita de resíduos urbanos (Magrini et al., 

2021). De acordo com o Relatório Anual Resíduos Urbanos 2020, pode ser explicado com 

a saída da crise económica e com o aumento do poder de compra (APA, 2021). 

Assim, prevêem-se medidas que contribuirão para o estímulo da transição da UE 

para uma economia circular baseada no aumento da reciclagem e na reutilização (UE, 

2020). A melhor estratégia de redução de recursos e a prevenção de poluição que passa 

sobretudo pela prevenção na fonte e não pela sua remoção depois de gerada (Gonçalves-

Dias et al., 2015). Para fazer avançar a agenda sobre prevenção, é necessário então uma 

forte aposta na mudança de comportamentos, desde as idades mais jovens (Zorpas et al., 

2017). 

Nesta perspetiva, estes estudantes compreendem o conceito de sustentabilidade e 

reconhecem a importância de um consumo sustentável e responsável para combater o 
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desperdício de água, energia, comida, produção de resíduos (quantidade de embalagens 

e toxicidade), roupa e equipamentos eletrónicos/ informáticos e telemóveis. Neste âmbito 

do consumo, um aluno de TCOM é da opinião que o comércio não é responsável pelo 

consumo insustentável, mas sim é da sua responsabilidade utilizar materiais mais 

sustentáveis, materiais recicláveis e produtos biológicos. Além disso, afirmam que os 

produtos que compramos não devem ser escolhidos de acordo com a moda nem com o 

preço, mas sim, frisando muito bem, pela sua durabilidade, ou seja, pelo tempo útil dos 

produtos/embalagens, nomeadamente a sua qualidade.  

 Os alunos identificaram medidas de como evitar o desperdício, de acordo com o 

conceito de economia circular. Essas medidas por eles mencionadas passam 

essencialmente pela redução da quantidade de lixo no chão, reutilização, reciclagem e 

prevenção de resíduos. Neste enquadramento, uma aluna denunciou-se, dizendo que não 

recicla, porque o ecoponto mais próximo da sua casa está situado a 1 km de distância.  

Os jovens são frequentemente limitados a certos papéis e apenas são vistos como 

consumidores (Wallis & Loy, 2021). Uma vez que raramente têm oportunidades de 

demonstrar uma cidadania ativa, consciente e participativa (Hickey & Pauli-Myler, 2019). 

Estes alunos revelaram que costumam falar sobre estes assuntos entre si, nas 

horas de almoço, nomeadamente sobre as suas escolhas e o que se passa no mundo. 

Manifestando uma grande preocupação com a quantidade de lixo que ainda é colocada no 

chão. No entanto, entendem que não são eles que devem apanhá-lo ou chamar à atenção 

daqueles que o fazem, porque cada um deve ser responsável pelas suas ações. 

Alguns alunos referiram que as questões ambientais não são faladas em casa. No 

entanto, referem que já deveriam ter sido abordadas no primeiro ciclo e não nesta fase das 

suas vidas que já têm ideias bem concebidas. 

Segundo eles, os jovens sabem tomar decisões para um consumo mais sustentável 

e responsável, quando as tomam, transformam-se em ações individuais ou coletivas. No 

entanto, só tomam essas decisões quando querem e quando se tornam conscientes das 

consequências das suas atitudes (Liu et al., 2019). 

Neste sentido, consideram que as suas decisões para um consumo sustentável e 

responsável serão mais fortes quando estiverem a viver sozinhos, fora da casa dos seus 

pais.  

Alguns dos jovens deste projeto referiram que já participaram em projetos 

ambientais no ensino básico, mas outros não se lembram de ter participado em qualquer 
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evento ou atividade de cariz ambiental nem na escola nem fora da escola. No entanto, 

estes estudantes na sua grande maioria gostaram de participar nos debates, com 

relevâncias para o papel dos jovens no consumo sustentável e responsável, na definição 

de medidas e na identificação dos problemas ambientais. Gostaram de interagir uns com 

os outros e de participarem em ambientes interativos e participativos. Conseguiram definir 

ações para a melhoria ambiental do seu município. 

Todavia, estes estudantes demonstram grande desinteresse pelos movimentos 

juvenis. Não acreditam nos seus frutos, na sua força, na sua influência na sociedade, bem 

como nas intenções dos jovens ativistas. Encaram estas manifestações como algo nulo, 

sem qualquer interesse nem vontade em participar. Eles explicam este facto, por exemplo, 

no caso da FFF, como uma forma de faltar às aulas não como uma forma de proteger o 

ambiente contra as alterações climáticas. Esta justificação dada pelos alunos de CP 

enquadra-se na visão dos media sobre o ativismo juvenil pelo clima. Estas manifestações, 

muitas vezes, são entendidas como uma forma de «absenteísmo» contra as normas da 

escola. Onde os jovens alunos devem estar na escola e não no espaço público. E, com 

este tipo de discurso, os jovens veem os seus interesses desconsiderados e interiorizam 

que os seus interesses não devem corresponder a interesses do sistema público, ou seja, 

não têm direito ao direito humano básico de se manifestarem quando quiserem. Assim, os 

jovens ativistas são vistos, também por alunos, como um grupo externo e um grupo 

diferente que possui características negativas, nomeadamente de desobediência e 

transgressoras das normas, não suscitando qualquer interesse em acompanhar os 

movimentos juvenis (Bergmann & Ossewaarde, 2020).  

Em contrapartida, Leite, et al. (2019) afirmam que os jovens quando se juntam 

provocam mudança, essencialmente quando organizados coletivamente são autónomos e 

apresentam iniciativas inovadoras com recurso às novas tecnologias de comunicação e 

redes sociais para mostrarem as suas ideias e para organizarem ações públicas. 

Os alunos deste estudo revelam bastantes dificuldades em indicar qual é o papel 

dos jovens para se conseguir um consumo mais sustentável, assim como explicar de que 

forma podem ser um entrave na geração de resíduos. Uns consideram que sim, os jovens 

têm um papel importante e podem ser um entrave, mas não sabem como podem fazê-lo e 

outros dizem que não conseguem ter um papel ativo e interventivo, porque sozinhos não 

conseguem fazer a diferença, é necessário a participação de todos para gerar mudanças 

de atitudes e de comportamento. 
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Consideram-se ignorados nas tomadas de decisão pelo seu município. No entanto, 

entendem que os jovens, de um modo geral, quando chamados, são capazes de liderar. 

Acreditam ainda que quando lideram alguma atividade/ projeto conseguem bons 

resultados. 

Neste âmbito das tomadas de decisão, os alunos referiram a importância da 

educação que os pais dão aos seus filhos e um aluno realçou que muitas das decisões 

tomadas são influenciadas pelos seus pares e que a escola também tem um papel muito 

importante como agente de mudança. Ou seja, para eles as boas práticas ambientais 

devem-se à educação e ao conhecimento sobre uma determinada atitude.  

No entanto, o conhecimento, a consciência e as atitudes dos alunos em relação ao 

ambiente podem ser determinadas e melhoradas para tornar os alunos ambientalmente 

sensíveis. Uma vez que o nível de educação é um dos fatores mais importantes para 

influenciar a consciência ambiental nos estilos de vida quotidianos e no comportamento de 

consumo dos alunos (Zsoka et al., 2013). A revisão da literatura demonstra que a educação 

cria uma impressão positiva sobre os comportamentos ambientais (De Silva & Pownall, 

2014; Meyer, 2015; Varoglu et al., 2017). 

No entanto, os riscos atuais dos jovens de atingirem um consumo excessivo e 

insustentável são altos nos países industrializados. Especialmente em estágios 

caracterizados por altos níveis de insegurança pessoal, como a puberdade, o consumo de 

bens comercializados não só serve ao propósito de satisfazer as necessidades básicas, 

mas também cria identidade e status social (Ziesemer et al., 2021). Serve de igual modo 

como atividade de lazer e pode resultar em comportamentos disfuncionais de compras 

compulsivas (Dittmar, 2005).  

Estas ideias vêm de encontro com a Meta 4 da Agenda, 2030, que refere que todos 

os alunos do mundo devem receber uma educação de qualidade, cujo efeito é a construção 

de uma ordem social, económica e ambiental equilibrada. A educação é então um dos 

meios mais eficazes para a resolução dos problemas enfrentados pela sociedade. As 

escolas, como instituições de educação geral, têm a responsabilidade de fornecer aos seus 

alunos o conhecimento e o compromisso de tomar decisões e ações pessoalmente 

significativas para enfrentar os desafios impostos pelos estilos de vida e pelas condições 

sociais (Mróz et al., 2020). Também devem promover a EDS na sociedade, envolvendo os 

alunos em ações de cidadania ambiental. Com destaque para os problemas das 

comunidades locais. A família é uma parte integrante do sistema escolar que pode apoiar, 

envolver-se, ou mesmo liderar ações, iniciativas e programas escolares para o bem de toda 
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a comunidade. Deste modo, as escolas devem apoiar os alunos a desenvolver 

capacidades adequadas para se tornarem cidadãos responsáveis  (Alkaher & Gan, 2020).  

No entanto, a família e outros grupos sociais estão em posição de ter um maior 

papel na educação dos jovens sobre o ambiente (Loughland et al., 2003). Também Wallis 

e Loy (2021) referem que a sua pesquisa mostrou que os pais desempenham um papel 

relevante para o comportamento de consumo pró-ambiental dos jovens. Uma vez que 

dentro do seio familiar, a orientação ambiental dos pais tende a ser transferida para os 

filhos. Geralmente, os adolescentes são menos comprometidos com o ambiente do que os 

seus pais tanto nos valores, bem como nas atitudes e desempenho de economia de 

energia, separação de resíduos e compra de produtos ecologicamente corretos (Grønhøj 

& Thøgersen 2017; Ziesemer et al., 2021). 
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CAPÍTULO VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os jovens do 2.º ano, dos CP da escola D. Inês de Castro (Alcobaça) interessam-

se pelas questões ambientais e estão conscientes que estamos a explorar demais os 

recursos naturais e que as suas escolhas podem afetar o ambiente.  

Consideram o desperdício como um grave problema ambiental e souberam 

identificar medidas de como evitá-lo, tendo por base a economia circular. Entendem que o 

conhecimento e a educação são dois aspetos essenciais para incrementar hábitos de 

consumo sustentáveis e responsáveis.  

Admitem que muitas das suas atitudes não dependem das preocupações 

ambientais, mas sim das preocupações económicas/financeiras, da moda, do gosto ou do 

prazer em satisfazer as suas necessidades pessoais e emocionais. 

Acreditam na liderança dos jovens, mas, muitas das vezes, não são chamados para 

esse papel. No geral, estes jovens gostam de participarem em projetos ambientais e em 

ambientes participativos. 

O presente projeto colocou estes jovens no centro de todas as dinâmicas, 

realizaram pesquisas bibliográficas, refletiram sobre os seus hábitos de consumo, 

debateram, formularam opiniões, partilharam ideias e experiências, desenvolveram ações 

que eles próprios planearam, definiram medidas de prevenção de resíduos para diferentes 

contextos e, por último avaliaram o próprio projeto. Em todas estas atividades, os 

estudantes foram participativos e sensíveis a todos as questões abordadas.  Deste modo, 

foi possível aplicar um conjunto de instrumentos participativos, que os tornou mais ativos 

e mais sensíveis para as questões de consumo e de prevenção de resíduos. 

Este projeto recorreu a diferentes formas de avaliação, como as grelhas de 

observação, a analise descritiva dos debates, dos vídeos, dos workshops e do plano de 

ação, assim como utilizou analise estatísticas através de duas aplicações do questionário, 

antes e após o projeto. Estas diferentes formas contribuíram para se realizar uma avaliação 

cuidada e aprofundada do projeto. 

O índice global de comportamentos aumentou relativamente ao valor inicial. Tal 

facto pode significar que o perfil destes jovens está muito focado na parte mais prática, 

nomeadamente, em alterar comportamentos. 
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Este trabalho apresenta um aspeto inovador por ter sido desenvolvido em cursos 

profissionais, não se tendo encontrado outros trabalhos desenvolvidos neste público-alvo. 

O projeto, ao ser desenvolvido num curto espaço de tempo, permitiu um maior 

envolvimento dos alunos e aumentou o seu interesse pelas questões ambientais à volta da 

prevenção dos resíduos, conseguindo alterar comportamentos. 

Perante um estudo de caso, não é possível fazer generalizações das conclusões 

obtidas, uma vez que foi aplicado apenas numa escola. No entanto, devido à estrutura do 

projeto, este pode ser aplicado em outras escolas com cursos profissionais, com o objetivo 

de sensibilizar estes jovens que estão muito próximo de entrarem no mercado do trabalho 

para as questões da prevenção de resíduos e da sustentabilidade. Além disso, estes 

alunos demonstraram que têm conhecimentos, capacidades e interesse em encontrar 

soluções sustentáveis. Conseguiram, num curto espaço de tempo e de forma clara e 

objetiva definir medidas de prevenção de resíduos concretas e ajustadas aos diferentes 

contextos, nomeadamente nos espaços que diariamente frequentam. Por outro lado, 

também permitiu contactar e ampliar os seus conhecimentos relativamente aos conceitos 

de “Desenvolvimento sustentável”, “ODS” e “Economia circular”. 

Outro aspeto a considerar é o facto destes alunos mesmo não tendo conseguido 

explicar o papel dos jovens no consumo sustentável e responsável, foi assinalado, nos 

inquéritos de satisfação, como o assunto que mais gostaram de abordar nos debates. Isto 

pode indicar que estes jovens nunca foram sensibilizados para este tipo de ações. 

 

Limitações 

Este projeto teve como principal dificuldade o cumprimento do plano de atividades, 

uma vez que as restrições provocadas pela COVID-19 não permitiram a realização das 

sessões de sensibilização e dos ateliers criativos, assim como tempo para a partilha dos 

vídeos e para a respetiva reflexão. 
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Anexo I - Inquérito por questionário (Qi) 

Consciência ambiental e hábitos de consumo dos jovens do ensino secundário de 
cursos profissionais 

O questionário que se segue tem como objetivo conhecer a consciência ambiental e os hábitos de 
consumo dos jovens dos cursos profissionais, a fim de desenvolver um projeto de Cidadania 
Ambiental no âmbito do consumo responsável e da prevenção de resíduos.  

No início do questionário serão solicitados alguns dados pessoais para caracterização da amostra. 
De seguida, serão apresentados dois grupos de questões. No primeiro grupo, as questões serão 
relacionadas com as suas práticas ambientais diárias (Parte 1) e com as suas preocupações 
ambientais (Parte 2) e no segundo grupo, serão colocadas questões sobre os seus hábitos de 
consumo.  

O questionário é confidencial e será tratado de forma global, o que significa que o anonimato é 
respeitado.  

Solicita-se que responda com o máximo de rigor possível, pois só assim será possível atingir os 
objetivos deste estudo.  

Este terá uma duração aproximada de 10 minutos.  

Obrigado pela sua colaboração. 

 
*Obrigatório 
 

1. Email * 
 

 

Dados pessoais 
 
1. Curso * 

 

2. Género * 

Feminino 

Masculino 

 

3. Idade * 
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A. Consciência ambiental - Parte 1 
  
1. Qualifique o seu interesse pelos assuntos relacionados com o ambiente? * 

Muito interessado 

Interessado 

Mais ou menos interessado 

Pouco interessado 

Nenhum interesse 
 

 
2. Costuma ter atitudes de proteção ao ambiente no seu dia-a-dia? * 

Sim 

Às vezes 

Raramente 

Não 

Não sei 

 

2.1. Se a sua resposta foi sim ou às vezes, assinale a (s) pratica (s) que realiza com mais 
frequência * 

Economizo água 

Economizo energia elétrica 

Uso papel reciclável 

Separo o lixo reciclável 

Desloco-me a pé ou de bicicleta 

Converso com outras pessoas sobre práticas ecológicas 

Participo em eventos ou atividades ligadas à causa ambiental 

Compro produtos ecológicos 

Reduzo o consumo de bens supérfluos 

Planto árvores 

Cuido de animais 

Evito o desperdiço de comida 

Reutilizo sacos para ir às compras 
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A. Consciência ambiental - Parte 2 

Indique, por favor, em que medida cada uma das seguintes frases traduz a sua opinião sobre o ambiente, 
assinalando o seu grau de concordância com cada uma das afirmações apresentadas. 
 
Escala: 
1 = Discordo Totalmente; 2 = Discordo;  
3 = Não Concordo, Nem Discordo; 4 = Concordo; 5 = Concordo Totalmente 

 

 

 

    1          2          3          4         5 

1. As plantas e os animais existem, basicamente, para serem 
utilizados pelos seres humanos. 

 

2. Os seres humanos têm o direito de modificar o ambiente de 
acordo com as suas necessidades. 

 

3. A humanidade está a explorar os recursos naturais de forma 
abusiva e descontrolada. 

 

4. O desaparecimento de espécies animais e vegetais não é um 
problema grave porque a maior parte delas não tem qualquer 
utilidade. 

 

5. O equilíbrio da natureza é muito delicado e facilmente perturbado 
através da ação humana. 

 

6. Embora a Amazónia esteja muito longe de nós, fico com pena de 
todos os seres vivos que estão a desaparecer nessa região. 

 

7. Deve-se passar de uma economia linear para uma economia 
circular para o melhor aproveitamento de todos os recursos. 

 

8. Estamos perto do número limite de habitantes humanos que a 
Terra pode suportar. 

 

9. A sociedade precisa de reduzir significativamente os níveis de 
consumo para melhorar o ambiente para as gerações futuras. 

 

10. A solução para os problemas ambientais depende apenas do 
governo. 

 

11. Vivemos num planeta finito, logo não devemos ter um 
crescimento ilimitado. 

 

12. Se nada for feito ao lixo marinho, daqui a alguns anos haverá 
mais lixo no mar que peixes. 

 

13. A gestão dos resíduos nos países desenvolvidos é muito 
eficiente, contudo uma grande parte destes resíduos são exportados 
para alguns países em desenvolvimento transformados em lixeiras e/ 
ou depositados no mar. 

 

14. Todos nós temos um papel essencial no combate às alterações 
climáticas. 

 

15. As populações mais vulneráveis são aquelas que mais irão sofrer 
com os efeitos das alterações climáticas. 

 

16. Ler revistas ou livros que falam de ecologia ou de problemas 
ambientais é sempre muito aborrecido. 

 

17. Sempre que passam na TV debates ou documentários sobre 
problemas ambientais ou sobre os seres vivos, devemos assistir com 
interesse. 

 

18. A minha geração é a primeira geração que irá sofrer, ou melhor, 
que já está a sofrer com os efeitos da crise ecológica e climática. No 
entanto, é a última que pode fazer algo para impedir este 
catastrofismo social e ambiental. 
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B. Hábitos de consumo  
 

Indique, por favor, em que medida cada uma das seguintes frases traduz a sua opinião sobre o ambiente, 
assinalando o seu grau de concordância com cada uma das afirmações apresentadas. 
 
Escala: 
1 = Discordo Totalmente; 2 = Discordo;  
3 = Não Concordo, Nem Discordo; 4 = Concordo; 5 = Concordo Totalmente 

 

    1         2           3         4         5 

1. Não escolho produtos fabricados ou vendidos por empresas 
que prejudicam ou desrespeitam o ambiente. 

 

2. Sempre que posso opto por produtos com embalagens 
biodegradáveis. 

 

3. Sempre que possível escolho produtos ou alimentos que não 
contribuam para as alterações climáticas. 

 

4. Prefiro reparar algo em vez de substituir por um novo.  

5. Sempre que possível, opto por produtos a granel.  

6. Faço questão e gosto em seguir a moda.  

7. Compraria algo só porque atualmente é tendência, mesmo 
sabendo que provavelmente não fará falta. 

 

8. Deixaria de comprar um produto, mesmo que gostasse 
muito, por causa de uma violação de direitos humanos. 

 

9. Faço sempre um esforço para reduzir o uso de produtos 
feitos de recursos naturais escassos. 

 

10. Escolho sempre produtos que causam menos poluição.  

11. Já convenci amigos e familiares a não comprar produtos 
que prejudicam o meio ambiente. 

 

12. Não escolho produtos e alimentos que possam causar a 
extinção de algumas espécies animais ou vegetais. 

 

13. Tento escolher apenas produtos que possam ser reciclados.  

14. Evito escolher produtos que não sejam biodegradáveis.  

15. Sempre que possível, opto por produtos naturais porque 
são mais saudáveis. 

 

16. Quando escolho produtos e alimentos, a preocupação com 
o ambiente influencia a minha decisão. 

 

17. Evito adquirir produtos com embalagens desnecessárias.  

18. Considero muito importante a vida útil dos materiais no 
momento da sua compra. 

 

19. Acho que as minhas escolhas de compra podem interferir e 
prejudicar o ambiente. 

 

20. Sinto muito prazer quando faço compras.  

21. Costumo ler os rótulos dos produtos para ver as 
informações sobre os cuidados com o meio ambiente. 
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Anexo II - Inquérito por questionário (Qf) 
 

 

Consciência ambiental e hábitos de consumo dos jovens do ensino 
secundário de cursos profissionais 
 
O questionário que se segue tem como objetivo conhecer a consciência ambiental e os hábitos de 
consumo dos jovens dos cursos profissionais, a fim de desenvolver um projeto de Cidadania 
Ambiental no âmbito do consumo responsável e da prevenção de resíduos.  

No início do questionário serão solicitados alguns dados pessoais para caracterização da amostra. 
De seguida, serão apresentados dois grupos de questões. No primeiro grupo, as questões serão 
relacionadas com as tuas práticas ambientais diárias (Parte 1) e com as tuas preocupações 
ambientais (Parte 2) e no segundo grupo, serão colocadas questões sobre os teus hábitos de 
consumo.  

O questionário é confidencial e será tratado de forma global, o que significa que o anonimato é 
respeitado.  

Solicita-se que respondas com o máximo de rigor possível, pois só assim será possível atingir os 
objetivos deste estudo.  

Este terá uma duração aproximada de 10 minutos.  

Obrigada pela tua colaboração.  

Prof.ª Patrícia Rosário 

 
*Obrigatório 
 

1. Email * 
 

 
Dados pessoais 
 
1. Curso * 
 

 

2. Género * 

Feminino 

Masculino 
 

3. Idade * 
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A. Consciência ambiental – Parte 1 

1. Qualifica o teu interesse pelos assuntos relacionados com o ambiente? * 

Muito interessado 

Interessado 

Mais ou menos interessado 

Pouco interessado 

Nenhum interesse 
 

2. Costumas ter atitudes de proteção ao ambiente no teu dia-a-dia? * 

Sim 

Às vezes 

Raramente 

Não 

Não sei 

2.2. Se a tua resposta foi sim ou às vezes, assinala a(s) pratica (s) que realizas com mais 
frequência * 

Economizo água 
Economizo energia elétrica 
Uso papel reciclado 

Separo o lixo reciclável 
Desloco-me a pé ou de bicicleta 
Converso com outras pessoas sobre práticas ecológicas 
Participo em eventos ou atividades ligadas à causa ambiental 

Compro produtos ecológicos 
Reduzo o consumo de bens supérfluos 
Planto árvores 
Cuido de animais 

Evito o desperdiço de comida 
Reutilizo sacos para ir às compras 
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A. Consciência ambiental - Parte 2 

Indica, por favor, em que medida cada uma das seguintes frases traduz a tua opinião sobre o 
ambiente, assinalando o seu grau de concordância com cada uma das afirmações apresentadas. 

Escala: 

1 = Discordo Totalmente; 2 = Discordo;  

3 = Não Concordo, Nem Discordo; 4 = Concordo; 5 = Concordo Totalmente 

 
   1           2           3         4         5 

1. As plantas e os animais existem, basicamente, para serem 
utilizados pelos seres humanos. 

 

2. Os seres humanos têm o direito de modificar o ambiente de 
acordo com as suas necessidades. 

 

3. A humanidade está a explorar os recursos naturais de forma 
abusiva e descontrolada. 

 

4. O desaparecimento de espécies animais e vegetais não é um 
problema grave porque a maior parte delas não tem qualquer 
utilidade. 

 

5. O equilíbrio da natureza é muito delicado e facilmente 
perturbado através da ação humana. 

 

6. Embora a Amazónia esteja muito longe de nós, fico com 
pena de todos os seres vivos que estão a desaparecer nessa 
região. 

 

7. Deve-se passar de uma economia linear para uma economia 
circular para o melhor aproveitamento de todos os recursos. 

 

8. Estamos perto do número limite de habitantes humanos que 
a Terra pode suportar. 

 

9. A sociedade precisa de reduzir significativamente os níveis 
de consumo para melhorar o ambiente para as gerações 
futuras. 

 

10. A solução para os problemas ambientais depende apenas 
do governo. 

 

11. Vivemos num planeta finito, logo não devemos ter um 
crescimento ilimitado. 

 

12. Se nada for feito ao lixo marinho, daqui a alguns anos 
haverá mais lixo no mar que peixes. 

 

13. A gestão dos resíduos nos países desenvolvidos é muito 
eficiente, contudo uma grande parte destes resíduos são 
exportados para alguns países em desenvolvimento 
transformados em lixeiras e/ ou depositados no mar. 

 

14. Todos nós temos um papel essencial no combate às 
alterações climáticas. 

 

15. As populações mais vulneráveis são aquelas que mais irão 
sofrer com os efeitos das alterações climáticas. 

 

16. Ler revistas ou livros que falam de ecologia ou de 
problemas ambientais é sempre muito aborrecido. 

 

17. Sempre que passam na TV debates ou documentários 
sobre problemas ambientais ou sobre os seres vivos, devemos 
assistir com interesse. 

 

18. A minha geração é a primeira geração que irá sofrer, ou 
melhor, que já está a sofrer com os efeitos da crise ecológica e 
climática. No entanto, é a última que pode fazer algo para 
impedir este catastrofismo social e ambiental. 
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B. Hábitos de consumo  

 
Indica, por favor, em que medida cada uma das seguintes frases traduz a tua opinião sobre o 
ambiente, assinalando o seu grau de concordância com cada uma das afirmações apresentadas. 
Escala: 

1 = Discordo Totalmente; 2 = Discordo;  

3 = Não Concordo, Nem Discordo; 4 = Concordo; 5 = Concordo Totalmente 

 

    1         2           3         4          5 

1. Não escolho produtos fabricados ou vendidos por empresas 
que prejudicam ou desrespeitam o ambiente. 

 

2. Sempre que posso opto por produtos com embalagens 
biodegradáveis. 

 

3. Sempre que possível escolho produtos ou alimentos que não 
contribuam para as alterações climáticas. 

 

4. Prefiro reparar algo em vez de substituir por um novo.  

5. Sempre que possível, opto por produtos a granel. 
 

 

6. Faço questão e gosto em seguir a moda. 
 

 

7. Compraria algo só porque atualmente é tendência, mesmo 
sabendo que provavelmente não fará falta. 

 

8. Deixaria de comprar um produto, mesmo que gostasse muito, 
por causa de uma violação de direitos humanos. 

 

9. Faço sempre um esforço para reduzir o uso de produtos feitos 
de recursos naturais escassos. 

 

10. Escolho sempre produtos que causam menos poluição.  

11. Já convenci amigos e familiares a não comprar produtos que 
prejudicam o meio ambiente. 

 

12. Não escolho produtos e alimentos que possam causar a 
extinção de algumas espécies animais ou vegetais. 

 

13. Tento escolher apenas produtos que possam ser reciclados.  

14. Evito escolher produtos que não sejam biodegradáveis.  

15. Sempre que possível, opto por produtos naturais porque são 
mais saudáveis. 

 

16. Quando escolho produtos e alimentos, a preocupação com o 
ambiente influencia a minha decisão. 

 

17. Evito adquirir produtos com embalagens desnecessárias.  

18. Considero muito importante a vida útil dos materiais no 
momento da sua compra. 

 

19. Acho que as minhas escolhas de compra podem interferir e 
prejudicar o ambiente. 

 

20. Sinto muito prazer quando faço compras. 
 

 

21. Costumo ler os rótulos dos produtos para ver as informações 
sobre os cuidados com o meio ambiente. 
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Projeto "Prevenção de Resíduos” 
 
Neste semestre, foste desafiado a participar num Projeto de Cidadania Ambiental, centrado na 
prevenção de resíduos, no qual realizaste várias atividades: uma pesquisa bibliográfica, um debate, 
um vídeo e um workshop. 
 
1. Achas que este projeto alertou-te para a prevenção de resíduos? * 

Sim 

Não 

Não sei 

 
2. Se respondeste sim à questão anterior, qual ou quais foram esses comportamentos? 

 

 

3. Gostaria de voltar a participar num projeto semelhante a este? * 

Sim 

Não 

Não sei 
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Anexo III - Grelha de observação do Debate 
 

Atividade: 
Data: 
Curso: 
N.º de alunos 
Idades: 

 

Tópicos propostos Interesse Participação 
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 

Podemos considerar o desperdício como um 
problema atual? Porquê?  

          

Que medidas podem ser adotadas para o 
evitar? 

          

Os jovens estão preocupados com o 
desperdício? 

          

Os jovens sabem tomar decisões de consumo 
sustentável e responsável? 

          

Qual é o papel dos jovens nas sociedades de 
consumo? 
 

          

Acreditam que a vossa geração pode ser um 
entrave à geração de resíduos e ao 
desperdício? 

          

Outros 
 

          

   1 - Muito fraco; 2 - Fraco; 3 - Razoável; 4 - Bom; 5 - Muito bom. 

 

Conhecimentos adquiridos Revelaram 
bastante 

Revelaram Revelam 
pouco 

Não 
revelaram 

Prevenção de resíduos     
hierarquia dos resíduos     
ODS     
Produção de resíduos     
Consequências de um consumo excessivo     
problemas socioambientais     
Consumo sustentável     

   RB - Revelaram bastante; R - Revelaram; RP - Revelaram pouco; NR - Não revelaram 

 

Observações: 
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Anexo IV – Inquérito de satisfação do Debate 
 

Questionário de satisfação 

Este questionário tem como objetivo conhecer o grau de satisfação sobre o debate e os 
assuntos nele tratados.  

Obrigada pela colaboração. 

1. Como avalia o debate? 

Gostei muito 

Gostei 

Gostei pouco 

Não gostei 

Indiferente 

 

2. Quais foram os assuntos tratados que demonstraram mais interesse? 

 O papel dos jovens no consumo sustentável e responsável. 

 Os problemas ambientais mais relevantes. 

 As medidas que devem ser adotadas para evitar o desperdício e a produção de   
resíduos. 

 Nenhum assunto. 

Outro: 
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Anexo V - Apresentação do Workshop 
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07 de maio 2021 – CIDADANIA AMBIENTAL ATIVA DE JOVENS NA PREVENÇÃO DE RESÍDUOS     

DESAFIOS NA PREVENÇÃO DE RESÍDUOS – Patrícia Rosário e Ana Paula Martinho

Alguns exemplos de Economia Circular nos resíduos (eco.nomia.pt)

URSA - valorização dos subprodutos orgânicos da

agricultura e o seu regresso ao solo - mais forte e

duradoura possibilidade de recuperar a qualidade do

solo, proteger a água e promover o uso eficiente dos

recursos

CIIMAR (Porto) - proteger os ecossistemas costeiros

removendo, reciclando e devolvendo o lixo marinho à

cadeia de mercado.

5. Economia Circular
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